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¡ Q ü É C A L O R ! 

byer h u b o e n M a d r i d u n c a l o r e x -

I r a o r d i n a r i o , l l e g a n d o á m a r c a r e l t e r -

¿ m e t r o c u a r e n t a g r a d o s c e n t í g r a d o s 

¿ l a s o m b r a y c u a r e n t a y s i e t e g r a d o s 

a l so l . 

L O S • P A N A D E R O S 

L o s o b r e r o s d e p a n a d e r í a s h a n c e l e ­

brado u n a n u e v a r e u n i ó n , fijando e n 

ella, p a r a s e g u i r t r a b a j a n d o , c o n d i c i o ­

nes q u e l o s d u e ñ o s d e a q u e l l o s e s t a b l e ­

c i m i e n t o s d e c l a r a n n o p o d e r a c e p t a r . 

ge t e m e q u e d e u n m o m e n t o á o t r o 

j0S o b r e r o s p a n a d e r o s s e d e c l a r e n e n 

l iue lga . 

N O M B R A M I E N T O 

H a s i d o n o m b r a d o G o b e r n a d o r C i ­

v i l d e B a r c e l o n a , D . E d u a r d o O o b i a n 

y E o f f i g n a c , d i p u t a d o á C o r t e s p o r 

Ginzo d e L i m i a ( O r e n s e . ) 

P R E C I S I O N C R O N O M E T R I C A 

L O S V E N D B N H I E R R O y 0 i a 

Oe u n a c a r t a d e M á r q u e z S t e r l i n g 

4ne a y e r p u b l i c ó " L a D i s c u s i ó n " : 

" A f i r m o q u e á l a j u v e n t u d ; n t é » e c -

Jual, l a h a d e s d e ñ a d o y l a s i g u e d e s ­

d e ñ a n d o e l g o b i e r n o ; y m á s . ^ ú n , q u e 

'alas p e r i o d i s t a s , s i n e x c l u i r á l o s q u e 

r e d a c t a n " L a D i s c u s i ó n " , l o s d e s p r e ­

cia c o n t o d a e l a l m a . " 

- / . S i n e x c l u i r t a m p o c o — p r e g u u t a -

sios a n o c h e a l S r . M á r q u e z S t e r l i n g — 

á los i n c o n d i c i o n a l m e n t e a d i c t o s ; 

— A e s o s — n o s c o n t e s t ó s i n v a c i l a r — 

los d e s p r e c i a m á s q u e á n i n g u n o . ¡ C ó ­

mo q u e s a b e l o q u e v a l e n ! 

E n e s t o ú l t i m o q u i z á t e n g a r a z ó n 

el e x i m i o l i t e r a t o ; p e r o e n c u a n t o á l o 

pr imero , p a r é c e n o s q u e u s ó u n v e r b o 

i m p r o p i o : l o s g o b i e r n o s n o d e s p r e c i a n 

ü los p e r i o d i s t a s , p o r r e g l a g e n e r a l l o s 

odian. Y e s q u e l o s p e r i o d i s t a s s o n l o s 

c r í t i c o s d e l o s q u e m a n d a n ; y n i n g ú n 

a r t i s t a m a l o ó m e d i o c r e e s t á c o n f o r m o 

«on l a c r í t i c a i m p a r c i a l , p o r q u e e n s u 

¡ • a n i d a d l a c r e e i n j u s t a ; n i a g r e d e c e 

los e l o g i o s i n m e r e c i d o s , p o r q u e s a b e 

bien l o q u e l e c u e s t a n . 

P e r o e s o n o p a s a s o l o a q u í , o c u r r e e n 

todas p a r t e s ; s i n m á s d i f e r e n c i a q u e 

en a l g u n a s n a c i o n e s l o s p e r i o d i s t a s 

1 e m p i e z a n p o r r e s p e t a r s e á s í m i s m o s 

para q u e t o d o s l o s r e s p e t e n , i n c l u s o 

d g o b i e r n o . • « T ^ T — 

E n l a s p r o t e s t a s d e l S r . M é n d e z C a ­

p o t e y e n l a c o n t e s t a c i ó n d e n u e s t r o 

c o m p a ñ e r o e l S r . D o l z h a y l o q u e s e 

v e y l o q u e n o s e v e . 

L o q u e s e v e e s e l B . L . M . a u a s i r ­

v i ó p a r a e n g a ñ a r a l A l c a l d e . 

Y l o q u e n o s e v e , l a A s a m b l e a M u ­

n i c i p a l c r e c i é n d o s e d e m a s i a d o . . 

L a a l e g r í a y e l e n t u s i a s m o d e l o s 

m o d e r a d o s r e u n i d o s a n t e n o c h e e n l o s 

e n t r e s u e l o s d e P a y r e t n o e r a t a n t o 

p o r h a b e r s e a p o d e r a d o d e l y a n t a d 

m i e n t o c o m o p o r h a b e r d e m o s t r a d o 

á l o s e l e m e n t o s d i r e c t o r e s d e s u p a r ­

t i d o q u e e l l o s n o e r a n ¡ i n a c a n t i i a J 

d e s p r e c i a b l e . ^ 

. Y l a i n d i g n a c i ó n d e l S r . M é n d e z C a ­

p o t e m á s s e d e b í a a l h e c h o d a v e r s u 

a u t o r i d a d d e s c o n o c i d a q u e a l u s o i n ­

d e b i d o q u e s e h i c i e r a d e s u n o m b r e . 

A l m e n o s e s a e s n u e s t r a o p i n i ó n . 

P e r o , d e t o d a s s u e r t e s , l a c o s a n o 

t i e n e g r a n i m p o r t a n c i a , p o r q u e l o q u e 

e n e l p a r t i d o m o d e r a d o o c u r r e n o e s 

m á s q u e u n a n u b e d e v e r a n o q u e p a ­

s a r á p r o n t o , q u e d a n d o t a n a m i g o s c o ­

m o a n t e s , y q u i z á m á s q u e a n t e s , l o s 

j e f e s d e l p a r t i d o y l o s d e l a A s a m b l e a 

M u n i c i p a l . 

P o r e s o l o d i s c r e t o e s n o m e t e r s e 

d e m a s i a d o e n e s t a s d i s c u s i o n e s f a m i ­

l i a r e s , q u e s o l o s o n e t e r n a s c u a n d o s e 

a c a b a l a h a r i n a . 

KH i m p o s i b l e e n c o n t r a r u n Nurttdo nifin 
• r r a n d e e n mode lo de va lzadon, p a r a c a b a l l e ­
r o s , nefioras y n i ñ o s , qne e l que h a r e u n i d o 
JUA1S' M E R C A D A I J e n s u s a f a m a d a s p e l e t e ­
r í a s " l . a G r a n a d a " ( O b i s p o y C u b a ) y " L a 
t a s a M e r c a d a l , " ( S a n Xta fac l , - . " ) : y p o r l o 
m i s m o t o d a s l a s p e r s o n a s de }custo d e l i c a d o 
s o n t r i b u t a r i a s d e u n a ú o t r a c a n a . 

2 1 d e J u n i o . 

" M á s e r e s t ú , ó ¡ b u e n o é e s t á n u s ­
t e d e s ! " s e r í a u n e p í g r a f e a p r o p i a d o 
p a r a e l d i s c u r s o e n q u e a y e r , e n e l 
S e n a d o , M r . L o d g e , a t a c ó á e s a p a r t e 
d e l p ú b l i c o y d e l a p r e n s a d e I n g l a ­
t e r r a ' , q u e h a b l a n d e l a i n m o r a l i d a d 
a m e r i c a n a , c o n m o t i v o d e l o s h o r r o ­
r e s p u e r c o s d e C h i c a g o . E l o r a d o r 
m e n c i o n ó l a s m u í a s f a n t a s m a s , a q u e ­
l l a s d e q u e h a i b l é e n u n a c a r t a r e ­
c i e n t e y q u e n o l l e g a r o n á s u d e s t i n o , 
y e s o q u e e s t a b a n p a g a d a s , y b i e n p a ­
g a d a s , p o r e l o r a d o r i n g l é s ; y d i j o 
a l g o d e H o o l e y y t a m b i é n d e " W i t t a -
k e r W r i g h t , d o s financieros ele L o n ­
d r e s q u e r o b a r o n l i n d a m e n t e á l o s 
i n c a u t o s q u e l e s c o n f i a r o n d i n e r o . E n 
I n g l a t e r r a h a h a b i d o d e e s o , y b a s t a n ­
t e m á s . " P a s o a l g u n o s p o r a l t o , y d e 
l o s m e j o r e s " , c o m o d i c e R u y S i l v a e n 
• • H e m a n i " . 

E l " P o s t " d e N u e v a Y o r k , q u e e s 
i n g l e s a d o , l e d i c e á M r . L o d g e y n o 
l e - d i c e m a l : " Y a s a b e m o s q u e l a n a ­
t u r a l e z a h u m a n a n o e s m e j o r e n I n ­
g l a t e r r a q u e a q u í , y l o s a b e n l o s i n ­
g l e s e s . P e r o p i e n s a n q u e t i e n e n m e ­
j o r e s l e y e s q u e n o s o t r o s c o n t r a l o s t i ­
b u r o n e s financieros, y l a s a p l i c a n ; y 

c u a n d o T m y u n e s c á n d a l o c o m o e l d e 
l o s f r a u d e s m i l i t a r e s , n o a z u z a n c o n ­
t r a é l á n o v e l i s t a s y s o c i ó l o g o s , s i n o 
q u e f o r m a n u n p r o c e s o e n t o d a r e ­
g l a , y l e d a n d u r o a l c u l p a b l e . " 

N i. e s t o n o e s t á m a l ; p e r o e s t a r í a 
m á s p e r f i l a d o s i e l " P o s t " a g r e g a s e 
q u e n i n g u n a a c c i ó n h a p r o s c r i p t o y 
q u e , s i e l a r g u m e n t o l o r e q u i e r e , h a y 
t i e m p o p o r d e l a n t e p a r a e m p a p e l a r 
á l o s g r a n d e s " p a c k e r s " ó d u e ñ o s d e 
n m t a d e r o s d e C h i c a g o . M e p a r e c e q u e 
. y a h a n ' r e c i b i d o u n c a s t i g o m á s q u e 
m e d i a n o c o n l a b a j a d e 2 5 p o r 1 0 0 e n 
s u s v e n t a s . C r e o q u e s i e l < 4 P o s t " c o ­
m e t i e r a a l g ú n p e c a d o y , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e é l , p e r d i e r a d e c a d a c i e n 
s u s c r i p t o r e s v e i n t i c i n c o , y t u v i e r a e n 
s u s i n g r e s o s p o r a n u n c i o s u n d e s c e n ­
s o d e 2 5 p o r 1 0 0 , n o p e d i r í a m á s , y 
h a s t a d i r í a : " ¡ M o d e r a , S e ñ o r , t u 
i r a ! " P a r a c i e r t o s p e c a d o s d e d i n e r o , 
e l c a s t i g o q u e s e s i e n t e e n e l b o l s i l l o , 
e s e l m á s e f i c a z . 

Q u e l o s " p a c k e r s " e s t á n a l g o d e s ­
c o n c e r t a d o s , l o i n d i c a e l h e c h o d e q u e , 
e n l u g a r d e s o l i c i t a r q u e e l p r o y e c t o 
d o l e y , p e n d i e n t e d e l a a p r o b a c i ó n 
d e l C o n g r e s o , s o b r e i n s p e c c i ó n s a n i ­
t a r i a d e l o s m a t a d e r o s , e s t a b l e z c a u n 
r é g i m e n s e v e r o y s e a v o t a d o p r o n t o , 
a n d a n i n t r i g a n d o p a r a m i x t i f i c a r l o — 
c o m o h a c e n c o n l a s a l c h i c h a — 3 r p a r a 
e m b a r r a n c a r l o . ¿ C ó m o c o m p r e n d e n 
q u e l a s a l v a c i ó n d e s u ' n e g o c i o e s t á 
e n r e c u p e r a r e l c r é d i t o , y q u e é s t e n o 
v o l v e r á s i e l c o n s u m i d o r a m e r i c a n o y 
e l e u r o p e o n o s e c o n v e n c e n d e q u e e n 
O h i c a g o s e j u e g a l i m p i o , m e j o r d r e h o , 
s e m a t a , s e c o r t a , s e s a l a , s e e n l a t a y 
s e e m b u t e c o n . l i m p i e z a ? 

C u a n d o e l " P o s t " h a b l a d e " a z u ­
z a r á n o v e l i s t a s " s e r e f i e r e á u n o , á 
M r . ü p t o n S i n c l a i r , e l a u t o r d e " T h e 
J u n g l e " , d e q u i e n d i j e y a a l g o a n t e s 
d e h o y . M r . S i n c l a i r h a t e n i d o , e n e s t e 
a s u n t o , u n p a p e l a n á l o g o a l q u e E m i ­
l i o Z o l a h i z o e n e l " a f f a i r e " . D r e y -
f u s ; n o m á s q u e a n á l o g o , p o r q u e Z o l a 
e s c r i b i ó a r t í c u l o s d e p e r i ó d i c o , f u n ­
c i o n ó c o m o p o l e m i s t a , m i e n t r a s q u e 
M r . S i n c l a i r h a m a n u f a c t u r a d o u n a 
n o v e l a . L a p a r i d a d e n t r e l o s d o s , c a ­
s o s e s t á e n q u e e n u n o y o t r o u n n o ­
v e l i s t a h a e j e r c i d o f u e r t e i n f l u e n c i a 
s o b r e l a o p i n i ó n . 

E n e l c a s o d e M r . S i n c l a i r , s i s e l e 
c o m p a r a c o n e l d e m i s s I d a T a r b e l l , 
s e v e l a s u p e r i o r i d a d d e l a s o j b r a s d e 
ficción s o b r e l o s e s & | j j t o s t é e n i c ^ a - g ^ r a . 
S ^ s i o h a r a l ' p u b l i c o y h a c e r p r o p a -
g a n d a . M r . S i n c l a i r h a a t a c a d o a l 
t r u s t d e . la c a r n e e n u n a n o v e l a , q u e 
h a t e n i d o y t i e n e u n a c i r c u l a c i ó n c o ­
l o s a l . M i s s T a r b e l l a t a c ó a l t r u s t d e l 
p e t r ó l e o e n u n l i b r o n o t a b l e , n u t r i d o 
d e d a t o s y d e a r g u m e n t o S j q u e h a s i d o 
l e í d o , s i n d u d a a l g u n a , p o r l a m i n o r í a 
d e a r r i b a , q u e s e i n t e r e s a p o r l o s t e ­
m a s s e r i o s : e c o n o m i s t a s , j u r i s c o n s u l ­
t o s , p o l í t i c o s , e t c . , e t c . L a p r e n s a l o 
h a e l o g i a d o ; p e r o l a s m a s a s n o s e h a n 
t o m a d o e l t r a b a j o d e l e e r l o . N o a s í l a 
n o v e l a d e M r . S i n c l a i r ; s o b r e s u s p á ­
g i n a s s e h a n p o s a d o l a s m i r a d a s d e m i ­
l l a r e s d e m u j e r e s b o n i t a s , p o r q u e a q u í , 
e l s e x o f e m e n i n o , es e l m a y o r c o n s u ­
m i d o r d e e s a m e r c a n c í a l i t e r a r i a . 

L a p r e n s a n o s h a d a d o c o p i a d e 
s e m b l a n z a s á l a p l u m a y d e f o t o g r a ­
b a d o s y d e c a r i c a t u r a s d e e s t e j o v e n 
n o v e l i s t a , q u e h a o b t e n i d o e l d o b l e 
e f e c t o d e c o n m o v e r y d e " a s q u e a r " 
a l p ú b l i c o , p u e s h a p r e s e n t a d o e l c u a ­
d r o d e l o s s u f r i m i e n t o s d e l o s o p e r a ­
r i o s d e l o s m a t a d e r o s a l l a d o d e l a s 
m á s r e p u g n a n t e s d e s c r i p c i o n e s d e c a r ­
n i c e r í a y s a l c h i c h e r í a . A l a e d a d d e 
1 5 a ñ o s ' e s c r i b í a h i s t o r i e t a s p a r a p u b l i ­

c a c i o n e s d e s t i n a d a s á l a i n f a n c i a ; l u e ­
g o f a i b r i c ó c h i s t e s p a r a l o s p e r i ó d i c o s , 
h a s t a e l n ú m e r o 1 , 7 0 0 , q u e t i e n e c a t a ­
l o g a d o s ; á l o s 1 7 a ñ o s c o m e n z ó á h a ­
c e r n o v e l a s , n i n g u n a d e l a s c u a l e s h a 
t e n i d o t a n t o é x i t o c o m o " T h e J u n ­
g l e " . , / _ 

N o e s t á h e c h a " d e c h i c " , c o m o d i ­
c e n l o s f r a n c e s e s , e s t o es , s i n b a s e n i 
c o n o c i m i e n t o . E l a u t o r p a s ó a l g ú n ; ) s 
s e m a n a s e s t u d i a n d o l o s m a t a d e r o s y 
t u v o d e a s e s o r , p a r a l a p a r t e s a n i t a ­
r i a , á u n t é c n i c o , á u n d i s t i n g u i d o 
m é d i c o i n g l é s , e n v i a d o e s p e c i a l d e 
" T h e L a . h c e t " , l a r e p u t a d a r e v i s t a 
c i e n t í f i c a d e L o n d r e s ; y p a r a e l r e s t o 
d e l t r a b a j o á u n a b o g a d o q u e h a p a ­
s a d o c a s i t o d a s u v i d a e n P a c k i n g -
t o w n , l o c a l i d a d e n q u e e s t á n l o s . m a ­
t a d e r o s . E s e a b o g a d o l o r e l a c i o n ó c o n 
o b r e r o s , e m p l e a d o s , f a m i l i a s , e t c . E n 
fin, q u e M . S i n c l a i r h a e s t a d o d o c u ­
m e n t a d o . 

H a p r e s t a d o u n g r a n s e r v i c i o y , 
p o r é l , l o r e c o m p e n s a a m p l i a m e n t e e l 
p u e b l o a m e r i c a n o . E s c é l e b r e á l o s 3 5 
a ñ o s y el d i n e r o s e l e e n t r a e n c a s a 
á r a u d a l e s . ¿ Q u é h a r á c o n t o d a e s a 
" p i l a " q u e h a g a n a d o ? N o l o s é ; p e r o 
s í l o q u e n o h a r á , y s e r á c o m p r a r 
a c c i o n e s d e l o s m a t a d e r o s . 

X . Y . Z . 
• ••ilMlfl |]l»< 

£L MUSEO NACIONAL 
P r o n t o s e a b r i r á , y l o p r i m e r o q u a 

i n g r e s a r á e n é l , e n c l a s e d e a n t i g u a l l a 
v e n e r a b l e , s e r á n l a s n a v a j a s d e a f e i t a r , 
q n e f u e r o n s n s t i i t a i d a s c o n l a m á q u i n a 
S t a r d e l o s A m e r i c a n o s , M u r a l l a 1 1 9 , 
y h o y e n d í a y a n o s e u s a n n i e n e l 
R o q u e . 

c h i l e n o s . E s p a ñ a d o m i n a t o d o s l o s c a ­
m i n o s m e d i t e r r á n e o s y e l n o r t e d e 
A f r i c a ; s i I n g l a t e r r a , e n u n c a s o d a ­
d o , e n c o n t r a s e a m i g o s e n C á d i z q u e 
l e p r e s t a r a n a p o y o , p o d r í a b a r r e r e l 
e s t r e c h o . 

" D e i g u a l m o d o , V i g o r e s u l t a l a 
b a s e n a t u r a l d e u n a e s c u a d r a e n e m i ­
g a q n e p r o c e d a d e l N o r t e . U n a í n t i m a 
a l i a n z a e n t r e I n g l a t e r r a y E s p a ñ a c o n 
i g u a l e s r e l a c i o n e s d e s ó l i d a a m i s t í i d , 
s e r í a g r a n d e m e n t e b e n e f i c i o s a p a r ; ! 
n o s o t r o s y n o s a y u d a r í a m u c h o e n . l a 
v i g i l a n c i a d e l c a m i n o n a t u r a l d e 
O r i e n t e . " 

D e a q u í s e d e d u c e q u e l o s i n g l e s e s 
e s p e r a n m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s d e l m a ­
t r i m o n i o d e A l f o n s o X I I I . 

L o c i e r t o e s q u e l a i n f l u e n c i a i n g l e ­
s a e n M a d r i d h a g a n a d o m u c h o t e r r e ­
no., d e i g u a l m o d o q u e l a s s i m p a t í a s 
p o r t o d o l o e s p a ñ o l h a t e n i d o m a n i ­
f e s t a c i o n e s n u m e r o s í s i m a s e n L o n ­
d r e s ; y c o m o s o n m u c h a s l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s q u e a s í l o a b o n a n , p u e d e d e ­
c i r s e , s i n t e m o r d e e q u i v o c a r s e , q u e 
e n l o s u c e s i v o , s i E s p a ñ a s a l e d e s u 
a i s l a m i e n t o y l l e g a á j u g a r u n p a p e l 
i m p o r t a n t e e n l a s g r a n d e s c o m b i n a ­
c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , s u p o l í t i c a s e 
i n c l i n a r á s i e m p r e d e l l a d o d e l a d e I n ­
g l a t e r r a y F r a n c i a . 

T e l e q u i n o . 

E l h e d h o d e i r l o s r e y e s d e E s p a ñ a 
á I n g l a t e r r a , b i e n á p a s a r u n a c o r t a 
t e m p o r a d a « n l a i s l a W i g h t , b i e n p a ­
r a a s i s t i r á l a s r e g a t a s d e C o w e s , e s 
t a n s i g n i f i c a t i v o , q u e n o f a l t a r á n c u ­
r i o s o s y a t i n a d o s c o m e n t a r i o s . 

L a e n t r a d a e n J a f a m i l i a r e a l e s p a ­
ñ o l a d e u n a p r i n c e s a i n g l e s a , h a e s t a ­
b l e c i d o c i e r t a i n t i m i d a d e n t r e l o s s o ­
b e r a n o s d e a m b o s p a í s e s y l ó g i c o e s 
a r g u m e n t a r q u e e s t a a p r o x i m a c i ó n d e 
h o y p o d r á t r a d u c i r s e m a ñ a n a e n r e l a -
o . i o n c s p o l í t i c a s m á s e a U m i t a s q u e t a l 
v e z t e r m i n e n e n u n t r a t a d o d e a l i a n ­
z a . 

D a d a l a p r i v i l e g i a d a p o s i c i ó n g e o ­
g r á f i c a d e l a p e n í n s u l a I b é r i c a y l a 
i m p o r t a n c i a d e l a s c u e s t i o n e s m e d i ­
t e r r á n e a s , I n g l a t e r r a p u e d e c o n t a r c o n 
u n a l i b e r t a d a b s o l u t a , t e n i e n d o á E s ­
p a ñ a d e s u l a d o y u n a f a c i l i d a d i n ­
m e n s a p a r a fiscalizar t o d o e l c o m e r ­
c i o m a r í t i m o d e O r i e n t e . 

A s u v e z E s p a ñ a , g a n a r á m u c h í s i ­
m o c o n e<l a p o y o d e I n g l a t e r r a , p u e s 
b a s a d a e n l a i n f l u e n c i a , m o r a l q u e p u e ­
d a p r e s t a r l e e l g a b i n e t e b r i t á n i c o , 
t r a t a r á d e b u s c a r u n p u e s t o e n t r e l a s 
n a c i o n e s d e p r i m e r o r d e n . 

E s t ú d i a s e e n I n g l a t e r r a a s u n t o t a n 
i m p o r t a n t e , y l a , p r e n s a d e L o n d r e s 
b a r a j a • d i a r i a m e n t e l o s n o m b r e s d e 
V i g o y C á d i z c o m o p u n t o s e s t r a t é ­
g i c o s q u e d o m i n a n é l n o r t e y e l s u r 
d e E u r o p a . 

D i c e c o n t a l m o t i v o l a " S a t u r d a y 
R o v i e w " d e L o n d r e s : 

" C u a n d o e l . C a n a l d e P a n a m á e s t é 
c o n c l u i d o , C á d i z e s t a r á o c h o c i e n t a s 
m i l l a s m á s c e r c a d e S a n F r a n c i s c o 
q u e H a m b u r g o y m u c h o m á s a l a l l c a n -
c e t a m b i é n d e l o s p u e r t o s p e r u a n o s y 

L a S o c i e d a d d e G e o g r a f í a y E s t a ­
d í s t i c a d e M é j i c o , l a m á s i m p o r t a n t e 
d e l a s i n s t i t u c i o n e s c i e n t í f i c a s d e l a 
r e p ú b l i c a h e r m a n a , c o n m e m o r ó , e n l a 
n o c h e d e l p a s a d o 2 0 d e M a y o , e n u n a 
i m p o r t a n t í s i m a s e s i ó n , e l c u a r t o c e n ­
t e n a r i o d e l a m u e r t e d e l d e s c u b r i d o r 
d e A m é r i c a . 

E s p e c t á c u l o h e r m o s o e r a e l q u e p r e ­
s e n t a b a l a s a l a d e S e s i o n e s , l l e n a d e 
p e r s o n a j e s n o t a b l e s , b a j o l a P r e s i d e n ­
c i a d e l G e n e r a l D í a z . 

D i c e c o n e s t e m o t i v o n u e s t r o i l u s t r a ­
d o c o l e g a " L a I b e r i a " , ó r g a n o d e l a 
C o l o n i a E s p a ñ o l a : 

" E n t o d o s l o s e s p í r i t u s p a l p i t a b a n 
s e n t i m i e n t o s g r a n d e s , e n t o d a s l a s i n ­
t e l i g e n c i a s , h a b í a e l r e c u e r d o i n m e n s o 
p a r a e l h e c h o g r a n d i o s o , q u i z á s e l m a ­
y o r d e l o s q u e c o n s t i t u y e n l a s s u b l i m e s 
g l o r i a s e s p a ñ o l a s ; y a u n q u e p a s a n l o s 
s i g l o s , y e l t i e m p o s e s u c e d e c o n v e r ­
t i g i n o s a r a p i d e z , n o p u e d e e l o l v i d o 
o s c u r e c e r a q u e l l a figura d e l i n m o r t a l 
g e n o v é s , p e r e g r i n a n d o d e c o r t e e n 
c o r t e , p i d i e n d o a u x i l i o s y p r o t e c c i ó n 
p a r a s u s u e ñ o , t a c h a d o d e l o c o , e s c u ­
c h a n d o b u r l a s y d e n u e s t o s , y e x p e r i ­
m e n t a n d o e s e d o l o r p r o f u n d í s i m o d e l 
q u e n o e s c o m p r e n d i d o , d e l q u e s i e n t e 
e n e l f o n d o d e s u m e n t e , a l g o g r a n d e 
y m a g n í f i c o , y s u s c o n t e m p o r á n e o s l o 
v e n c o n e l d e s p r e c i o y l a s á t i r a . 

P e r o D i o s l e t e n í a g u a r d a d o e l a u x i ­
l i o d e u n a m u j e r . P a r e c e q u e e n l o s 
a l t o s d e s i g n i o s d e l a n a t u r a l e z a h a y 
s i e m p r e l a c e l e s t i a l c o n c e p c i ó n , d e q u e 
p o r l a m u j e r v e n g a n l o s d í a s g r a n d e s 
y f e l i c e s e n e l m u n d o . 

Y s i p o r e l l a s e r e d i m i ó l a h u m a n i ­
d a d , p o r e l l a , t a m b i é n p o r u n a R e i n a , 
q u e s e l l a m a b a " C a t ó l i c a " l o g r ó s e u n 
n u e v o m u n d o ; y e l t a c h a d o d e d e m e n ­
t e e s r e c i b i d o p o r l a R e i n a A u g u s t a , 
a n t e l o s m u r o s d e G r a n a d a , y a l l í e s ­
c u c h a t o d o s l o s p l a n e s d e l a u d a z n a ­
v e g a n t e , y s i e n t e e n s u a l m a g r a n d e 
y c r i s t i a n a , l a f e v i v í s i m a e n a q u e l 
s u e ñ o d e C o l ó n , v i e n d o q u i z á s l l e g a d o 
e l i n o m e n t o d e v a r i a r e l ' n o n p l u s u l ­
t r a " d e l a s c o l u m n a s d o H é r c u l e s , p o r 

e l " m á s a l l á " q u e h o y s e r í a d e v a l e r o ­

s a i n s c r i p c i ó n . 

Y E s p a ñ a c i ñ e a l fin l o s l a u r e l e s i n ­

m a r c h i t a b l e s d e e s t e h e c h o s i n s e g u n ­

d o ; y e l S o l a l u m b r a d e s d e s u t r o n o 

d e f u e g o l o s n u e v o s c o n t i n e n t e s a b i e r ­

t o s á l a s v í a s d e l p r o g r e s o , y e f i d i o m a 

e s p a ñ o l r e s u e n a c o n s u d u l c e a c e n t o , 

e n l o s p a i s e s a m e r i c a n o s , y é s t o s n o 

o l v i d a n , n o , n o p u e d e n o l v i d a r ' á s u 

q u e r i d a m a d r e , q u e l o s a m a m a n t ó e n 

s u p e c h o , p o n i é n d o l o s e n c o n d i c i o n e s 

d e q u e h o y v i v a n l a e x i s t e n c i a m o d e r ­

n a , l i b r e s , p r o g r e s i v o s , i n d e p e n d i e n t e s , 

t o d o l o c u a l e s u n a g l o r i a p a r a e l l o s 

é i g u a l m e n t e p a r a l a N a c i ó n q u e l e s 

d i ó e x i s t e n c i a a n t e l a f a z d e l m u n d o . 

* *•=» 

L o s t i e m p o s n o p a s a n e n b a l d e ; 
c a m b i a n l o s i d e a l e s , y c a m b i a n l o s 
p r o p ó s i t o s d e l o s p u e b l o s . L a v i d a m o ­
d e r n a e s v i d a d e l u c h a , c o m o a q u e l l a s 
q u e s o s t u v o C o l ó n c o n l o s " s a b i o s " , 
c o n l o s " p o l í t i c o s " , c o n l a " n a t u r a ­
l e z a " , s e g ú n n o s d i j o e l L d o . F r a n c i s ­
c o P a s c u a l G a r c í a , e n e l o c u e n t e d i s ­
c u r s o ; m a s a h o r a e s o s c o m b a t e s b u s ­
c a n a l t o s i d e a l e s d e e n g r a n d e c i m i e n ­
t o m a t e r i a l , p o d e r o s a s e m p r e s a s p a r a 
v e n c e r e n l a s c o n t i e n d a s , d o m i n a n d o 
u n o s á o t r o s . 

N o s o t r o s l o s e s p a ñ o l e s v i v i m o s a q u í 
c o n e l r e c u e r d o d e E s p a ñ a , r e c u e r d o 
q u e t r a í a C o l ó n e n s u a l m a , i d e a q i i e 
n o s e p u d o s e p a r a r d e s u p e c h o a g r a ­
d e c i d o , y d e l m i s m o m o d o q u e e l d e s ­
c u b r i d o r , a l p i s a r e l n u e v o m u n d o , 
b e n d i j o e l d í a q u e p i s ó e l t e r r i t o r i o 
e s p a ñ o l , n o s o t r o s d e b e m o s a q u í l u ­
c h a n d o e n l a n o b l e l i d d e l t r a b a j o , 
a c o r d a r n o s s i e m p r e d e l a s p e n a s q u e 
p u e d e s u f r i r E s p a ñ a ; p a r a s i e s p o s i ­
b l e a l i v i a r l a s c o n i n i c i a t i v a s , c o n a u ­
x i l i o s , c o n p r o t e c c i o n e s , y s i e m p r e , 1 
d í a p o r d í a , h o r a p o r h o r a , t e n e r e l 
c o r a z ó n e n a q u e l t i l d a d o d e l o c o , en. 
l a p r i m e r figura d e s u t i e m p o , m e r c e d 
a l a l m a d i v i n i z a d a d e u n a R e i n a , q u e 
t r o c ó s u s j o y a s p o r u n a d e i n s t i m a b l e 
v a l o r , t a n t o m á s r i c a c u a n t o m á s p a s a 
e l t i e m p o , y e l p r o g r e s o y l a c u l t u r a 
h a c e n d e l o s p a i s e s a m e r i c a n o s , g r a n > 
d e s y c i v i l i z a d o s p u e b l o s . " 

E n s u p r i m e r v i a j e á N u e v a Y o r k , 
l l e g ó á d i c h o p u e r t o e l n u e v o v a p o r d e 
l a C o m p a ñ í a I l a m b u r g u e s a - A m e r i c a -
n a , " K e a i s e r i n A u s g u s t a V i c t o r i a " . 
L o s e x p e r t o s e n a s u n t o s n a v a l e s , n o 
c r e í a n q u e s e p u d i e s e a d e l a n t a r m u ­
c h o m á s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l o s t r a ­
s a t l á n t i c o s , d e s p u é s q u e s e e c h ó a l a g u a 
e l v a p o r ' A m é r i k a " y , s i n e m b a r g o , 
e n c o n c e p t o d e l o s m i s m o s , e l n u e v o 
b u q u e s o b r e p a s a e n c o m o d i d a d y v e n ­
t a j a s a l c i t a d o . S u l o n g i t u d e s d e 7 0 0 
p i e s , c o n 2 5 , 0 0 0 t o n e l a d a s d e c a p a c i ­
d a d y 4 5 , 0 0 0 d e d e s p l a z a m i e n t o . E s t á 
i l u m i n a d o p o r 4 , 0 0 0 l u c e s i n c a n d e s c e n ­
t e s ; l a s c a l d e r a s d e s a r r o l l a n u n a f u e r ­
z a d e 1 7 , 2 0 0 c a b a l l o s d e v a p o r y m a n ­
t i e n e u n a v e l o c i d a d d e 1 8 n u d o s p o r 
h o r a . T i e n e a c o m o d o p a r a 3 , 5 0 0 p a s a ­
j e r o s ; e s t á p r o v i s t o d e s e r v i c i o d e e l e ­
v a d o r e s ; o f i c i n a s d e f e r r o c a r r i l e s y 
e x p r e s o s , floristería, r e s t a u r a n t p a r a 
c o m i d a á l a c a r t a , b i b l i o t e c a ; c u a r t o 
o b s c u r o p a r a q u e l o s p a s a j e r o s a f i e i o * 
n a d o s á l a f o t o g r a f í a p u e d a n d e s a r r o -
l a r s u s p l a n c h a s , p u e n t e d e p a s e o c o » 
u n a á r e a d e 3 0 , 0 0 0 p i e s c u a d r a d o s y 
u n j a r d í n d e p a l m a s e n el c u a l l o s v i a ­
j e r o s , n o i m p o r t a c u a l s e a l a e s t a c i ó n , 
p u e d e n d i s f r u t a r d e u n a t e m p e r a t u r a 
t r o p i c a l . 

I P A R A J E G A I O S ! 

ODERNO CUBANO 
E P O S T E R i A P A R I S I E N S E 

E l é i í o B M - M á l a I i í a 
GRANDES NOVEDADES PARA SAN JUAN, SAN PEDRO 

•Y SAN PABLO 

. 9209 10-21 

EL 

A c a b a d e r e c i b i r e l m e j o r s u r t i d o 
d e a r r e o s franceses 

q u e h a v e n i d o á l a H a b a n a . 

500 LIMONERAS PARISIENS 
f a b r i c a d a s d e e s p r o í ' e s o 

p a r a e s t a c a s a , f o r m a n e l s u r t i d o 

S O N E L E G A N T E S , F I N A S , 
V I S T O S A S Y F U E R T E S 

L o s p r e c i o s r i ñ e n c o n s u v a l o r r e a l 
' • s o n d e g a n g a " 

a l i g u a l q u e l a s C A P A S D E A G U A 
q u e e s e l o r g u l l o d e e s t a c a s a 

J A P A S B E A G U A A P R E C I O S D E F A B R I C A . 
X X s t l D C t X X € t O 3 . 

TEATRO ALHAMBRA 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 

l E T * X - X YJL C 5 1 ^ í > J C I 

H O Y A L A S O C H O : 

A l a s n u e v e : 
8651 

L a s b o d a s d e C h u m b a 

L a s B o m b e r a s . 
8 J n 

T e l é f . 3 0 1 1 . 

D E L 

E S P E J U E L O S Y 
L E N T E S d e c u a n t a s 
c í t i B é s s e c o n o c e n . 

G E M E L O S E T M -
P E K T I N E N T E S m u y 
e l e g a n t e s . 

B A J R O I U K T R O S y 
T E K M O M E T K O S . 

N I V E L E S , T E O D O -
L ! T O S , T A Q Ü I M E -
T R O S V P A N T O M E ­
T R O S . 

S U R T I D O S E L E C T O 

Precios sin coniDeteñcía 
g e g u r a d a l a v i s t a g r a t i s . 

C1233 - U n . 

L A P P i O Y I D E M A 

E n S a n M i g u e l 8, se c u r a e l r e u m a r a d i c a l 
s i n t o m a r m e d i c a m e n t o . L e o n i e B u e n o A í a -
sagrista. 
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D E L COMERCIO DE L A HABANA 
S E C C I O N P E í B E N E F I C E N C I A 

S E C R E T A R I A 
P r e v i a m e n t e a u t o r i z a d o por e s t a S e c c i ó n 

e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a m i s m a , h a d i s ­
p u e s t o se saque ft. p ú b l i c a s u b a s t a el s u m i ­
n i s t r o de a v e s p a r a l a C a s a de S a l u d " L a 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , " de e s t a S o c i e d a d , c u ­
y o s e r v i c i o s e r a , por lo que r e s t a de l .-dio 
de 1906, & p a r t i r de l d í a s i g u i e n t e a l de h a ­
b e r s e flrmftdo e l c o n t r a t o d e s p u é s d e l a 
a d j u d i c a c i ó n . 

E l ac to t e n d r á l u p a r a n t e l a D i r e c t i v a de 
l a S e c c i ó n e n pleno, en e l S a l ó n de S e s i o n e s 
d e este C e n t r o , á. l a s ocho do l a noche de l 
s i lbado o la 30 del mes en c u r s o , k c u y a h o r a 
s e r á n r e c i b i d a s por el s e ñ o r P r e s i d e n t e , l a s 
p r o p o s i c i o n e s en p l i ego c e r r a d o . 

Efl P l i e g o de C o n d i c i o n e s p a r a e s t a s u b a s ­
t a se h a l l a de m a n l í i o s t o e n e s t a S e c r e t a ­
r í a , todos l o s d í a s l a b o r a b l e s de 8 ¿ 10 de 
l a maftana . d e 12 á 1 de l a t a r d e y de 7 
& 9 de l a noche . 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o 
de los s e ñ o r e s que d e s e e n t o m a r p a r t e e n 
e s te acto . 

H a b a n a , 25 de J u n i o d c l í l O f i . 
E l S e c r e t a r i o , 

3 1 A U 1 A . \ 0 P A N I A G 1 T A . 
9880 5 - T - 2 6 . 

d e . m i g ü i l l e m . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó o u e -

b r a d u r a s . 

C o n n i t e a d * u « 1 v d e « « % . 
4 ^ H A t i A S A 4 9 

' A C I O I V A L X M K ^ O Ü B A 

K ^ A P r T A t n ] j . 7 j - . 5 . s . x . r » T - ' * « « . o o o . o o o . o o 

A C T I V O E X C U B A . . , $16,000.000 
O E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 

OFICINA PRINCIPAL CL'BÁ 27. HABANA 

S U C X J . R S A L , E S 

C A M A N O 84. H A B A N A 
S A N T I A G O , 

C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 

(MANZANILLO 
P A G U A L A G R A N O S 

«PINAR D E L RIO 
C A 1 B A R I E K 

flUANTANAMO' 
/SANTA C L A R A 

CAMAGÜEV 

30RN O." C A R L I S L G 
J O S E MARIA E E R R I ? 
J U L E S 5 . B A C H E 
M . LUC'ANO DIAZ 

tGNAClO N A K A S A L 
T H O R V A L D C . C U L M E L L 

• E D M U N D G . VACJG11AN 
W . A. M E R C H A N T 

C 1208 

M A N U E L S f L V B I R A 
P E D R O G O M E Z M B N ^ 
S A M U E L M . J A R V I » ; 
W m . I . RUCMAWAN' 

MAHCA C O N C E D I D A 

c wm J - J n . 

E l m a s s o l u n t a c l o v i n o d o m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

i n e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y o l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

ü a i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 

S a r í n S á n c h e z y C o m p . , O f i c i o s 6 4 . 
C727 
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B A T U R R I L L O 
' A v u e l t a d e c o n c e p t o s e n c a m i n a d o s 

á m i e n a l t e c i m i e n t o p e r s o n a l , y q u e 

s o l o á m í i n t e r e s a n , v u é l v e n s e s u p l i -

c n r i t e s , c r e y e n d o l o g r a r a l g o , s i n o d e 

J a p l u m a d e l e s c r i t o r , d e l a r e s p e t a b i ­

l i d a d d e l p e r i ó d i c o , l o s p e q u e ñ o s p r o ­

p i e t a r i o s v u e l t a b a j e r o s s o b r e c u y a s 

h e r e d a d e s p e s a l a d e u d a d e c e n s o s y 

r é d i t o s , y á q u i e n e s a m e n a z a l a e j e ­

c u c i ó n e n c o b r o d e l o s m i s m o s , p o r e s e 

E s t a d o q u e d e t a n t o s m i l l o n e s d i s p o ­

n e y p a r a t a n t a s g r a n j e r i a s t i e n e a m ­

p a r o . 

U n a , d o s , y m á s v e c e s , r e c o g i ó e l 

D i a r i o e l c l a m o r d e l o s t e r r a t e n i e n ­

t e s p i n a r e ñ o s , y e x c i t ó á l a s C á m a r a s 

á a d o p t a r u n a r e s o l u c i ó n f a v o r a b l e 

á e s o * q u e m e r e c e n p r o t e c c i ó n p o r s u » 

n o c o m p r e n d i d a s v i r t u d e s c í v i c a s y 

s u s o l v r d a d o s s a c r i f i c i o s . 

E l s e ñ o r G u t i é r r e z d e G e l i s , m;'uí 

c o n o c e d o r ( p i e o t r o a l g u n o , d e e i € 

a s u n t o , p o r q u e s u s p r o p i e d a d e s y s i$ 

a f e c t o s r a d i c i i n e n e l P a r t i d o J u u i -

c i a l d e S a n C r i s t ó b a l , e l m á s c a s t i g a ­

d o q u i z á s e n t a l s e n t i d o , h í z o s e (CÍO 

d e l a n e c e s i d a d d e s u s c o m i t e n t e s ; y , 

c o n e l a p o y o d e o t r o s L e g i s l a d o r 

s u s c o r r e l i g i o n a r i o s , p r e s e n t ó u n P r o ­

y e c t o d e L e y , n o t a n a m p l i o c o m o d e ­

b i e r a s e r ; u n m e r o p r o y e c t o d e c o n ­

d o n a c i ó n d e r é d i t o s . 

. M a s . c u a n d o p a r e c í a que. l a s p r o m e ­

s a s h e c h a s a l p a í s p o r e l P a r t í j o M o ­

d e r a d o , d e a p r o v e c h a r l a i n a y < , r f i q u e 

t i e n e p a r a d o p t a r t o d a s l a s j r ^ d i d a s 

d e u t i l i d a d g e n e r a l , s e c u i r p l i r í a n ; 

c u a n d o l o s t e r r a t e n i e n t e s r u e l t a b a . j e -

r o s , q u e t a n p o c o a l Ü a i ü a n d e l P o d e r 

P ú b l i c o , c r e í a n v e r v o t a d a l a n u e v a 

L e y , q u e n i n g ú n i n t e r é s p e r s o n a l ó p o ­

l í t i c o v e n í a á l a s t i m a r , h e a q u í q u e e l 

s e ñ o r Z u b i z a r r e t a , c o n h a b i l i d a d q u e 

p a r a m e j o r e s c o s a s c o n v e n d r í a , l o g r a 

s u s p e n d e r e l d e b a t e , v e n c e r a l n o b l e 

i n t e n t o , y d e j a r b u r l a d a s l a s e s p e r a n -

í a s d e e s a s p o b r e s g e n t e s q u e n o h a n 

c o b r a d o s o l d a d a s d e l a R e v o l u c i ó n , 

n i o b t e n i d o a c t a s , n i m e r e c i d o q u e 

s e m e j o r e n s u s v í a s d e c o m u n i c a c i ó n , 

p e r o c u s a s c a s a s a r r a s ó e l f u e g o , c u -

r o s g a n a d o s s e r e p a r t i e r o n i n s u r r e c ­

t o s y s o l d a d o s , c u y a s fincas f u e r o n 

t e a t r o d e d e s o l a c i ó n y m i n a , p o r q n e 

s e n e c e s i t a b a h a c e r p a t r i a p a r a q u e 

g o z a r a n d e i n m u n i d a d y p r e b e n d a s , 

l o s ( p i e n o h e r e d a r o n t i e r r a s n i r e g a ­

r o n c o n e l s u d o r d e s u s f r e n t e s e l p r ó ­

d i g o s u r c o . 

E s d e l a c a r t a d e u n o d e m i s c o m u ­

n i c a n t e s , e s t e p a r r a f i t o : 

" B i e n s a b e m o s q u e s i e l s e ñ o r C í n -

t i é r r e z C e l i s h u b i e r a p r e s e n t a d o u n a , 

m o c i ó n , p i d i e n d o d o n a t i v o s e n c u y o 

f o n d o e s t u v i e s e e n v u e l t o e l i n t e r é s 

p a r t i c u l a r , s u p r o p o s i c i ó n h u b i e r a 

t r i u n f a d o ; p e r o c o m o s u p r o y e c t o r e ­

p r e s e n t a b a u n b e n e f i c i o p a r a l o s d e s ­

h e r e d a d o s d e l a f o r t u n a , q u e s o m o s l o s 

m á s , » p a . r a l o s p e q u e ñ o s a g r i c u l t o r e s , 

q u e n o s v e m o s d e s p o j a d o s d e l m í s e r o 

p a t r i m o n i o , q u e l a R e v o l u c i ó n h i z o 

m e n g u a r y l a R e p ú b l i c a p o d r í a s a l v a r 

d e l a c o d i c i a e x t r a ñ a , s u b u e n a , i n t e n ­

c i ó n f u é v e n c i d a . , y y a v e n d r á n l a s e j e ­

c u c i o n e s , l o s e m b a r g o s y l o s r e m a t e s , 

á c o m p l e t a r l a o b r a f u n e s t a y á s u ­

m i r n o s e n l a p o b r e z a m á s e s p a n t o s a " . 

Y c o m o e s t e l a m e n t o s o n o t r o s l a ­

m e n t o s . 

R e c ó j o l o s , y o q u e n o t e n g o m á s p e ­

d a z o d e t i e r r a q u e e l q u e m i p l a n t a p i ­

s a y q u e a ú n h e d e c o m p r a r u n o s 

c u a n t o s p a l m o s p a r a d e s c a n s a r d o l a s 

f a t i g a s d e l a v i d a , y l a n z ó l o s h a c i a l a 

r e g i ó n d o n d e l o s a h i t o s v i v e n y s o n ­

r í e n l o s t r i u n f a d o r e s . 

R e c ó j a l o s y a t i é n d a l o s q u i e n t o d a ­

v í a s e a c a p a z d e c o m p r e n d e r c u á n t o 

i m p o r t a á l a s o b e r a n í a d e l a p a t r i a , 

q u e s e a n n a t i v o s y n o f o r a s t e r o s , l o s 

p r o p i e t a r i o s d e l s u e l o c u b a n o , l l a m a ­

d o , á m i j u i c i o , á l a r e p r o d u c c i ó n d e l 

p r o c e s o p o l í t i c o d e l a s i s l a s H a v v a ü y 

d e t o d o s l o s p a í s e s d o n d e e l f u n d o p a ­

s a á e x t r a ñ a s m a n o s y á e x t r a ñ o s b o l ­

s i l l o s v a á p a r a r e l p r o d u c t o d e l a r i ­

q u e z a p ú b l i c a . 

S i g u e l a p o l i c í a d e l a H a b a n a , a p r e ­
s a n d o " n i ñ o s g ó t i c o s " y l l e v á n d o l o s 
a l d u z g a d o C o r r e c c i o n a l ; y s i g u e n l o s 
J u e c e s i m p o n i e n d o m u l t a s á l o s p r e ­
c o c e s T e n o r i o s q u e n o d e j a n e n p a z á 
l a s s e ñ o r i t a s y Ntu' ioras ( p i e v a n á t o ­
m a r e l f r e s c o e n l o s p a s e o s p ú b l i c o s . 

¿ T e n o r i o s , d i j e ? M a l d i c h o : e l D o n 
J u a n l e g e n d a r i o , c a l a v e r a , a t r e v i d o , 
t e m e r a r i o ; s i n e s c r ú p u l o d e p i e d a d 
e n e l f o n d o , e r a C u i d a d o s o d e l a f o r ­
m a , e x q u i s i t o e n l a a p a r i e n c i a , d u l c e , 
b l a n d o , s u g e s t i v o y t e n t a d o r . 

i N o e s v e r d a d , á n g e l d e a m o r , 
q u e e n e s t a a p a r t a d a o r i l l a , 

m á s p u r a l a l u n a b r i l l a 
y s e r e s p i r a , m e j o r ? 

A s í p e n e t r a b a é l , s u t i l m e n t e , e n l o s 
s e n t i d o s d e s u s v í c t i m a s , y h a c í a e s ­
t r a g o s e n l a m o r a l s o c i a l , p e r o s i n e l 
a l a r d e g r o s e r o y l a p r o v o c a c i ó n d e s ­
c a r a d a . 

E s t o s g ó t i c o s d e a h o r a , e s t o s d e l 
¡ m e p a ! ¡ e n t r a ! ¡ p a q u e s u d e ! , e s t o s 
d e l l e n g u a j e d e c i n d a d e l a s y d e l c h o ­
t e o c o n s t a n t e , e s t o s , y a q u e n o p u e d e n 
d a r m u e s t r a s d e a r t e y t a l e n t o , a l a r ­
d e a n d e l c h i s t e p o r n o g r á f i c o , d e l a s e ­
ñ a m a l i c i o s a y d e l a h i r i e n t e b u r l a . 

E s l o q u e h a n a p r e n d i d o e n d i e z 
a ñ o s d e r e l a j a c i ó n d é c o s t u m b r e s , 
t r e s d e g u e r r a , c i v i l , y s i e t e d e d e s u o -
b i e r n o ; e s l a e d u c a c i ó n m o r a l q u e s a ­
l e d e l a s e s c u e l a s y s e r o b u s t e c e e n e l 
d e s c u i d a d o h o g a r . 

D u é l o m e f r e c u e n t e m e n t e d e l o d e -
ficiente d e n u e s t r o s i s t e m a e s c o l a r y 

A L I V I A E N S E G U I D A 

A H O G O - B 

O P R E S I O N 
EWÍIHMA - . 

WLMOílflR S Á R R Á 
EIHU » T I E N | COMSTJUTCU 

NABAIMI, Cus» rUBflACIU 
É « » T!C i , Í M * D ^ ' * ' - ",rf|'«''«a »l *•»•• 
fcnR I i M «•ttm.W V i uir ruda Dtvéna» 

d e l a i n c o m p e t e n c i a p e d a g ó g i c a d e 

q u i e n e s c o n f u n d e n e l l a i c i s m o c o n e l 

a b a n d o n o c o m p l e t o d e l o s i n s t i n t o s 

d e l n i ñ o ; y n o h a f a l t a d o q u i e n m e 

c r e a p a r t i d a r i o d e q w e v u e l v a e l B e n ­

d i t o v l a s A v e M a r í a s á c o n s t i t u i r 

p a r t e " p r i n c i p a l í s i m a d e l a e n s e ñ a n z a 

o f i c i a k 

Y e s q u e y o c r e o q u e , s i n l e t a n í a s , 

p u e d e o b t e n e r s e u n a b u f e n a e d u c a c i ó n 

m o r a l . 

U n s o l o d e t a l l e : s e p a n l o s a l u m n o s 

r e s p e t a r e l d e r e c h o q u e t i e n e n l a s s e ­

ñ o r a s á p a s e a r s e p o r l a c i u d a d , y a -

p r e n d a n á l l e g a r a l a l m a f e m e n i n a , 

p o r e l h a l a g o t i e r n o , p o r l a l i s o n j a 

d u l c e , p o r l a c a r i c i a s u a v e , y n o p o r 

l a i n v i t a c i ó n r e l a j a d a y e l g r i t o s o e z , 

y n o i r á a l C o r r e c c i o n a l l a j u v e n t u d 

a c u s a d a d e o f e n d e r e l p u d o r d e l a s 

v i r t u o s a s c u b a n i t a s . 

E l D o n J u a n d e l a l e y e n d a v i v í a , a l 

m e n o s , e n u n a m b i e n t e d e c a r i c i a s y. 

d e l e i t e s : e l i r r a c i o n a l m i s m o , h a l a g a 

á l a h e m b r a , l a r e q u i e b r a , c o m o h a c e 

e l g a l l o , l a c a n t a s u s m e j o r e s t r i n o s , 

c o m o h a c e e l p a . j a r i l l o ; n o l a m u e r d e , 

l e c h i l l a n i l a e s p a n t a . 

C u l t u r a , j o v e n c i t o s , c u l t u r a : o s 

c u e s t a p o c o t r a b a j o a d q u i r i r l a . 
J . N . A r a m b u r u . 

C H A P A R R O N E S 
P A R A A G I M F I STAS 

D e l o s v e i n t i c u a t r o c e n t r a l e s q u e 

e x p o r t a n s u s f r u t o s p o r e l p u e r t o d e 

E L e n e s t a l i b r e , f e l i z y floreciente R e ­

p ú b l i c a , d i e z h a n s u s p e n d i d o s u s p a ­

iros o s t e n s i b l e m e n t e , y e l r e s t o _ t a m ­

b i é n lo h a h e c h o ; p e r o e n f a m i l i a . E n 

a l g u n a s z o n a s l o s j o r n a l e s h a n b a j a ­

d o á c i n c u e n t a c e n t a v o s , p r e c i o q u e 

n o d u d o a c e p t a r á n c o u r e g o c i j o l o s 

n o r u e g o s , s u e c o s y d i n a i i m r q u e s e a 

q u e v a n á c o m p a r t i r c o n n o s o t r o s l a s 

c a r i c i a s d e l s o l d e l o s t r ó p i c o s , l o s e n ­

c a n t o s d e l o s f r e s c o s t u r b i o n e s d e a g u a 

y l a s c o m o d i d a d e s d e l o s r a n c h o s d e 

v a r a e n t i e r r a . ¿ S e h a b r á p e r d i d o e n 

e s t e p a í s t o t a l m e n t e e l s e n t i d o c o m ú n ? 

¡ C u á n t o s i n f e r n a l e s d o l o r e s r e p r e ­

s e n t a n e s a s s u s p e n s i o n e s d e p a g o s ! 

¡ C u á n t a s n o c h e s d e i n s o m n i o , c u á n ­

t o s b u c h e s , d e s a n g r e ! E l . e s f u e r z o d e 

v e i n t e a ñ o s , d e s a p a r e c i d o , .en s e i s m e ­

s e s ; e n o t r o s c a s o s ' , e l t r a b a j o d e d o s 

g e n e r a c i o n e s c o n v e r t i d o e n a i r e . 

P o r l o s c a m i n o s n o : v e n m á s q u e 

h o m b r e s c o n l a h a m a c ^ a l h o m b r o , e n 

U i s e a d e t r a b a j o , d e f i n c a e n finca. 

M u c h a s d e e s t a s s e h a n a b a n d o n a d o 

t o t a l m e n t e , e n t o d a s s e h a r e d u c i d o e l 

p e r s o n a l á l a t e r c e r a p a r t e d e l q u e 

e n e s t a é p o c a e n o t r o s a ñ o s s e e m p l e a ­

b a . P e r o n o t o d a s l o h a n h e c h o p o r 

f a l t a d e r e c u r s o s , ó p o r e c o n o m í a , n o , 

m u c h a s h a n d e s p e d i d o á s u s t r a b a j a ­

d o r e s p o r q u e p r e f i e r e n y e s p e r a n e l 

t r a b a j o s u e c o , y e n c u a n t o á r e c u r s o s , 

t o d a s c u e n t a n c o n l o s q u e l e p r o p o r ­

c i o n a r á el . B a n c o H a b a n a . . 

V n c o m p á s , d e e s p e r a p a r a m e j o r a r 

d e c i r c u n s t a n c i a ^ . 

¿ C r e e n l o s ( . l u e ñ o s d e c a s a s e n l a . 

H a b a n a , l o s p o s e e d o r p f j e j e . a c c i o n e s 

a g u a d a s , . q u e . n o s m i r a n c o n d e s p r e ­

c io , - ( j u e s u s p r o p i e d a d e s y s u s v a l o r q s 

v a n á m a n t o n é r s e a l p r e c i o ficticio q u e 

t i e n e n , s i e n C u b a m e r m a l a p r o d u c ­

c i ó n ? ¿ Y c r e e n m i s q u e r i d o s a m i g o s 

b u r ó c r a t a s q u e p o d r á n s e g u i r f u m a n ­

d o c i g a r r i l l o s y firmando n ó m i n a s , 

c u a n d o l a v a c a s e a h o r r e ? 

¿ N o h a b r á p a r a g u a s q u e p r o t e j a d e 
e s t o s c h a p a r r o n e s ? . S í l o h a y . N o s 
q u e d a n l a s s i e m b r a s Z a y a s , e l m a i z 
g i g a n t e y e l a r r o z s e c a n o d e l J a p ó n , 
p a r a c u y o s c u l t i v o s s e a f i r m a q u e e l 
B a n c o H a b a n a h a r á a n t i c i p o s . 

J o s é P é r e z 

C a l i m e t e J u n i o 1 4 d e 1 9 0 6 . 

A c u e r d o s t o m a d o s e n l a s e s i ó n c e ­

l e b r a d a e l d í a 2 5 d e J u n i o d e 1 9 0 6 : 

— A c l a r a r e l a c u e r d o n ú m e r o 5 t o ­
m a d o e n l a s e s i ó n d e 2 8 d e M a 3 ' o e l 
c u a l q u e d a r á r e d a c t a d o e n l o s t é r ­
m i n o s s i g u i e n t e s : ' ' D e s e s t i m a r p o r 
i m p r o c e d e n t e lo s o l i c i t a d o p o r e l s e ­
ñ o r F r a n c i s c o d e l a T e j e r a y o t r o s 
v e c i n o s d e l p u e b l o d e C a b e z a s , p a r a 
q u e s e o b l i g u e á l a C o m p a ñ í a d e l F e ­
r r o c a r r i l d e M a t a n z a s á e s t a b l e c e r 
u n t r e n m i x t o d i a r i o e n t r e a q u e l p u e ­
b l o y e l d e S a b a n i l l a p o r c u a n t o á 
j u i c i o d e l a C o m i s i ó n e n e l p r e s e n t e 
c a s o n o d e b e o b l i g a r s e á l a C o m p a ­
ñ í a p a r a l a c i r c u l a c i ó n d e n u e v o s 
t r e n e s " . 

— P r e v e n i r á l a s C o m p a ñ í a s q u e n o 
h a n c o n t e s t a d o l a c i r c u l a r d e 2 3 d e 
A b r i l ú l t i m o s o b r e r e m i s i ó n d e c o p i a 
d e l o s c o n t r a t o s q u e t u v i e r o n c e l e b r a ­
d o s r e s p e c t o á t r a s p o r t e s , q u e r e m i ­
t a n d i c h o s d o c u m e n t o s e n e l t é r m i n o 
d e 8 d í a s , a p e r c i b i d a s l a s d i s p o s i ­
c i o n e s d e l a L e y d e F e r r o c a r r i l e s . 

— D e c l a r a r a p l i c a b l e s p r o p o r c i o -
n a l m e n t e y e n i g u a l d a d d e c o n d i c i o ­
n e s a l C e n t r a l " P a r q u e A l t o " , t o d a s 
y c a d a u n a d e l a s c o n c e s i o n e s h e c h a s 
a l I n g e n i o C e n t r a l " P e r s e v e r a n c i a " 
p o r " T h e C u b a n C e n t r a l . R ' y s " s e ­
g ú n c o n t r a t o d e 2 3 d e J u n i o d e .1904. 

— A p r o b a r á l a C o m p a ñ í a d e l F e ­
r r o c a r r i l d e l O e s t e l a s m o d i f i c a c i o n e s 
e n s u e x t e n s i ó n e l é c t r i c a p o r e l 
A r r o y o d e l M a t a d e r o y a l p e n e t r a r e n 
t e r r e n o s d e l A r s e n a l , b a j o l a s c o i u l i -
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c l o n e s i m p u e s t a s á l a " H a v a n a C e n ­

t r a l " y á l o s U n i d o s d e l a I T a b a n a p a ­

r a e l c r u c e d e l A r r o y ó M a t a d e r o . 

— A p r o b a r á " T h e C u b a . E a s t e r n " 

e l i t i n e r a r i o n ú m e r o 11 p a r a e l s e r ­

v i c i o d e s u s t r e n e s d i a r i o s . 

— A u t o r i z a r á l a C o m p a ñ í a d e l F e ­

r r o c a r r i l d e G r u a n t á n a m o p a r a a b r i r 

a l s e r v i c i o p ú b l i c o e l r a m a l d e s u l í ­

n e a c o m p r e n d i d o e n t r e e l I n g e n i o 

" I s a b e l " y e l p o b l a d o d e G u a s o , b a ­

j o l a c o n d i c i ó n d e q u e s e t e r m i n e 

p o r l a C o m p a ñ í a l a c o l o c a c i ó n d e l o s 

c o n t r a - c a r r i l e s , d a n d o c u e n t a á l a 

C o m i s i ó n d e h a b e r l o e f e c t u a d o a n t e s 

d e a b r i r g e l s e r v i c i o y q u e a n t e s d e 

e s t a b l e c e r e l d e v i a j e r o s d e b e p r e ­

s e n t a r l o s i t i n e r a r i o s c o r r e s p o n d i e n ­

t e s p a r a s u a p r o b a c i ó n . 

— D e v o l v e r á l o s F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s d e l a H a b a n a l o s p l a n o s q u e 

p r e s e n t a p a r a e x p r o p i a r p a r c e l a s d e 

I f i r e n o d e l a p r o p i e d a d d e d o n R a ­

f a e l I l e m n á d e z y q u e d e s t i n a p a r a 

e m p l a z a m i e n t o d e c a r r i l e r a s y e s t a ­

c i ó n e n A g u a d a d e l C u r a , á fin d e 

q u e s e a n p r e s e n t a d o s e n l a f o r m a y 

b a j o l a s c o n d i c i o n e s d i s p u e s t a s p o r 

l a C o m i s i ó n d e l a s c u a l e s t i e n e c o n o ­

c i m i e n t o l a C o m p a ñ í a . 

— N o a p r o b a r á l a . C o m p a ñ í a d e l 

F e r r o c a r r i l d e l O e s t e l o s p l a n o s q u e 

p r e s e n t a p a r a l a e x p r o p i a c i ó n d e p a r ­

c e l a s d e t e r r e n o p a r a l a c o l o c a c i ó n 

d e c h u c h o s p r o v i s i o n a l e s , p o r l o s 

f u n d a m e n t o s q u e se c o n s i g n a n e n l a 

p o n e n c i a d e l a P r e s i d e n c i a , d e v o l ­

v i e n d o e n s u c o n s e c u e n c i a á l a C o m ­

p a ñ í a l o s d o c u m e n t o s . p r e s e n t a d o s 

p a r a q u e p r e s e n t e o t r o s p l a n o s e n 

q u e figure s o l a m e n t e l a f a j a d e t e ­

r r e n o n e c e s a r i a p a r a l a v í a p r i n c i ­

p a l . 

i — N o c o n c e d e r l a a u t o r i z a c i ó n s o ­

l i c i t a d a ^ p o r e l s e ñ o r E d u a r d o D i e z 

d e U l z ú r r u n p a r a u s a r u n a c i g ü e ñ a 

d e s u p r o p i e d a d p o r e l r a m a l S á n ­

c h e z , d e s d o l a v í a a l c h u c h o d e l I n ­

g e n i o " A r c o I r i s " , p o r s e r c o n t r a r i a 

d i c h a p r e t e n s i ó n e n l a f o r m a q u e s e 

i n t e r e s a , á l o p r e í ^ c r i p t o ' •en. l o s a r ­

t í c u l o s 4 , 7 , 2 0 y 2 1 c k í l o á p í t u l o p r i ­

m e r o d e l a . p r i m e r a » p a H e d e l a O r -

d e n 1 1 7 . A = • 

— A p r o b a r á " T h e H a V a n a C e n t r a l 
R ' d C o . " e l p l a n o n ú m e r o 1 9 0 d e l 
e m p l a z a m i e n t o d e t a l l e r e s ' e n L ú y a n ó 
y d e d i v e r s a s c a r r i l e r a s d e c l i y o ' p l a ­
n o s e r e m i t i r á u n e j e m p l a r á . lia S e ­
n t a r í a d e O b r a s P ú b l i c a s - p a r a q u e 
f i j e l a s c o n d i c i o n e s q u e e s t i m e o p o r ­
t u n a s r e s p e c t o a l e r u c e d e c a l z a d a s , 
v^ c u y a a p r o b a c i ó n d e l p l a n o ' - s e 
e f e c t ú a b a j o l a s c o n d i c i o n e s r e c o m e n ­
d a d a s p o r l a I n s p e c c i ó n G e n e r a l . 

— D e s e s t i m a r l a r e c l a m a c i ó n d e l 
s e ñ o r H i g i n i o C a m e j o p a r a q u e " T h e 
C u b a R ' d C o " l e a b o n e é l i m p o r t e 
d e u n a v a c a d e s u p r o p i e d a d , p o r 
c u a n t o n o e s t a n d o l a finca c e r c a d a 
p o r n i n g u n o d e s u s l i n d e r o s ' c o m o e x ­
p r e s a e l r e c l a m a n t e n o a p a r e c e q u e 
e x i s t a r e s p o n s a b i l i d a d p a r a l a C o m ­
p a ñ í a . • ** ; • • 

— A p r o f e v á / ' f b c I l ^ v a n a C e n ­

t r a l R ' d ( V ! " e l ' l ^ n o J n ú m e r o 1 4 1 4 

p a r a i n t e n t a r fe? ( ^ r o p n V e i ó í i de5 d o s 

p a r c e l a s d é t é i T e t f o ' q u e " c l e d i c a á l a 

c o n s t r u c c i ó n ' d e M i n V s ú b / e s t a c i ó n ; e n 

e l r a m a l d e l A y a ' u ó ; - ! R é g l ' a ' ; p o r l a s 

r a z o n e s r e ¿ o n t e r f d a c l a . s é i f l u i n f o r m e 

p o r l a T n s p C c c j ó n ' G e n e r a l ^ ' v ' " : 

— A p r o b a r ^ ' v T h e i í í i v a n a 1 C e n ­

t r a l e l p l a n o ' n ú m e r o 1 8 ^ A d e l a s 

c a r r i l e r a s p r o y e c f i d a s p a r a l a e s t a ­

c i ó n d e p a s a j e r o s f r e n t e d e l A f e e -

— D e s e s t i m a r l a s o l i c i t u d d e l o s 
s e ñ o r e s D í a z y C a ñ a d a . p ? i r a q u e s e 
r e v i s e e l a c u e r d o p o r e l q u e s e a i i t o -
n z ó á l a s e ñ o r a J a a n / v d e R o d a s , 
v i u d a d e C a r r e r a , • p a r a o c u p a r i m 
c a m i n o p ú b l i c o c o n . u n , F e r r o c o a r r i l 
p a r t i c u l a r , y q u e s e e l e v e a l T r i b u ­
n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a l a a l z a d a q u e 
s e i n t e r p o n e c o n t r a e l p r e s e n t e a c u e r ­
d o . 

• t ^ W * * * s e e f ( ? c t n e l a c o m b i n a ­
c i ó n d e l t r á f i c o d e t o d a s c l a s e s e n t r e 
" T h e C u b a n C e n t r a l " y e l F e r r o c a ­
r r i l d e s e r v i c i o p ú b l i c o d e R o d a s á 
C a r t a g e n a c o r r e s p o n d i e n t e á l o s F e ­
r r o c a r r i l e s d e l C e n t r a l . " C a r a c a s ' v , 
c u y a r e s o l u c i ó n se f u n d á " ' e n l a s f a -
z o n e s y b a j o l a s c o n d i c i o n e s c o n s i g -
n a d a s e n l a p o n e n c i a d e l s e ñ o r P r e -
s i d ' i i t e . " : ' 

— R e m i t i r á i n f o r m o d e l a ^ C o í n -
p a ñ í a s d o F e r r o c a r r i l e s p o r e l t é r ­
m i n o d e 1 0 d í a s u n a c o m u r t i c a l i ó n 
d e l a J u n t a L o c a l d e S a n i d a d d é l a 
H a b a n a r e c o m e e d a n d o á l a E m p r e s a 
d e M a r i a n a o q u e d e b e p r o v e e r s e d e 
u n c a r r o e s p e c i a l e x c l u s i v o , p a r a l a 
c o n d u c c i ó n d e c a d á v e r e s y c u y a r e ­
c o m e n d a c i ó n se i n t e r e s a s e h a g a e x ­
t e n s i v a á l a s d e m á s C o ñ i p a ñ í a s d e 
F e r r o c a r r i l e s . 

— A p r o b a r á l o s F e r r o c a r r i l e s U n i -
n i d o s d e l a H a b a n a l o s n u e v o s i t i ­
n e r a r i o s q u e h a n d e r e g i r e n l a l í n e a 
d e M a r i a n a o . 

• - - A p r o b a r á l o s F e r r o c a r r i l e s U n i ­
d o s d e l a H a b a n a e l p r o y e c t o d e p r o ­
l o n g a c i ó n d e d o s d e s v i a d e r o s e x i s ­
t e n t e s e n e l p a t i o d e l a e s t a c i ó n d e 
l a P l a y a d e l a l í n e a d e M a r i a n a o , b a ­
j o l a s c o n d i c i o n e s d i c t a d a s p o r l a 
C o m i s i ó n p a r a c r u c e s d e c a m i n o s á 
n i v e l . , 

— D e s e s t i m a r l a s o l i c i t u d d e l s e ñ o r 
J o s é X ú ñ e z y o t r o * , p a r a q u e " T h e 
I n s u l a r R ' d C o " h a g a p a r a d a c o n 
s u s c a r r o s , ó e n s u d e f e c t o e s t a b l e z c a 
u u a p e a d e r o e n l a c a l l e " G e n e r a l 
M o n t a l v o " e n e l b a r r i o d e C u r a ­
z a o . 

— D a r s e p o r e n t e r a d a d e l a c u e r d o 

- N O A B A N D O N E - -

; S U S O C U P A C I O N E S Z > ^ s 
A muchos es nu gran trastovio el tomar 
parganteE fuertes, que ^ d e m á s de I r r i ­
tar , les l o puto atemter k MI E m p l e o d 
SUR ocupaciones. 

• Dur»Bte «1 vertno tome toda» Ua'tii». • 
ñañas un i cucharada de • 

M A G N E S I A S A R R A 
R E f H E a C A N T E Y ? f E R V C S C E N T C 
y conservará el e s t ó m a g o en buen es­
tado, sin impedirle para nada.' 

DROGUERÍA SARRA E t v > < i a 8 i a « 
.Ttf. Ríy y CimiMxMa. lUSasa F a r m a c i a s . 

d e l F e r r o c a r r i l d e M a t a n z a s r e s p e c t o 

á q u e d e s d e e l d í a 2 1 d e l m e s d e M a ­

y o ú l t i m o n o d e v e n g u e n a l q u i l e r l o s 

c a r r o s d e s t i n a d o s á l o s t r a s p o r t e s 

d e c a ñ a s i n o e n l o s d í a s e n q u e h a y a n 

c i r c u l a d o ó c i r c u l e n p o r l a s l í -

n é a s . 

— D e s e s t i m a r p o r i m p r o c e d e n t e l a 

r e c l a m a c i ó n d e l s e ñ o r C a s i m i r o B u -

r r u t í c o n t r a " T h e C u b a E a s t e r n R ' d 

C o " p o r i n c e n d i o e n e l c a m p o d e c a ­

ñ a d e u n a c o l o n i a d e s u . p r o p i e d a d , 

o u y o a c u e r d o s e f u n d a e n l a s r a z o ­

n e s c o n s i g n a d a s e n s u i n f o r m e p o r 

l a I n s p e c c i ó n G e n e r a l y p o r l a p o ­

n e n c i a d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e . 

— D e s e s t i m a r l a s o l i c i t u d d e l o s s e ­

ñ o r e s V i l a p l a n a , G u e r r e r o y C o m p a ­

ñ í a p a r a q u e l o s U n i d o s d e l a H a b a n a 

c o n s t r u y a n n u e v a s a l c a n t a r i l l a s e n l a 

v í a d e C o n c h a á M a r i a n a o p o r l a s 

r a z o n e s c o n s i g n a d a s e n s u i n f o r m e 

p o r l a I n s p e c c i ó n G e n e r a l . 

— P r e v e n i r á l a C o m p a ñ í a U n i d o s d e 

l a H a b a n a c a m b i e l a s i t u a c i ó n d e l a 

; i g u a d a e x i s t e n t e e n e l a p e a d e r o d e 

P a l a t i n o á fin d e e v i t a r e l e s t a c i o ­

n a m i e n t o d e s u s t r e n e s e n a q u e l l u ­

g a r q u e i m p i d e e l t r á n s i t o p o r l a 

c a l z a d a c a d a v e z q u e s u s l o c o m o t o ­

r a s t i e n e n q u e t o m a r a g u a e n a q u e l 

l u g a r . 

— A r c h i v a r e l e x p e d i e n t e i n i c i a d o 

p a r á i n v e s t i g a r l a m u e r t e d e l f o g o ­

n e r o J u a n T o n r « g . d e ' ' T h e C u b a 

R ' d C o " , e l d í a 5 l d e A b r i l ú l t i m o , 

á c o n s e c u e n c i a , d e lafe l e s i o n e s q u e r e ­

c i b i ó a l c a e r s e d e l a l o c o m o t o r a q u e 

e n g r a s a b a . 

— A r c h i v a r e l e x p e d i e n t e s o b r e 

d e s c a r r i l a m i e n t o d e u n t r e n d e p a ­

s a j e r o s d e " T h e C u b a E a s t e r n R ' d 

C o " e l d í a 1 4 d e M a y o y e n e l c u a l 

o c u r r i ó l a m u e r t e d e u n r e t r a n q u e r o 

d a n d o t r a s l a d o á l a C o m p a ñ í a d e l o 

i n f o r m a d o p o r l a , I n s p e c c i ó n G e n e r a l 

á l o s e f e c t o s q u e p r o c e d a n . 

F A L O S B E C I E 6 0 
A n a r q u i s t a s , 

I I I 

¿ C u á n l z r s c l a s e s h a y d e a n a r q u i s ­
t a s ? ' ' 

A v e r i g ü e l o V a r g a s . 

P a r a m í , q u e m e g u s t a s i n t e t i z a r , 
h a y d o s c l a s e s : a n a r q u i s t a s d e r e l á m ­
p a g o s y a n a r q u i s t a s d e t r u e n o s . Q u e 
a l l á e n l a m o n s e r g a d e h o y á l o s p r i ­
m e r o s l e s l l a m a n i n t e l e c t u a l e s ó t e ó ­
r i c o s , y á l o s s e g u n d o s p r á c t i c o s ó d e 
a c c i ó n . 

i Y q u i é n e s s o n l o s m á s c u l p a b l e s ? 
N o s e n e c e s i t a , s e r m u y l i n c e p a r a 

v e r q u e s o n m á s c r i m i n a l e s l o s t e ó ­
r i c o s q u e l o s p r á c t i c o s , c o m o e s m á s 
c r i m i n a l l a c a b e z a q u e d i r i g e q u e l a 
m a n o q u e e j e c u t a . 

E n l a s r e u n i o n e s a n a r q u i s t a s , l o s 
i n t e l e c t u a l e s c a r g a n d e e l e c t r i c i d a d 
l a s c a b e / a s d e l o s p r á c t i c o s , y , y a s e 
s a b e , d e s p u é s d e l o s b r i l l a n t e s r e l á m ­
p a g o s v i e n e n l o s t r u e n o s g o r d o s , y á 
l a s v e ^ e s s o n s i m u l t á n e o s y p o r e s o 
m á s t e m i b l e s , p o r q u e d e t r á s d e l a n a r ­
q u i s t a d e a c c i ó n q u e a r r o j a l a b o m b a , 
e s t á e l i n t e l e c t u a l q u e l e a z u z a , c o m o 
se a z u z a á l o s c a n e s p a r a q u e c a i g a n 
s o b r e l a p r e s a . 

E n t r e l o s i n t e l e c t u a l e s d e l a n a r q u i s ­
m o h a y m u c h o s g r a d o s : d e s d e l o a q u e 
e s t á n b a j o c e r o h a s t a l o s q u e se v o l a ­
t i l i z a n a l c a l o r d e s u s i d e a s . L o s q u e 
e s t á n b a j o c e r o n o f j u i e r e d e c i r q u e 
s e a n f r í o s ó h e l a d o s l i b e r t a r i o s , p u e s 
s o n t a n c a l i e n t e s c o m o l o s q u e m ' á s : 
a q u í u s a m o s d e u n e s p e c i a l t e r m ó m e ­
t r o y c o n é l q u e r e m o s i n d i c a r q u e e s ­
t á n b a j o c e r o l o s q u e p r e d i c a n e l a n a r ­
q u i s m o c o n u n a s e r e n i d a d y u n a f r i a l -
¡ l a d a t c i T a d o r a . s ; l o s q u e t r a b a j a n á 
l a s o m b r a ; l o s q u e " p l u m e a n " l a r g o 
y t e n d i d o e n p e r i ó d i c o s " e j u s d e m f u r -
f n r i s " , s i n e s p o n e r j a m á s á l a a c c i ó n 
d e l a s b o m b a s l a p e l l e j a ; á l o s q u e , s o 
c a p a d e i d e a s p r o g r e s i v a s , v a n b a ­
r r i e n d o l a s r a n c i a s i d e a s r e l i g i o s a s , y 
v a n r e t i r a n d o á l o s d e s v a n e s d e t r a s ­
t o s v i e j o s t o d a s e s a s b e n d i t a s " a n t i ­
g u a l l a s " , t o d a s e s a s d o c t r i n a s m e d i o ­
e v a l e s q u e ' h a c í a n m a n t e n e r e l o r d e n 
e h t r e l o s d e a r r i b a , l o s d e a b a j o y l o s 
d e l m e - d i o ; q u e e q u i l i b r a b a n l o s p l a ­
t i l l o s d e l a j u s t i c i a ; q u e h a c í a n r e s p e ­
t a b l e l a a u t o r i d a d , a m a b l e l a f r a t e r ­
n i d a d , e n c a n t a d o r a l a i g u a l d a d y v e r ­
d a d e r a l a l i b e r t a d . 

L o s a n a r q u i s t a s b a j o c e r o s o n , e n 
fin, l o s a n a r q u i s t a s " m a n s o s " ; p e r o 
s o n d e e í a c l a s e d e m a n s o s q u e v a n 
d e l a n t e d e l o s t o r i t o s d e m i t i e r r a , d e 
l o s c l á s i c o s s a l a m a n q u i n o s d e l i d i a ; 
í s o s m a n s o s s o n l o s q u e g u í a n á l o s 
b i c h o s b r a v o s h a s t a s a c a r l é s a l m e d i o 
d e l o s c i r c o s o l i e n t e s á s a n g r e h u ­
m a n a . 

Y l o s o t r o s , l o s a n a r q u i s t a s b r a v o s . . . 
¡ A h i D i o s m e l i b r e e l a p u n t a r l e s 
c o n e l d e d o ! S o n c a p a c e s d e " a l u m ­
b r a r m e " e o n u n a b o m b a . . . ¡ y d e j a r ­
m e á o s c u r a s ! 

E l C i e g o d e T e r m e s . 
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D E S D E B E R L I N 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e s p e c i a l ) 

A l e m a n i a y e l d e s a r m e . — L a n u e v a 
a r t i l l e r í a . — U l t i m o s d i a s d e l R s i -
c h s t a g . — - V a c a c i o n e s . — E l " V a l l e d e 
l a E s p e r a n z a " . 

S e s a b e y a , q u e á fines d e M a y ) d e l 
p r ó x i m o a ñ o , v a á r e u n i r s e l a s e g u n ­
d a c o n f e r e n c i a d e l a P a z y e s m u y 
p r o b a b l e , q u e e n t r e l o s t e m a s q u e e n 
e s t a r e u n i ó n p l a t ó n i c a s e r á n p r e s e n ­
t a d o s , o c u p e u n l u g a r p r i v i l e g i a d o , l a 
r e s o l u c i ó n r e f e r e n t e á l a r e d u c c i ó n d e 
l o s a r m a m e n t o s , c o n t a n t a u n a n i m i ­
d a d v o t a d a e n e l P a r l a m e n t o i n g l é s 
y á l a c u a l h a r e n d i d o h o m e n a j e e n ­
t u s i a s t a S i r E d w a r d G r e y . 

F r a n c i a , h a d a d o y a s u o p i n i ó n . .o-
b r e e s t e h e r m o s o y a l p r o p i o t i e m p o 
g r a v e a s u n t o , c o n l a r e s p u e s t a d e l 
M i n i s t r o d e M a r i n a á l o s p a c i f i s t a s , 
c o m o d a n y a p o r l l a m a r l e s á l o s e n e 
m i g o s d e l a s g u e r r a s . R u s i a n o e s p r o ­
b a b l e q u e p i e n s e d e m a n e r a c i f e r e n t e 
q u e e n l a c o n f e r e n c i a p a s a d » , y a p o r 
p l a t o n i s m o ó y a p o r n e c e s i d a d . L a m a 
y o r p a r t e d e l a s d e m á s n a c i o n e s d e 
E u r o p a , s e g u r a m e n t e q u e n o q u e r f : : i n 
d a r u n d e s a i r e á I n g l a t e r r a , s i e s j h 
l a q u e h a c í a l a p r o p o s i c i ó n . P e r o e n 
A l e m a n i a , l a c u e s t i ó n y a s e p r e s e n t a 
c o n c o l o r u n p o c o d i f e r e n t e q u i s i e ­
r a a p r o v e c h a r h o y e s t e l u g a r , p a r a 
e x p o n e r á l o s l e c t o r e s l a m a n e r a p r o 
b a b l e c o m o d e s d e e l p u n t o d e v i s ­
t a a l e m á n , p a r e c e s e r á a c o g i d a a q u í 
e s t a c u e s t i ó n . 

E l g o b i e r n o , n o h a d e j a d o c o n o c e r 
t o d a v í a n a d a , d e l o q u e p i e n s a s o b r e 
e l a s u n t o , p e r o a u n q u e e l K a i s e r n o s 
p r e d i q u e m u c h o s o b r e l a p a z , n o s h a 
d e m o s t r a d o d e m a s i a d o q u e q u i e r e 
p a z a r m a d a . L a p r e n s a d e e s t e p a í s , 
t e n i e n d o l a c o s t u m b r e d e n o h a b l a r , 
h a s t a d e s p u é s q u e l o h a h e c h o e l g o ­
b i e r n o , n o s e h a e x t e r i o r i z a d o a v n 
t a m p o c o , m á s q u e c o n a l g u n o s r o d e o s 
y e s c e p t i c i s m o s ; p e r o e s e x a c t a m e n t e 
e s t a p a r q u e d a d d e l l e n g u a j e s o b r e e l 
a s u n t o , p o r s e r p o c o , l o q u e , e v i d e n ­
t e m e n t e a c e r c a d e é l s e q u i e r e h a b l a r 
a h o r a q u e p o r h a b e r s i d o m á s ó m e n o s 
i n d i r e c t a m e n t e i n v i t a d o s p o r l a s otra*.-
n a c i o n e s , h u b i e r a s i d o o p o r t u n i d a d , 
n o s a u t o r i z a p a r a s a c a r l a n a t u r a -
c o n c l u s i ó n : " q u e e n ' A l é m a n i a , ( s e 
e n t i e n d e e n l o s a l t o s c e n t r o s ) n o m 
t i e n e g a n a s d e p e n s a r e n e l d e s a r m e 
p o r l o m e n o s d e l a p r o p i a c a s a , y q u 
s i s e l l e g a á l a o c a s i ó n d e p r o p o n t r l o , 
a q u í n o s e q u e r r á a c c e d e r á é l . " Y v e ­
r e m o s c o m o i n d u d a b l e m e n t e s e r á a s í 
l a r e s p u e s t a q u e e n ú l t i m o r e s u l t a ! ) 
v e n d r á á d a r A l e m a n i a e l d ' a q u e e n 
l a s e g u n d a c o n f e r e n c i a l e t o q u e m a ­
n i f e s t a r s u o p i n i ó n . 

P u e d e r e c o r d a r s e , q u e y a e n l a p r i ­
m e r a c o n f e r e n c i a d e L a H a y a , a l d i s ­
c u t i r e s t a c u e s t i ó n , e l d e l e g a d o a l e m á n 
g e n e r a l G r o s v o n S c h w a r < o f f , s u p o 
l l a m a r l a a t e n c i ó n c o n í i i r e s p u e s t a 
e s p e c i a l q e u d i ó e n s u d i s c u r s o m u y 
s u i g e n e r i s , u n o d e c u y o s m á s m e m o r a - ' 
b l e s p á r r a f o s f u é e l s i g u i e n t e ^ ^ A l i í U r i 
n o s , — d i j o e l d i g n o d e l e g a d o d e A V 
m a n i a - — p r e t e n d e n s o s t e n e r q u e e l r é ­
g i m e n d e l o s a r m a m e n t o s , e s f a t a l á 
l a p r o s p e r i d a d e c o n ó m i c a d e u n p a í s . 
P e r o e s t e n o e s e n m a n e r a a l g u n a e l 
c a s o p a r a A l e m a n i a , c u y a p r o s p e r i d a d 
y p r o g r e s o s n o h a n s i d o n i n c a t a n 
g r a n d e s c o m o d e s d e q u e h a a u m e n t a d o 
s u a r m a m e n t o . " A c u y o r a z o n a m i e n t o 
c o n t e s t ó e l b a r ó n d e S t a h i r e p r - • s e n ­
t a n t e d e l C z a r , f e l i c i t á n d o l e v i v a m e n ­
te p o r s u v a l i e n t e a c t i t u d , p e r o d e c l a ­
r a n d o q u e n o p o d í a p a r t i c i p a r d e l a 
m i s m a o p i n i ó n . Y n o t e n e m o s f u n d a ­
m e n t o s , p a r a p e n s a r q u e d e s d e a q u e l 
t i e m p o , e l g o b i e r n o a l e m á n h a y a c a m ­
b i a d o d e o p i n i ó n s i n o m á s b i e n l o s 
t e n e m o s p a r a e r é e r q u e s e h a r e f o r t a -
l e c i d o e n l a m i s m a , y a q u e n u n c a h a 
s i d o t a n g r a n d e l a a r m o m a n i a e n A l e ­
m a n i a c o m o e s p e c i a l m e n t e l o e s d . s > ; e 
a l g ú n t i e m p o . 

A l e n t u s i a s m o b r o t a d o e n e l P a r l a ­
m e n t o i n g l é s p o r e l d e s a r m e , h a J>.^ 
t e s t a d o l a p r e n s a a l e m a n a c o n s o m i - a 
d e i n c r é d u l o y r e c o r d a n d o l a s p a l a b r a s 
d e B i s m a r c k : " q u e n u n c a s e e s t á t a n 
c e r c a d e l a g u e r r a , c o m o c u a n d o s e 
h a b l a m u c h o d e d e s a r m e ' ' y h a c i e : d o 
n o t a r q u e e s t a s p a l a b r a s h a n t ' n i J • 

s i i ' a p l i c a c i ó n e n if 
y J a p ó n . g U e r i a ^ t r e H d t í , 

E n A l e m a n i a s e e s t á d e i n a . i * i 
l o s o d e s u e j é r c i t o v h a s t a , a d o 
n a p a r a q u e s e p u e d a p e n s a í m v ' 
e m d i r d e é l . S e h a o í d o a ? a b a r i n V ^ 
s i a d o y c o n s t i t u y e y a u n 
n a l . Y s e l e v a m i r a n d o c o f ^ L aC10-
j o r e s o j o s c u a n t o m á s se h. . , ' !*-
h a b l a r d e a i s l a m i e n t o . L a r ! ^ * ! 
n a c o n q u e s e h a v o t a d o * Z T ^ 3 
n a v a , q u e e n l a ú l t i m a l e - t í r a ^ S 
s i n d i s c u s i ó n , e s u n a g a r a n t L / ' f 
d i s p o s i c i ó n d e l R é i e h s t a / í t á 
r e n t e á l a a r m a d a , d i s n o V i e V n n ^ 
e l p u e b l o e n c u e n t r a ^ Z T * 
c o m o p o d e m o s v e r l o p o r ¡ \ % ' enC?' 
m e r o d e s o c i e d a d e s q u e e u C ^ 
l a s c l a s e s e x i s t e n y c a d a d í a a u m e , 
c o n a l g u n a n u e v a p a r a e l l ^ T É 
v a l . H a s t a l a s m u j e r e s t o m a n p r ­
e s t e e n t u s i a s m o m i l i t a r , d e l a s c u a S 
h a s a l i d o l a i d e a p u e s t a a c U i a S 
e n e j e c u c i ó n , d e r e g a l a r a l g o b i - H 
u n b a r c o l e g u e r r a c o n s í i v í d o ^ 
s u s c r i p c i ó n v o l u n t a r i a d e t o d a h M 
l i a m i t a d a l e m a n a . C o u q u e , ¿ c ó m o i b a 
a s e r e l g o b i e r n o t a n p o c o - a l a n t e d * 
a v e n i r s e a l d e s a r m e y d a r u n d e l i r a 
a s u s d é b i l e s s u b d i t o s n o a c e p t á n d i e a 
s u p a t r i ó t i c a d á d i v a ? 

L u e g o e n A l e m a n i a , e l e j é r c i t o y l a 
m a r i n a s o n c o n s i d e r a d o s c o m o l a ^ r a n 
e s c u e l a n a c i o n a l p a r a e l p u e b l o 3 r i ­
g i e n d o e l s e r v i c i o o b l i g a t o r i o y te'' 
n i e n d o q u e s e r v i r d o s a ñ o s l o s que n o 
h á n s e g u i d o m á s q u e l a p r i m e r a ense ­
ñ a n z a , m i e n t r a s q u e l o s q u e h a n v i s i ­
t a d o l a s e s c u e l a s s u p e r i o r e s t i e n e n q u e 
s e r v i r s o l o u n a ñ o . Y e s e n e s t e a ü o 6 
e n e s t o s d o s a ñ o s , d o n d e e l a l e m á n 
a p r e n d e y s e a c o s t u m b r a á l a d i s c m l i -
n a , c u y a i n f l u e n c i a s o b r e e l c u e r p o y 
e l e s p í r i t u l a v e m o s m a r c a d a e n t o d a 
l a v i d a d e l o s a l e m a n e s , p o r q u e cor-" 
p o r a l y h a s t a e s p i r i t u a l m e n t e e l que 
p a s a p o r l o s c u a r t e l e s a l e m a n e s a s * 
r e g e n e r a . 

Y a s í , c o n e l p a p e l q u e d e n t r o d e l 
I m p e r i o a l e m á n , j u e g a e l e j é r c i t o y l a 
m a r i n a m i s m a , q u e s o n e n r e a l i ­
d a d , d o s d e l o s e l e m e n t o s q u e d a n 
m á s c a r á c t e r á l a n a c i ó n , se pue ­
d e c q n l p r e n d e r l o d i s p u e s t a q u e é s t a 
e s t a r á p a r a t r a t a r d e l d e s a r m e . E s t o 
e s c o s a q u e a q u í se h a d e d a r e n c.b-
s o . l u t o p o r d e s c o n t a d o , n i t a n s i q u i o r á 
h a y q u e p e n s a r e n q u e se q u i e r a t r a t a r 
d e e l l o . 

E l g o b i e r n o e s c u c h a r á , s i n d u d a , c o n 
i n t e r é s , l a s p r o p o s i c i o n e s q u e s o b r e ¿1 
c a s o l e p u e d a n h a c e r l a s o t r a s n a c i o ­
n e s , p e r o e l r e p r e s e n t a n t e q u e l e t o q u e 
h a b l a r e n n o m b r e d e A l e m a n i a , s e r á 
u n p a r i e n t e d e l g e n e r a l G r o s s v u n 
S c h w a r t z h o í í . 

P u é d e s e c o n s i d e r a r c o m o a b s o i u t . v 
m e n t e s e g u r o , q u e e l g o b i e r n o d e l K a i ­
s e r , á p e s a r d e q u e s e t i t u l a e l g o b i e r n o 
d e l a p a z , r e h u s a r á a s o c i a r s e e n m a n e r a 
a l g u n a á e s t a s t e n t a t i v a s d e d e s a r m e , 
t a n t o p o r q u e n o t i e n e g a m u d e -''io, 
c o m o p o r q u e a q u í r e i n a el c o n v e n c í -
m i e n t o d e q u e t a l ' i d e a , p o r s a n t a que 
s e a , es . , e n l a c o n d i c i ó n a c t u a l do ".a 
h u m a n i d a d t o d a v í a i r r e a l i z a b l e . 
i f í f f i ' ó t r a . p a r t e ; n o h a y n u r i v o s p a n 
c r e e r q u e A l e m a n i a p r e t e n d a s e ^ - i r 
p o r ' e l c a m i n o d e s ú a r m a m e n t o , p m 
l l e g a r á s e r a , l g ú n c o l o s o p o r m a r y tie­
r r a .. L a v o l u n t a d n o b a s t a p a r a hace.'* 
m i l a g t o s . L a y á c e l e b é r r i m a i n v a s i ó i í 
a l e m a n a d e Í 9 1 0 , - d e s c r i t a p o r _ e l a l -
m i r a n t e i n g l é s , e s u n m e r o s u e ñ o . S e ­
r í a i n s e n s a t o s u p o n e r , q u e A l e m a n i a 
t e n i e n d o s u e n o r m e a r m a d a t e r r i t o 
r i a l p u e d a l l e g a r e n l a s c i r c u n s t a n c i a s 
p r e s e n t e s á r i v a l i z a r a l g ú n d í a c o n l a s 
e s c u a d r a s d e I n g l a t e r r a , q u e p o r t iem­
p o q u e a ú n n o p o d e m o s p e r m i t i r n o s 
c a l c u l a r , s e r á n l a s q u e se i m p o n g a n en 
l o s m a r e s e u r o p e o s . 

A l e m a n i a é s u n p a í s s i n f r o n t e r a s , 
q u e e n t o d o s s u s v i e n t o s l i n d a c o n n a ­
c i o n e s e n l a s q u e n o p u e d e t e n e r com­
p l e t a c o n f i a n z a , y l e e s i n d i s p e n s a b l e 
c o n t a r c o n a l g o q u e l e g a r a n t i c e s u de­
s e n v o l v i m i e n t o i n t e r i o r ; y p o r í u e r a 
d e s u c a s a , v e e s p a r c i r s e c o n u n v i g o r 
q u e i n c e s a n t e m e n t e c r e c e , u n c o m e r c u ' 
q u e l i a d e p o d e r e n c u a l q u i e r d í a 

d e f e n d e r , y c o m o q u e e l a u n a e n c e r a 
d e l a e x i s t e n c i a a l e m a n a e s e s t e t r a D a -
j o i n t e r i o r y e s t a e x p a n s i ó n ^ t e r i o r . 
q u e s e e m p e ñ a e n c r e e r q u * s o l o tiei11!0 
s e g u r o s b a j o l a s o m b r a d e s u e j e r o 
v m a r i n a c o m o h o y s o n , e s p o r esc 

\ Tlf. 
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a í i o r a que v a n 
IcTá su es tado m á s l i s o n j e r o , r e 

R e m a n í a n o q u e r r á 

n c i a r á e s t o s d o s b r a z o s , a u n q u e s e ^ 

P í o l a s m á s s e g u r a s g a r a - i t í a s i n t e r -

c i o n a l e s , e n l a s q u e c o m o h e d i c h o 

Pnii í DO s e c r e e . 
i i r E d w a r G r e y , d e s p u é s d e t o d o . 

n n i i e d i j o q u e I n g l a t e r r a p o d r í a fco-

^ i r l a i n i c i a t i v a p a r a h a c e r l a p r o p o -

V i ó n e n c u e s t i ó n , n o l o h i z o , s i n n o -

q u e p a r a e l l o I n g l a t e r r a q u e r í a 

^ n o c e r a n t e s l a d i s p o s i c i ó n d e l a s d e -

C0's p o t e n c i a s . H a s t a a h o r a q u e s e so-

103 l a s d e E u r o p a , s o l o F r a n c i a h a 

r e s p o n d i d o . ^ ^ ^ 

y y a q u e e s t a m o s m e t í i o s e n e s t e 
u n t o , t a l v e z n o s e r á c o m p l e t a m e n t e 

O p o r t u n o , q u e n o m b r e m o s l a c e r a 
i e v a e n q u e e s t á e n t r a n d o e l e j é r c i t o 

í e s t a n a c i ó n , c o n l a n u e v a a r t i l l e r í a 
Cabido e s q u e A l e m a n i a s-; c o n s e r v a -
ha con l o s c a ñ o n e s r e l a t i v a m e n t e a n + i -
¿ u o s , c u a n d o l a m a y o r p a r t e d e l a s 
otras n a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e F r a n c i a 
¿ e s d e 1 8 9 5 , s e h a b í a n i d o a p r o v i s i o -
- a u d o d e m a t e r i a l flamante. 

E s t o , q u e n o d e j a b a d e l l a m a r l a 
Mención, c o n s i d e r a n d o q u o A l e m a n i a 
cuenta p a r a s u s a p r o v i s i o n a m i e n t o s 
¿ e a r m a s , c o n f a c i l i d a d e s r e l a t i v a m e n ­
te m a y o r e s q u e l a s d e m á s n a c i o n e s , e r a 
•an s o l o i n t e r i n o . H a c í a l a r g o s a ñ o s 
flue e l p r e s u p u e s t o p a r a n u e v a a r t i l l e ­
ría, q n e á f e e s d e l o s a l t o s q u e g o z a 
el m a t e r i a l d e g u e r r a , e s t a b a firmado; 
pero e l K a i s e r y e l E s t a d o M a y o r , n p 
ge h a b í a n d e c i d i d o p o r e l m o d e l o q u e 
Jiabía d e c o n s t i t u i r l a s n u e v a s b a t e r í a s , 
j jasta q u e * ' p o r p a s a r e l m a t e r i a l d e a r -
l l e r í a p o r u n p e r í o d o d e r e f o r m a , ^e 
¿ i e r a c o n a l g o q u e s e g a r a n t i z a r a c o m o 
]9 m á s c o m p l e t o p o r l o m e n o s e n e l e s ­
tado a c t u a l d e l a t é c n i c a . M i e n t r a s 
a f u e r a s e e q u i p a b a n , a q u í s e a g u a r d a b a 
ver los r e s u l t a d o s q u e l o s d e m á s o b t e ­
n í a n c o n s u m a t e r i a l , y e n l a s f u n d i ­
ciones s e e s t u d i a b a , e x p e r i m e n t a b a y 
p r o b a b a . P o r ú l t i m o , d e K r u p p s , s a l i ó , 
u n m o d e l o d e c a ñ ó n q u e r e s o l v í a d e 
una m a n e r a a b s o l u t a m e n t e a a t i s f a c t o -
pa g r a n d e s p u n t o s d é b i l e s q u e e x i s ­
t í a n e n a l g u n o s m e c a n i s m o s d e l o s c a -
fiones d e r e t r o c e s o y l l e v a b a - q n a p o r ­
c i ó n d e v e n t a j a s p r á c t i c a s s o b r e l o s 
m á s p e r f e c t o s m o d e l o s e x i s t e n t e s h a s 
ta 1900 , y p o r e s t e m o d e l o s e d e c i d i ó 
í l g o b i e r n o a l e m á n , d e s p u é s d e l l a r g o 
t i empo d e e x p e r i e n c i a s e n A l e m a n i a y 
fuera d e e l l a . 

A f i n e s d e A b r i l d e e s t e a ñ o e s t a b a n 

j-a e q u i p a d o s p o r c o m p l e t o c o n é l , l o s 

tres c u e r p o s d e A l s a c i a y L o r e n a , q u e 

f u e r o n l o s p r i m e r o s q u e l o r e c i b i a r o n 

lAhora l o e s t á n r e c i b i e n d o l o s d e l E . y 

p 0 . d e P r u s i a , y a l final s e i r á n r e -

¿ o v a n d o c o n é l , l o s d e l r e s t o d e A'. le-

i n a n i a . 
D e s d e l a s g r a n d e s m a n i o b r a s i m p é ­

l a l e s d e l o t o ñ o p a s a d o , e n q u e s e e m ­
p l e a r o n l a s n u e v a s b a t e r í a s , e x i s t e n 
mode los d e e s t a s e n t o d o s l o s c u a r t e ­
les, p a r a q u e y a c o n e l l o s r e c i b a n l a 
i n s t r u c c i ó n l o s s o l d a d o s . L o s o f i c i g ' e í ; 
se m u e s t r a n a l t a m e n t e o r g u l l o s o s y s a 
t i s f echos d e l n u e v o a r m a m e n t o y t a n ­
to m á s c u a n t o q u e e n l o s ú l t i m o s t i e i r -
pos se h a n d e c i d i d o p o r é l c a s i t o d a s 
las p o t e n c i a s q u e r e n u e v a n s u m a t e r i a l 
T r e c e d e e s t a s e s t á n p o r e ! m o d e l o 
J í r u p p y s o l o t r e s , F r a n c i a , E s p a ñ a 
f o r t u g a l h a n q u e d a d o c o n e1 m o d e l o 
í r a n c é s . E n e l ú l t i m o m e s , e l t r i b u n a l 
m i l i t a r d e B é l g i c a , d i ó e l f n . l k . a l c o n ­
curso q u e s u g o b i e r n o h a ' b í a a b i e r t o 
a a c í a c u a t r o a ñ o s , e n t r e j a s c a s a » 
c o n s t r u c t o r a s d e a r m a s , c o n e l fin d e 
escoger e l m o d e l o q u e d e b í a a d o p t a r 
p a r a s u e j é r c i t o . L a s c a s a s C o r k e r l i l , 
K o r d n f e l t , E h r h a r d t , S k o d a , S t . C h ü 
í n o n d y K r u p p s e d i s p u t a b a n e l p r i ­
v i l eg io . E n 2 7 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 0 j 
q u e d a r o n e n p r i m e r t é r m i n o e l n o m -
ore de K r u p p y e l d e l a g r a n c a s a S t . 
^ n a m o n d , d e l a s c u a l e s e l m i n i s t r o d e 
g u e r r a b e l g a d i j o e n l a C á m a r a . ' ' F i 
m a t e r i a l K r u p p y S t . C l u a - o n d , .Te-
m u e s t r a n p o s e e r , e l a l t o g r a d o d e c a ­
p a c i d a d b a l í s t i c a , l a p r o b a b i l i d a d d e 
a c e r t a r , l a e s t a b i l i d a d , l a r e s i s t ? i « c i ; > . 
P a r a t r a n s p o r t e y a c c i d e n t e s e x t ^ i o -
*es, l a f a c i l i d a d d e m a n e j a , y e n fin, 
W a s l a s o t r a s c u a l i d a d e s q u e r e ­
quiere e l q u e d e b a l l a m a r s e u n b u e n 
i n a t e n a l d e a r t i l l e r í a d e c a m p a ñ a . " 
^or u l t i m o , d e s p u é s d e u n a ñ o v m e d i o 
mas de p r u e b a s e n t r e e l m a t e r i a l s u ­
m i n i s t r a d o p o r e s t a s d o s c a s a s , e l g o -
^ e r n o b e l g a s e h a d e c i d i d o . p ' o r e l t i p o 

n e j a m á s f á c i l m e n t e , q u e T e j u T e r e m - -

n o s t i e m p o p a r a c a m b i a r b l a n - . j < 

q u e l a s p r o b a b i l i d a d e s d e d a r e n e.^t1 

e s p e e i a l e m n t e s i e s u n b l a u c c , m i v i -

V i c , s o n m a y o r e s , e s t á r : , e n e! m e c a ­

n i s m o p a r a a n u l a r e l r e n v c - e ^ D y ..-s-

p e c i a l e m n t e p a r a d e s p u é s d e este , ' v o l ­

v e r e l t u b o d e l c a ñ ó n á s u p o s i c i ó n 

p r i m i t i v a . E s t a , q u e e r a U L a d e l a 

g r a n d e s d i f i c u l t a d e s d e l o s c a ñ o n e s d 

r e t r o c e s o , h a q u e d a d o p e r f e c t a m e n t e 

r e s u e l t o p a r a l a p r á c t i c a c o n e l n u e 

v o c a ñ ó n d e K r u p p , n o t e n i e n d o q n 

e c h a r m a n o p a r a e l l o á l a t r e ñ s u n e r . 

m á t i c a q u e s e e m p l e a b a e n l o s ú l t i m o s 

t i e m p o s . 

E n e l c a ñ ó n a l e m á n , l a c u r e ñ a n 
s e a p a r t a d e l s i t i o c o n e l d i s p a r o , ri 
e s n e c e s a r i o m o v e r l a p a r a c a m b i a r 1 
d i r e c c i ó n d e l a p u n t e r í a , y a s e q u i é r 
h a c e r e n s e n t i d o v e r t i c a l ú h o r i z o n t a l , 
p u e s e n e s t e s e n t i d o s e p u e d e m o v e r 
c a ñ ó n i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l a ? . , r e 
ñ a h a s t a e l 3o, l o q u e e s u n a g r a n v 
t a j a c u a n d o s e t r a t a d e s e g u i r UJ 
b l a n c o q u e s e m u e v e h a c i a d e r e c h a 
i z q u i e r d a . 

L u e g o e n e s t e c a ñ ó n q u e d a s u p r i m í 
d o t a m b i é n e l g r a n i n c o n v e n i e n t e í ( 
l o s c a ñ o n e s f r a n c e s e s , q u e e s e l a b a 
t a g e , ó s e a l a o p e r a c i ó n d e t e n e r q t 
a n c l a r l a s r u e d a s d e l c a ñ ó n , a n t e s d e 
p r i m e r d i s p a r o , m a n i o b r a d i f í c i l q u ; 
r o b a m u c h o t i e m p o , a d e m í í s d e q u e 
o b l i g a á l o s a r t i l l e r o s á s a l i r d e d e t r á s 
d e l e s c u d o d e p r o t e c c i ó n . 

O t r a d i f e r e n c i a e n t r e l a a r t i l l e r í a d e 
A l e m a n i a y F r a n c i a e s t á a s t u a l m e n t 
e n l a d i s t r i b u c i ó n . E n A - . e m a n i a . n j 
s e c o n s e r v a y a l o q u e s e l l a r u a b a c u e r ­
p o d e a r t i l l e r í a . E s t a , e s t á d i s t r i b u i d a 
e n t r e l a s d i v i s i o n e s d e i n f a n t e r í a s , 
c o r r e s p o n d i e n d o á c a d a d i v i s i ó n l ' i 
b a t e r í a s , c o n l a p a r t i c u l a r i d a d q u e ¡ a s 
b a t e r í a s a l e m a n a s c o n s t a n d e 6 p i e z a s , 
y e n l a s d e l e j é r c i t o f r a n c é s s e p r e f i e ­
r e ^ f o r m a r l a s d e 4 . C a d a c u e r p o d e 
e j é r c i t o , c o n t a r á a h o r a c o n 2 4 b a t e r í a s 
ó s e a 1 4 4 p i e z a s d e a r t i Í ! e n á . E n 
g u e r r a d e l 7 0 c o r r e s p o n d í . m á l o s c u e r ­
p o s 8 4 p i e z a s . P e r o e s t o s d a t o s r e : 
r e n t e s á l a c a n t i d a d d e l m a t e r i a l e x i s ­
t e n t e , h a n d e s e r s i e m p r e d u d o s o s , p o r ­
q u e s i b i e n e s d i f í c i l e n c a d a n a c i ó n 
o b t e n e r s o b r e e s t e a s u n t o c i f r a s p r e c i ­
s a s , a q u í e s t o l o e s d e u n m o d o m u y 
p a r t i c u l a r . 

p a p p . 

E s e s t e m o d e l o , q u e p a r e c e e s t á d e s -
J'uaao a s e r e l c a ñ ó n d e l a é p o c a , d e 

/2 ü e c a l i b r e , l o n g i t u d d e l c a ñ ó n 

x Z L V ^ 0 d e l P r o y e c t i l 6 V J v g . S u 
e i o c i d a d i n i c i a l e s 5 0 0 m e t n - s E n e s -

m l F 1 1 1 ^ 0 8 n o 6e d i f e r e n d a e s o n c i a l -
^ n t e d e l c a ñ ó n f r a n c é s . 

fiW - p r m c i P a l e s v e n t a j a s d e l r a í V . n 
j m a n , a p a r t e d e q u e es m á s l i j e r o 

' r e s i s t e n t e e n l a g u e r r a , q u e s e m y -

E l R e i c h s t a g , h a s a l i d o y a d e l p a s o 
c o n l a o b r a d e p o l í t i c a m á s g r a n d e q u e 
l e t o c a b a r e s o l v e r e s t e a ñ o p a r l a m e n ­
t a r i o . L a r e f o r m a d e l a h a c i e n d a a l e ­
m a n a , q u e y a c e r c a d e u n l u s t r o s e 
i b a p e r s i g u i e n d o , h a p a s a d o á s e r 
h e c h o , a l h a b e r s e a c e p t a d o J a n u e v i 
l e y d e p r e s u p u e s t o s d e e l b a r ó n d e 
S t e n g e l , q u e t a n t o s d e b a t e s h a ' t r a í t 
a l P a r l a m e n t o . L o s 2 0 0 , ó m e j o r d i e h •, 
1 8 0 m i l l o n e s q u e t a n p r e o c u p a d t 
t r a í a n a l g o b i e r n o , e n t r a r á n d e s l e 
a h o r a a n u a l m e n t e á r e f r e s c a r l a s c a j a s 
d e l e s t a d o , á c u e s t a s d e l o s q u e b e b e n 
c e r v e z a e x t r a n j e r a , d e l o s q u e f u m a n 
t a b a c o e x t r a n j e r o , d e l o s q u e v i a j a n e n 
2* . ó I a . , d e l o s q u e g a s t a n c o c h e s d e 
l u j o , y d e l o s q u e r e c i b e n h e r e n c i a s u n 
p o c o c r e c i d a s , q u e s o n l o s q u e h a n d e 
a y u d a r á p a g a r l o s n u e v o s g a s t o s q u e 
s e p r o p o n e e l g o b i e r n o , p o r g u e s o b r e 
e s o s a r t í c u l o s h a n c a í d o l o s p r e s u ­
p u e s t o s . 

E n t r e p r o p o s i c i o n e s d e n o g r a n i m ­
p o r t a n c i a , a n u a l m e n t e e l g o b i e r n o 
a c o s t u m b r a á p o n e r a n t e l-ns d i p u t a ­
d o s , a l g ú n p r o y e c t o c o m o e s t e u n p o c o 
a t r e v i d o , q u e e n s u d i s c u r s o d e a p e r ­
t u r a , e l K a i s e r p i n t a p r i m e r o s u n e c e ­
s i d a d y c o n v e n i e n c i a , h a e i e n d o y a 
a r r u g a r c o n e l l o e l c e ñ o á l o s d i p u t a ­
d o s d e o p o s i c i ó n . L u e g o e n u n d í a e n 
q u e e l R e i c h s t a g p a r e z c a e s t a r d e b u e n 
t e m p l e , e l C a n c i l l e r l o p r o p o n e e n p r i ­
m e r a l e c t u r a , q u e s e r e c i b e c o n o p o s i ­
c i ó n , l a c u a l e s a ú n m a y o r p o r l o c o ­
m ú n e n l a s e g u n d a l e c t u r a , d e s p u é s d e 
a l g u n a s s e m a n a s , d o n d e e n l o s d e b a ­
t e s h a y u n a p r o t e s t a e x t r - j o r d i n a r i a 
c o n t r a e l p r o y e c t o y n a d i e c r e e q u e e l 
g o b i e r n o l l e g u e á s a l i r c o n é l , h a s t a 
q u e a l fin l l e g a l a t e r c e r a i i s o u s i ó n e n 
l a c u a l e l g o b i e r n o h a s a b i d o c a i m a r 
u n t a n t o á l o s d i p u t a d o s a p a r e n t a n l o 
r e n u n c i a r á a l g u n o s p u n t o s , y p o r ú l ­
t i m o , e l g o b i e r n o e n l o s ú l t i m o s d í a s 
d e l a t e m p o r a d a p a r l a m e n i a r i a , s a l e 
s o n r i e n t e y t r i u n f a n t e c o n l a a p r o b a ­
c i ó n e n l a m a n o y c o n l a p a r t i c u l a r i ­
d a d d e q u e t o d o e l m u n d o sp m u e s t r a 
c o n t e n t o . 

E s t a e s l a h i s t o r i a d e c a s i t o d o s l o s 
p r o y e c t o s d i f í c i l e s , q u e h a c o n s e g u i d o 
e l g o b i e r n o , h i s t o r i a q u e s e ; i a r e p e t i ­
d o e s t e a ñ o c o n e l d e l a r e f o r m a d e i a 
h a c i e n d a , e n l a c u a l c a s i n a d i e c r e í a 
y q u e d e s o p e t ó n , s i n q u e n a d i e i o 
e s p e r a r a , u n a t a r d e a n t e s d e l a s P á s -
c u n s , l a p e n ú l t i m a d e l a f e m p o r a d a 
p a r l a m e n t a r i a , n o s a n u n c i a i á p r e n s a 
q u e e l p r o y e c t o h a p a s a d o . 

A h o r a s e h a h e c h o l a c l a u s u r a d e l 

R e i c h s t a g , l o s m i n i s t r o s s a t i s f e c h o s y 
l o s d i p u t a d o s t a m b i é n , p u e s e n a d e ­
l a n t e p e r c i b i r á n s u h o n o r a r i o , h a n e n ­
t r a d o e n v a c a c i o n e s q u e s e a l a r g a n n a ­
d a m e n o s q u e h a s t a N o v i e m b r e . E l g o ­
b i e r n o h a c o n s e g u i d o d e s u p u e b l o ' 
d e s u s r e p r e s e n t a n t e s , t o d o l o q u e q u e . 
r í a ó s e a l o q u e e l K a i s e r m a n i f e s t q 
e n e l d i s c u r s o d e a p e r t u r a : flota, a l i ­
m e n t o d e l a s p e n s i o n e s m i l i t a r e s , m i ­
n i s t e r i o c o l o n i a l , o t r a s c ó s i c a s d e m e ­
n o r i m p o r t a n c i a y p o r ú l t i m o d i n e r o . 
P a r a t o d o h a t e n i d o q u e l u c h a r , p e r o 
a l fin h a s a l i d o c o n t o d o . Y o t r a v e z 
s e n o s h a d e m o s t r a d o , q u e e n A l e m a ­
n i a , e l q u e g o b i e r n a e s e l g o b i e r n o y 
n o e l R e i c h t a g . E s d e c i r , l a v o l u n t a d 
s o b e r a n a d e G u i l l e r m o I I , q u e e s e n 
r e a l i d a d e l ú n i c o g o b i e r n o , d e l a C o n ­
f e d e r a c i ó n d e t o d o s e s t o s r e i n o s g e r ­
m á n i c o s . L a p r u e b a d e q u e r e r h a c e r 
g o b e r n a r á u n p a r l a m e n t o s a l i d o d e 
e l e c c i ó n g e n e r a l , c o n u n g o b i e r n o c o n s ­
t i t u c i o n a l d o t a d o d e a t r i b u c i o n e s e s ­
p e c i a l e s , c o m o e s e l d e A l e m a n i a , s e 
m u e s t r a d e a ñ o e n a ñ o m á s i r r i s o r i a 
e n l a p r á c t i c a . Y m á s a ú n , c o n u n g o ­
b i e r n o q u e n o s a b e h a s t a d o n d e p u e d e 
ó d e b e s e g u i r s u s c o n v i c c i o n e s y q u e 
n o p a r e c e s e r m á s q u e u n ó r g a n o e j e ­
c u t i v o d e u n a v o l u n t a d i m p e r i a l , y a 
q u e e n l a p r á c t i c a , e n A l e . n a n i a m i ­
n i s t r o s y h a s t a c a n c i l l e r , n o d e m u e s ­
t r a n s e r e n ú l t i m o r e s u l t a d o , m á s q u e 
p e o n e s d e S u M a j e s t a d e l E j n p e r a d o r . 

E s t e s e h a i d o a V i e n a , d e b u t a n d o 
a s í s u s v i a j e s d e v e r a n o , q u e p o r e l 
M a r d e l N o r t e , d e s p u é s e n los m e s e s 
d e c a l o r , y p o r e l B á l t i c o e n o t o ñ j e n 
t i e m p o d e l a s g r a n d e s m a n i o b r a s n a ­
v a l e s y d e l a s fiestas m a r ü m a s d e K i c l , 
e n t r e t e n d r á n s u e s p í r i t u á v i d o d e m o ­
v i m i e n t o . 

E l c a n c i l l e r p r í n c i p e d e B u l o w , r e s ­
t a b l e c i d o , a l p a r e c e r d e s u e n f e r m e d a d , 
q u e t o d a v í a n o s a b e m o s c u a l h a s i d o , 
h a p a r t i d o p a r a N o r d e r n e y , p e q u e ñ i t a 
p e r o e n c a n t a d o r a i s l a d e l M a r d e l N o r ­
t e , d o n d e e l r e s p o n s a b l e d e í a p o l u i e a 
a l e m a n a a c o s t u m b r a á v e g e t a r v o d o s 
i o s m e s e s d e v a c a c i o n e s , c o n v e r t i d o e n 
l a b r i e g o y p e s c a d o r . S u p a r t i d a l i a 
q u e r i d o a c o m p a ñ a r l a e l K a i . ; e r , c o a u n 
a u t ó g r a f o p ú b l i c o , e n q u e d e l a m a n e ­
r a m á s a m a b l e , l e d a l a s g r a c i a s p o r 
t o d o s l o s s e r v i c i o s q u e e,st2 a ñ o h a 
p r e s t a d o á l a n a c i ó n , f e l i e i t a m i o l e , 
a d e m á s p o r s u s é x i t o s y . u s e á n d o . e 
q u e e n s u b i e n m e r e c i d o r e p o s o , r e c u ­
p e r e l a s f u e r z a s p a r a q u e m á s a d e l a n ­
t e p u e d a v o l v e r l e á a y u d a r á d i r i g i r 
l a m a r c h a d e l o s a s u n t o s d e l I m p e r i o . 
L o s p o l í t i c o s y l a c o r t e , c o n e - n í d a y a y 
p a r a l a r g o t i e m p o l a p o l í t i c a , h a n i m i ­
t a d o á l o s d e a r r i b a , y y a p a r a e l B á l ­
t i c o ó p a r a N o r u e g a ó p a r a S u i z a ó 
T i r o l , h a n a b a n d o n a d o h a s t a O c t u b r e 
á B e r l í n , d o n d e d e b e m o s q u e d a r n o s , 
t o m a n d o e l f r e s c o b a j o l o s c a s t a ñ o s d e l 
T i e r g a r t e n ó a l r e d e d o r d e l o s l a g o s d e l 
G r ü n e u v a l d , l o s q u e n o d i s p o n e m o s d e 
y a t e , n i d e u n a i s l a p a r a e l M a r d e l 
N o r t e , n i d e u n a v i l l a e n l a s o r i l l a s d e 
a l g ú n f j o r d , n i t a n s o l o d e u n a m a l a 
h a b i t a c i ó n e n u n h o t e l c u a l q u i e r a d e 
u n a p l a y a . M e n o s m a l q u e a q u í e l s o l 
s e c o m p a d e c e d e n o s o t r o s y k p e s a r 
d e q u e l l e g a m o s a l 4 0 d e M a y o , n o n o s 
l a c e v e n i r g a n a s d e q u i t a r n o s e l s a y o 

d e i n v i e r n o , p u e s h o y 8 d e J u n i o , e l 
t e r m ó m e t r o n o n o s d á m á s q u e 9o s o b r e 
c e r o , e n t e r m ó m e t r o l a t i n o . 

t i e r r a e s l a q u e s i e m p r e p a ; a e l t r a b a ­
j o , s e d i j o é l . Y c o n l o s m e d i o s d e q u e 
p u d o d i s p o n e r , s e h i z o d u e ñ o d e a l g u ­
n o s t e r r e n o s i n c u l t o s d e e s t a p r o v i i c i a 
y m e t i é n d o s e p o r l o s b a r r a c c ^ e s d e a l ­
g u n o s a r r a b a l e s , d o n d e s e • v n c e n ? ? a , u 
l o s q u e n o t i e n e n t e j a d o , s e ¡ . ' • • v a b i l o s 
q u e q u e r í a n s e g u i r l e , p a r a e x p l o t a r y 
h a c e r p r o d u c i r j u n t o s , a q u e M o s t j ^ r c -
n o s , c u i d á n d o s e é l y l o s q u e l e p r o t e ­
g í a n d e c u b r i r l e s t o d a s l a s r e c e s ' d a -
d e s , h a s t a q u e l a t i e r r a e m p e z a r a , á 
p r o d u c i r , e n c u y o c a s o s o h a b r í a n d e 
r e p a r t i r l a s g a n a n c i a s p o r i g a a l . E s t a 
f u é l a i d e a , q u e h a c e m u c h o s m e s e s e m ­
p e z ó á p o n e r e n p r á c t i c a c o n t a n d o c o n 
n o m u c h o s m e d i o s , e l p a s t o r e n « b e s ­
t i ó n . L a i d e a e n a c c i ó n , t u v o é x i t o y 
l o s t e r r e n o s q u e s e c u l t i v a b a n i b a n e x ­
t e n d i é n d o s e y c o s e c h a s d i e e i e a l e s s e 
p r e s e n t a b a n 5ra y l a e x p l o t a u ó n Jft». 
t o m a p d o c a r a c t e r e s d e g r a n j a , d e l a 
q u e t o d o s l o s c o l o n o s , a n t i g u o s « I e s -
v e n t u r a d o s , e r a n p r o p i e t a r i a , y c n a 
l o s p r o d u c t o s d e l a t i e r r a , a v e s d o c o ­
r r a l , g a n a d o m e n u d o y l a s i n n u m e r a ­
b l e s i n d u s t r i a s q u e d e s í t a n í í e n e r o s a -
m e n t e d e j a s a c a r l a t i e r r a u a n d . ^ s e 
l a e x p l o t a c o n a m o r , i b a ' o s i m i é n d ' s e 
y p r o s p e r a n d o l a c o l o n i a , ? ñ r o y o r e l : l 
e m p e z a b a n á a p u n t a r s e t o f o s l a s i n ­
d u s t r i a s q u e p u e d e n d e s a m r l a r s B d e 

a m a d r e t i e r r a , p u e s e l p a s t o r B o d e l s -
c h w i n g h , a d e m á s d e s o c i ó l o g o p r á c ­
t i c o e s u n b u e n a g r i c u l t o r . 

E l r e s u l t a d o f u é , q u e c ? m o e s n a t u ­
r a l , l a n o b l e é i n g e n i o s a e m p r e s a s e 
g a n a r a l a s i m p a t í a y a t e n c i ó n d e t o d o s 
l o s q u e l a c o n o c í a n y p r o n t o d n p e z ó a 
r e c i b i r s o c o r r o s y d á d i v a s y h a s t a t e ­
r r e n o s p a r a a b r i r s u c u r s a l e s y e l a y u n -
t o m i e n t o d e B e r l í n s e o c u p ó d e e l . a y 
l e v o t ó u n a p e n s i ó n c r e c i d a y e l K a i s e r 
l e s r e g a l ó u n a c a s a c o n u n c e n t e n a r 
d e d o r m i t o r i o s i n d e p e n d i e n t e s y l a 
K a i s e r i n l e s p o n e á s u d i s p o s i c i ó n v e s ­
t i d o s y r o p a s t o d a s l a s q u e n e c e s i t e n y 
e l s e g u n d o h i j o d e l E m p e r a d o r , p r í n ­
c i p e E i t e l F e d e r i c o , q u e e n " t r a o c a ­
s i ó n d i j e e r a e l q u e m á s s i m p - . t í a s g o z a 
t n A l e m a n i a , p o r s u c a r a ^ t a r j u h i c s o 
y a m i g o d e l o s o b r e r o s , s e n o m b r ó 
p r o t e c t o r d e Ifc c o l o n i a , Í a c u a l t i e n e 
a h o r a s u s e d i f i c i o s y c a m p o s p r i n c i p a -
t e s e n B e r n a u , u n s i t i o d e l i c i o s J n o 
l e j o s d e B e r l í n y f u é i n a u g ' . u a d a p o r 
l a E m p e r a t r i z y e l p r í n c i p e E i t e 1 F e ­
d e r i c o , e l ú l t i m o d o m i n g o d e M a y o , 
b a u t i z á n d o l a c o n e l m u y p r o p i o n o m -

m u e r t e l e n t a , ó p o r n o p o d e r m a n t e ­

n e r l o s s o n a r r o j a d o s á l a v í a p ú b l i c a 

á m e r c e d d e u n s e r c a r i t a t i v o , s i l o s 

g o l p e s d e l o s t r a n s e ú n t e s y e l h a m b r e 

n o s e e n c a r g a d e d a r l e fin á s u e x i s ­

t e n c i a . 

E n l o s u c e s i v o "^IO h a b r á r a z ó n n i 

p r e t e x t o p a r a q u e c u a l q u i e r p e r s o n a 

q u e c o n ó s i n m o t i v o j u s t i f i c a d o d e s e e 

d e s h a c e r s e d e a l g ú n a n i m a l , ( p e r r o , 

g a t o , e t c . ) s e v e a e n e l c a s o ' d e a b a n d o ­

n a r l o s ó a r r o j a r l o s á l a v í a p ú ó l i c a , 

t e n i e n d o l a f a c i l i d a d y e l d e r e c h o q u e 

e s t a S o c i e d a d l e s o f r e c e d e s o l i c i t a r 

s u s s e r v i c i o s e n e l s e n t i d o e s p r e s a d o , 

c o n s o l o l l a m a r p o r m e d i o d e i o s t e l é ­

f o n o s 7 7 9 y 1 1 6 1 , ^ o r l o s c u a l e s s e r e ­

c i b i r á n l o s a v i s o s y s e r á n a t e n d í i o s á 

l a m a y o r b r e v e d a d . 

L o q u e m e c o m p l z c o e n c o m u n i c a r 

á V d . , r o g á n d o l e s e s i r v a o r d e n a r l a 

p u b l i c a c i ó n d e e s t a s l í n e a s e n e l p e ­

r i ó d i c o d e s u d i g n a d i r e c c i ó n . 

D e V d . a t e n t a m e n t e , D r . M a n u e l 

R u i z C a s a b ó , S e c r e t a r i o P . S . 

A n t e s d e t e r m i n a r q u i s i e r a h a c e r c o ­
n o c e r u n a n o v e d a d m u y d i g n a d e i m i ­
t a c i ó n q u e g o z a B e r l í n d e s d o e s t e m e s . 
E s e l H o f f n u n g s t a l ó v a l l e d e l a E s p e ­
r a n z a , i u s t i t u c i ó n a l t a m e n t e filantró­
p i c a , o r i g i n a l , q u e c o r r e s p o n d e á l o 
q u e i n d i c a s u n o m b r e y q u e b i e n m e -

e c í a u n a c o r r e s p o n d e n c i a a p a r t e 
p e r o q u e n o s c o n t e n t a r e m o s c o n m e n ­
c i o n a r l a a q u í c o r t a m e n t e . S a b i d o ¿ s 
q u e u n o d e l o s t r i s t e s p r o b l e m a s d e l a s 

r a n d e s c i u d a d e s , e s e l g r a n n ú m e r o 
d e e n e r g í a s h u m a n a s , q u e p o r n o h a - , 
l l a r á p e s a r d e l o s b u e n o s d e s e o s m a ­
n e r a d e d a r l e s a p l i c a c i ó n , se c o n s u m e n 

p i e r d e n e n m e d i o d e e s a c a p a s o c i a l 
d e m i s e r i a c o r p o r a l , q u e c o n s t i t u y e l o 
q u e l l a m a m o s l o s v a g o s ó d e s o c u p a d o s 
d e l a s g r a n d e s c e n t r o s . ¡ Y c u á n t o a d e 
e s t o s v a g a b u n d o s h a r a p o s o s , q u e v e ­
m o s a r r a s t r a r s e p o r l a s c a l l e s y b u h a r ­
d i l l a s d e b a r r i o s p o b r e s , !o s e n c o n t r a 
s u v o l u n t a d y q u e t a n s o l o p r e s t á n d o -
d o l e s u n a m a n o , q u e p o r v e r l o s e n e s ­
t a d o t a n d e c a í d o l e s n i e g a l a s o c i e ­
d a d , s e e l e v a r í a n p o r s u s p r o p i a s f u e r ­
z a s p a r a p o d e r v a l e r s e p o r s í m i s m o s 
y s e r h o m b r e s ú t i l e s c o m o i o s d e m á s ! 

E l p a s t o r B o d e l s c h w i n g h , h o m b r e 
q u e e n l a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s s e h a 
a c r e d i t a d o a m e n u d o c o m o p r á c t i c o , h n 
s a b i d o r e s o l v e r ' e l m o d o d e p r » s t a r 
e s t a m a n o q u e h a c e f a l t a , á l o s q u e 
t e n g a n g a n a s d e a l a r g a r l a S!. y a , p u r a 
a b r i r ele n u e v o h o r i z o n t e á s u v i d a . E l 
t r a b a j o s a l e s i e m p r e r e m u n e r a d o , s i 
s e a p l i c a r a z o n a n d o , f u é s u l e m a . L o 

b r e d e ' ' H o f f n u n g s t a l " ó i r V a l l e d e 
l a E s p e r a n z a " . 

E l fin e s o f r e c e r h a b i t a c i ó n , c o ñ u d a 
y c u i d a d o s , h o n r a d a y d e s c a n s a d a ­
m e n t e g a n a d o s , a l m i s m o t i e m p o q u e 
l a s g a n a n c i a s q u e l e s c r 5 r r c s p o m a n , 
h a s t a , q u e d e s p u é s d e h a b e r m e j o r a d o 
s u s i t u a c i ó n , e n c u e n t r e n l o s q u e l o t e n ­
g a n , u n a c o l o c a c i ó n a p r o p i a d a á s u 
o f i c i o ó h o y a n a p r e n d i d o a l g u n o s , l o s 
q u e n o l o t e n í a n , t o c i o s b s d e s h e r e d a ­
d o s d e l a c i u d a d d e B e r l í n . 

L a o r g a n i z a c i ó n y e l r e g 1 a m e n t o d e 
í a c o l o n i a e s t á n e x c e l e n t e m e n t e b i e n 
p e n s a d o s y n o t i e n e n u n p u l o e j n . s u -
r a b l e . E l c o l o n o r e c i b e b u ^ n a y s a n a 
a l i m e n t a c i ó n , t i e n e h a b i t a c á i i n d e -
p e n d i e n t e , y jpodrÍL i n s t r u i r s e e n e m o -
( i m i e n t o s g e n é r a l e * ^ u e p a e s o h a ­
b r á r a t o s d e e s c u e l a , y e n i o s d i ; s u 
p r o f e s i ó n q u e a e a p o s i W e ; p o d r á r e ­
c r e a r s e e a l a s p l a z a s q u e p A v A e l l o t i e 
n e n , s u t r a b a j o r e c i b i r á "a r i c o n d e n ­
s a q u e m e r e z c a , p u e s d e ' a d o m a n a 
d i e p u e d e s a c a r l u c r o e s p e c i a l ; * s m o 
l a s g a n a n c i a s q\ie p u e d a h a b e r s o b r a n ­
t e s d e s p u é í » d e s a t i s f e c h a s ' .as n e c e s i ­
d a d e s d e l a c o l o n i a , s e r á n r e p a r t i d a s 
e n t r e l o s c o l o n o s , t o c a n d o á c a d a u n o 
l o q u e l e ' c o r r e s p o n d a y p o r ú l t i m o , 
e l c o l o n o a b a n d o n a r á l a c o l o n i a c u a n ­
d o s e l e p u e d a p r o p o r c i o n a l * u n a C J I O -
c a c i ó n ú e m p l e o e n e l r a m o ú q u e p e r ­
t e n e z c a ó d e s e e e j e r c e r , p u e s e l I I o f T -
n u n g s t a l , n o e s n i n g ú n a s i l o d e f i n i t i v o , 
s i n o u n a e s t a c i ó n i n t e r i n a p a r a p a s a r 
p o r m e d i o d e l t r a b a j o , de. l a d e g r a d a ­
c i ó n y m i f l e r i n , á u n a v i d a r e g e n e r a d a 
y c o n o t r o s h o r i z o n t e s . 

¡ O h s i e n c a d a g r a n c i u d a d h u b i e r a 

u n H o f f n u n g s t a l ! . 
3. M . B . 

B e r l í n , 8 d e J u n i o . 

¿ E N Q U E C O N O C E C S T E D S I I T S 

9 

E S L E G I T I M O ? 

4 

p í É s l i e f a i i l a e i F S i S f i í ü i p i i 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S X M f O H T A D O K S S 9 

E s t a (tmtm. ofeer* a i p r i b í J c o e n e - e a v r » ) a a fi-rae 

t a r í f t a tf/e b r i l l s a t a » s u a i t c s d a t o d o s t a m a f t o s » c a n » 

éatátfü á * b r i l l a n t e s t a i l t a r t o , y a r a s e ñ o r a d e s d e 

l á 1 2 k l l a t o a . e l p a r , « o l i t a r i o s p a r » c a b a l l e r o , 

¿ e s d e X\2 * « d i l a t e s , a a r t f j & s , b r l l l a a t e s d e f a a i o « 

n í a p a r a s e f i o r a , o v p e c l a t o e a f t e f e r a c a m a r q n o e a , d e 

b r i l l a a t e s t o l a s ó c a s p r e c i o s a s p e r l a s a ! c e n t r o » 

r a b f e » o r i e n t a l e s , e o n o r a i d a s , o n ñ r a s ó t a r q a a f a s » 

e n s a t a e n J a y e r t a d a b r i l l a n t e s s a p u e d e d e s e a r . 

H a b a n a , J u n i o 2 2 d e 1 9 0 6 

S r . D i r e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 

S e ñ o r : D e o r d e n d e l S r . P r e s i d e n t e 

t e n g o e l p l a c e r d e c o m u n i c a r a V d . 

q u e d e s d e e s t a f e c h a h a p u e s t o e s t a 

S o c i e d a d a l s e r v i c i o p ú b l i c o u n a a r u -

b u í a n c i a . d e s t i r i a d a á r e c o j e r a q u e l l o s 

a n i m a l e s d e m e d i a n o y p e q u e ñ o t a m a ­

ñ o q u e s e e n c u e n t r e n a b a n d o n a d o s e n 

l a v í a p ú b l i c a ó q u e p o r e n f e r m e d a d ú 

o t r a c a u s a c u a l q u i e r a n o p u e d a n p e r ­

m a n e c e r e n l o s d o m i c i l i o s d o n d e s e 

h a l l e n . 
C o n e s t e s e r v i c i o s e p r o p o n e e s t a S o ­

c i e d a d e v i t a r l a c r u e l d a d c o n e s o s i n ­
d e f e n s o s a n i m a l e s , q u e b i e n p o r e s t a d o 
d e e n f e r m e d a d s o n a b a n d o n a d o s á 

L a r i q u e s a f o r e s t a l 

d e N i c a r a g u a 

L a z o n a d e b o s q u e s d e N i c a r a g u a 
c u b r e c a s i l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s d e l 
t e m t o r i o d e l a R e p ú b l i c a . L a flora 
c o m e r c i a l é i n d u s t r i a J m e n t e u t i l i z a -
b l e c o m p r e n d e m a d e r a s d e c o n s t r u c ­
c i ó n , t i n t ó r e a s , r e s i n o s a s y p l a n t a s 
m e d i c i n a l e s y t e x t i l e s . E n t r e l a s 
m a d e r a s d e c o n s t r u c c i ó n t e n e m o s : 
c a o b a , c e d r o , c e i b a , j e n í s a r o ( e s p e ­
c i e d e c a o b a ) , l i g n u n v i t a e , g r a n a d i l l o 
r u r ó n , p a l o d e r o s a , p a l o n e g r o , c o r ­
t é s , z a p o t i l l o ( m a d e r a q u e r e s i s t e l o s 
a t a q u e s d e l t e r e d o ) , r o b l e , p i n o , c h i -
q u i r í n , p r o p i o p a r a d u r m i e n t e s y 
c o n s t r u c c i o n e s h i d r a ú l i c a s , y u n a i n ­
m e n s a v a r i e d a d d e p a l m a s . E n t r e 
l a s r e s i n o s a s , e s t á e l c a u c h o , e l g u a ­
n a / p a s t e , e l g u a p i n o l , c u y a g o m a e s 
s e m e . i a n t e a l c o p a l , v a r i a s p a l m a s , 
c o p a i b a 3r a l o e s . A l a l i s t a d e m a d e ­
r a s p r e c i o s a s d e b e n a g r e g a r s e , e l 
n í s p e r o , e l m a d r e ñ o , e l g u a p i n o l , y 
o t r a s d e a d m i r a b l e g r a n o y d i s e ñ o . 
L a s m a d e r a s t i n t ó r e a s c o m p r e n d e n 
d e s d e e l p a l o d e l B r a s i l y e l m o r á n , 
h a s t a v a r i e d a d e s d e s c o n o c i d a s e n e l 
c o m e r c i o y q u e p r o d u c e n v a l i o s o s t i n ­
t e s d e f á c i l y p r o v e c h o s a e x p l o t a ­
c i ó n . N i c a r a g u a e x p o r t a z a r z a p a r r i ­
l l a / i p e c a , j a l a p a , c o n d u r a n g o , b e l l a ­
d o n a , h e l é b o r o , q u a s i a , g e n g i b r e , v a i ­
n i l l a y p o s e e u n a c a s i i n f i n i t a v a r i e ­
d a d d e p l a n t a s m e d i c i n a l e s i n e x p l o -
t a d a s , c o m o s u s s á n d a l o s y s u s n u e ­
c e s o l e a g i n o s a s , q u e p o r s í s o l a s b a s ­
t a n á c r e a r u n a g r a n d e i n d u s t r i a . 
L a s fibras c o m p r e n d e n e l a l g o d ó n , l a 
p i t a , c i e r t a s v a r i e d a d e s d e y u c a , h e ­
n e q u é n , l a r a m i é y o t r a s . 

L a c a o b a e s t á r e g u l a r m e n t e d i s t r i ­
b u i d a d e l A t l á n t i c a l P a c í f i c o , e n l o s 
d e p a r t a m e n t o s d e Z e l a y a , L e ó n , M a ­
n a g u a , O a r a z o y E / i v a s . E n l a c o s t a 
a t l á n t i c a l a e x p l o t a d e s d e h a c e a l g u ­
n o s a ñ o s u n a c o m p a ñ í a a m e r i c a n a . 
L a e x p l o t a c i ó n e n l a c o s t a d e l P a c í ­
fico l a - h a c e n v a r i o s p a r t i c u l a r e s . 

L o s p i n a r e s c u b r e n g r a n p a r t e d e 
l o s d e p a r t a m e n t o s d e S e g o v i a , M a t a -
g a l p a , J i n o t e g a y J e r e z . U n a c o m ­
p a ñ í a a m e r i c a n a o b t u v o r e c i e n t e ­
m e n t e a u t o r i z a c i ó n p a r a e l c o r t e y 
p a r a e x t r a e r t r e m e n t i n a y a l q u i t r á n 
d e l o s p i n a r e s d e l a c o s t a a t l á n t i c a 
c o m p r e n d i d o s e n t r e e l m e r i d i a n o 
4 8 . 5 2 " O . y e l p a r a l e l o 1 3 , 3 5 ' ; N . 

E l c a u c h o s e e n c u e n t r a p r i n c i p a l ­
m e n t e e n l o s d e p a r t a m e n t o s d e Z e l a ­
y a , J e r e z y O h i n a n d e g a y á l o l a r g o 
d e l r í o C o c o ó S e g o v i a . U n a l e y r e ­
c i e n t e r e g l a m e n t a l a e x p l o t a c i ó n , á 
f i n d e e v i t a r q u e s e a g o t e n l o s i n m e n ­
s o s c a u c h a l e s d e l a R e p ú b l i c a . 

L a s c o s t a s d e l o s d o s c e c é a n o s y l a s 
i s l a s q u e l a s p u e b l a n , p u e d e n d e c i r s e 
q u e s o n u n i n t e r m i n a b l e c o c o t a l . E n , 

l a c o s t a a t l á n t i c a e s t o s p a l m a r e s h a n 

s i d o a r r e n d a d o s . 

C o m o s e r e q u e r i r í a u n v o l u m e n 

p a r a d e s c r i b i r d e b i d a m e n t e l a r i q u e z a 

florestal d e N i c a r a g u a , l i m i t o á e s t a 

b r e v í s i m a e n u m e r a c i ó n , m u y i n c o m ­

p l e t a p o r c i e r t o . A d e m á s d e l a s n o 

i g u a l a d a s f a c i l i d a d e s q u e p r e s e n t a n 

p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e e s o s b o s q u e s 

n u e s t r o s l a g o s y r í o s n a v e g a b l e s , l o s 

f e r r o c a r r i l e s e n c o n s t r u c c i ó n c o n t r a ­

t a d o s y l o s y a c o n s t r u i d o s a b r e n a l 

c o m e r c i o y á l a i n d u s t r i a e s a s o p u ­

l e n t a s r e g i o n e s . L a v í a d e S a n M i -

g u e l i t o á M o n k e y P o i n t , p o r e j e m ­

p l o , a t r a v i e s a l o s b o s q u e s d e l o s de­

p a r t a m e n t o s Z e l a y a y J e r e z . E l G o ­

b i e r n o d e l G e n e r a l Z e l a y a , a l m i s m o 

t i e m p o q u e s e h a p r e o c u p a d o d e d i c ­

t a r l e y e s f o r e s t a l e s p a r a l a c o n s e r v a ­

c i ó n d e l o s b o s q u e s e s t i m u l a l i b e r a l -

m e n t e t o d a e m p r e s a s e r i a q u e s e p r o ­

p o n g a e x p l o t a r l o s é i n v i t a l a i n m i ­

g r a c i ó n d e c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s p a r a 

e l d e s a r r o l l o d e e s a s r i q u e z a s e n s u 

m a y o r p a r t e i n t o c a d a s . 

C O M U N I C A D O S . 

S E C R E T A R I A 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e so c o n v o ­

c a 6. l o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s á. J u n t a G e n e r a l 
E x t r a o r d i n a r i a , que se c e l e b r a r á , e n los s a ­
lones de es te C e n t r o e l d í a 27 de l a c t u a l y 
s i g u i e n t e s , á. l a s ocho de l a noche , p a r a l a 
d i s c u s i ó n de l p r o y e c t o de m o d i f l e a e l ó n de l 
R e g l a m e n t o G e n e r a l de l a Soc iedad . 

E n e s t a S e c r e t a r í a q u e d a n e j e m p l a r e s de 
d i c h o p r o y e c t o á d i s p o s i c i ó n de l o s s e ñ o r e s 
soc ios que d e s e e n e x a m i n a r l o s . 

H a b a n a , J u n i o 19 de 1906. 
E S e c r e t a r i o , A . M n c h f n . 
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C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 

H a b i é n d o s e a c o r d a d o por l a S e c c i ó n d é 
S a n i d a d , s a c a r á. s u b a s t a con s u j e c c l ó n á. 
l a s c o n d i c i o n e s que se h a l l a n de m a n i f i e s t o 
en e s t a S e c r e t a r l a , e l s u m i n i s t r o do c a r n e s 
f r e s c a s que h a n de c o n s u m i r s e e n l a C a s a 
de S a l u d " L a B e n é f i c a , " se a n u n c i a p o r e s te 
medio , p a r a c o n o c i m i e n t o de los que d e s e e n 
h a c e r p r o p o s i c i o n e s e n d i c h a s u b a s t a , l a 
que t e n d r á lugrar e n el s a l ó n de s e s i o n e s do 
este C e n t r o , e l d í a 28 de los c o r r i e n t e s á 
l a s ocho de l a noche . 

Se a d v i e r t e que e l p l a z o de d u r a c i ó n d e l 
c o n t r a t o , h a de s e r e l de u n afto á c o n t a r 
desde el d í a s i g u i e n t e a l e n que se a d j u d i ­
que d e f i n i t i v a m e n t e , d icho s e r v i c i o . 

H a b a n a , 23 de J u n i o de 1006. 
E l S e c r e t a r l o , 

A r r a n a d o A l v a r e » E s c o b a r . 
C 1334 a l t . 4-23 

T 

T 

D E 

O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

Deiitisía y MéMco Cirnjauo. 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s 

d e l a b o c a p o r l o s m é t o d o s m á s 

m o d e r n o s . 

E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n d o ­

l o r c o n e l e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o d o s l o s 

s i s t e m a s , i n c l u y e n d o l a s m o d e r ­

n a s D e n t a d u r a s d e P u e n ­

t e , q u e t a n t a c o m o d i d a d o f r e ­

c e n . 

CONSULTA DIARIA SE 8 A 4 
G A L I A N 0 5 8 
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e s q u i n a á N e p t n n o 
26-13 J n 

— E S -

S A D A B L E Y P U R A . 

E S T O M A C A L Y S A N A . 

I N I M I T A B L E E N S Ü A R O M A . 

O P T I M A E N S ü C L A S E . 

Ü L T R A - S Ü P E R I O R E N T O D O . 

P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 

E N L A I S l t A . D E C O B A . 

O f i c i n a s d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 

T d é f o a o N . 6 1 3 7 - D i r e c d ó n t e l e g r á f i c a , N U E V A H I E L O . 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

I N A V T E R A B L E 

M A G N E S I A ¡ " F R E S C O 

S A R R Í I o c i o s o 
U n a ouctmrivda toda* l a s maf lanas 
r s c u l a r l z a e l cuorpo 7 evi ta los m a ­
reos, Indlgeetlones, Jaquocas. etc . , 
propias del verano . 

D R O G U E R Í A S A R R Á E n ¿ ^ u 
TtnltBt» RÍJ j f«Bp«tí!a. Hakiot Firnacia» 

P A L U D I S M O o í . 

f T O O * 

C L A S E 

CALENTURAS V ' ^ X ^ V 

P I L D O R A S * 0A >• 

L e g i t i m a n 
" L A R E U N I Ó N " 

H A B A N A 

Jos* 

^üiiiiniüiiiiiiiHüiiiimiiiiiniiiiniiiia 

E L V E R A N O 
t ras torna l a d i p o s t l ó n 
y da lugar a Jaquecas , 

Mareos, BUiosldad, 
Males tar general , etc. 

jp U n a c u c h a r a d a todas l a s maflanas 
E ev i ta todas esas inconvonienci.' s 

I 30 AROS D E EXITO C R E C I E N T E 

M A G N E S I A , 

S A R R A 

REFRESCANTE EFERVESCENTE 
E D R O G U E R Í A S A R R Á u ^ 
l Talínli B«y y CwipMtíli. Hakans F i n u c ú i 
Tiuiiiiiiiuiiiii'iiittüimiuiuiiiimiiiiuiim.^nmmm^ 

- - E X I J A - -

^ # o « L A L E G Í T I M A # 0 

5 C O L O N I A S A R R Á *: 
J Por fwaa , Proaerva y vigorlxa la 1 
\ >iel y e l cutis . S 

J T a n barato como Alcohol. m 
^ Ho use Alcohol c o m ú n . « 
O deja m a l olor. • 

J U S E L E G Í T I M A f S 

/ C O L O N I A S A B R A » 
4 Y K E O H A C E I M I T A C I O N E S . « 

* DñOGÜERIÁ SARRÁ Tte . P e y y 2 
O H A B A N A Compostela O 

tns iniwH BiisOl'I-
TO. Emplf» an caooi, 
•Dmidrros. ÍD«Urot, 
Mr»ptdrrii, * r| FR. 
KO-(RESOL SIRIU. 
K c u . Ulf l lamndí. 
En t«du las f«ra»-

- r 
Unto '«mo ti 

\ * FHNO-CRESOL SARflA 

d e 

S A N I D A D 
• n _ 

- C U B A - - g 
fcaiMlra u £ 

•̂1 í» n dnínfíc. S 

s a 

IIÍM 

^ - A K > F A L T E - ^ 
A L A F I E S T A 

hachu ptrunu it prinn de uktir i agr*-
dAW« fitítas «ucpíslrM y HMnMMs «I airt 
Birt, por tí8i«r i ana fuert* «^ECA. fie 
«Mmifo esU dMcqoilibrtdt por ra fMa 
hwrtlvt y ptr «I «alor. Coide so rst in»^ y 
CTlUri lai Jai}Qt«u, íl»r«M, «U 

Una cnoharada todas las m a ñ a n a s , 
durante los calores de _ 

M A G N E S I A S A B R A 
R i r R C f t C A N T E Y C r C R V C S C C N T C 

£« «1 m á s seguro preservat ivo do los i 
trastornos g á s t r i c o s . 

CROGOfSÍA SÍFRA " TODAS LA» 
Tlf. IUy y CCTip«t«l«. liaban» F A R M A C I A S 

http://ejn.su-
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hr. D i r e c t o r i lel D I A R I O D K L A M A R I N A . 

H a b a n a , 2 7 d e J u n i o d e 1 9 0 6 . 

• M u y s e ñ o r m í o : R u e g o á u s t e d s e 

s i r v a o r d e n a r l a p u b l i c a c i ó n , e n s u 

a c r e d i t a d o d i a r i o , d e l a s i g u i e n t e c a r ­

t a , q u e d i r i j o , c o n e s t a f e c h a , a l D r . 

D o m i n g o M é n d e z C a p o t e . 

P o r e s t e n u e v o ^ . v o r 1'? q u e d a r á 

r e c o n o c i d o s u a t e n t o y S . S . 

E l i g i ó B o n a c h e a . 

S r . D o m i n g o M é n d e z C a p o t e . 

H a b a n a , 2 7 d e J u n i o d e 1 9 0 6 . 

M i d i s t i n g u i d o y r e s p e t a b l e a m i ­

g o : 

S i s o l o á m i m o d e s t a p e r s o n a l i d a d 

a f e c t a s e n l o s a c o n t e c i m i e n t o s ^ q u e 

m o t i v a r o n s u m u y a t e n t a y c a r i ñ o s a 

c a r t a d e a y e r , y d e a q u e l l o s p u d i e r a 

d e s c a r t a r s e é l d i s g u s t o q u e á u s t e d 

o c a s i o n a r á e l " i n c r e í b l e a b u s o q u e s e 

h i z o d e s u n o m b r e y d e s u c a s a " p a ­

r a a l e j a r m e d e l a s e s i ó n d e l A y u n t a ­

m i e n t o , e l l ú n e s ú l t i m o , d i e r a y o p o r 

b i e n e m p l e a d a s t o d a s l a s d o l o r o s a s 

d e c e p c i o n e s s u f r i d a s , á t r u e q u e d e l a 

h o n d a s a t i s f a c c i ó n q u e s u b o n d a d o s a 

c o n s i d e r a c i ó n m e h a p r o p o r c i o n a d o , 

a l i n t e r p r e t a r y m e d i r , c o n t o d a e x a c ­

t i t u d , m i s e n t i d a y d e v o t í s i m a a m i s ­

t a d h a c i a u s t e d . 

A e s t e s e n t i m i e n t o y l a r e s p e t u o s a 

d e f e r e n c i a q u e g u a r d o á s u s m á s l i g e ­

r a s i n d i c a c i o n e s — ó r d e n e s t e r m i n a n t e s 

p a r a m í — s e d e b e e l q u e n o p a r a s e 

m i e n t e s " e n l o r a r o y a n o r m a l q u e r e -

s u j t a i b a e l l l a m a m i e n t o " , c o m o u s t e d 

d i c e , c o n s u a c o s t u m b r a d a e x a c t i t u d 

d e a p r e c i a c i ó n . L a b a n d e r a — s u r e s p e ­

t a b l e y r e s p e t a d a firma—elegida p a r a 

c u b r i r l a p o d r i d a m e r c a n c í a , r e s p o n ­

d i ó e f i c a z m e n t e á l o s p r o p ó s i t o s d e l o s 

q j i t o r e s d e l a a ñ a g a z a , y d i s c u l p a m i 

b u a n a f e . 

A u n q u e v í c t i m a y c a u s a i n o c e n t e d e 

l o o c u r r i d o , l o l a m e n t o d e t o d a s v e r a s , 

p o r l o q u e á V d , h a m o r t i f i c a d o ; y e s ­

t o m e o b l i g a , mis y m á s , á c o r r e s p o n ­

d e r á s u s d e f e r e n c i a s y a t e n c i o n e s , r e i ­

t e r á n d o l e m i a d i h e s i ó n y r e s p e t o s , s i n -

e e r a , h o n d a m e n t e s e n t i d o s . 

D e V d . m u y d e v o t o S . S . 

E l i g i ó B o n a c h e a . 

L a l u c h a a z u c a r e r a 

e n E s p a ñ a . 

S e g ú n " E l E c o n o m i s t a " d e M a -

i r i d , c o n t i n ú a e l e s t a d o d e h o s t i l i d a d 

» n t r e l a S o c i e d a d g e n e r a l y l o s a z u ­

c a r e r o s i n d e p e n d i e n t e s , q u e n o s ó l o 

ee t r a d u c e e n l a c o m p e t e n c i a d p r e ­

c i o s , s i n o t a m b i é n e n e l a c a p a r a m i e n ­

t o d e l a r e m o l a c h a d e a l g u n a s r e g i o ­

n e s . 

N o s d i c e u n o d e l o s a z u c a r e r o s l i ­

b r e s q u e e n G r a n a d a l e q u e d a r á p o c a 

r e m o l a c h a p a r a m o l e r e s t e a ñ o á l a 

A z u c a r e r a g e n e r a l , p o r q u e l a s s o c i e ­

d a d e s c o o p e r a t i v a s y f á b r i c a s d e a l l í 

h a n c o m p r o m e t i d o c a s i t o d a ; q u e l o 

m i s m o p a s a e n l a r e g i ó n d e l T a j o , c u ­

y a r e m o l a c h a a f l u i r á á l a f á b r i c a l i ­

b r e d e L a P o v e d a , m e r c e d á u n f e r r o ­

c a r r i l d e r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó n y á l o s 

c o n t r a t o s y a c e r r a d o s c o n l o s p r o ­

d u c t o r e s , d e s u e r t e , q u e m u y p o c a 

p o d r á m o l e r l a f á b r i c a q u e l a G e n e ­

r a l t i e n e e n A r a n j u e z | q u e s ó l o e n Z a ­

r a g o z a e s t a r á b i e n s u r t i d a l a G e n e ­

r a l y a u n e s o c o n l a c o m p e t e n c i a d e 

l a s d o s f á b r i c a s l i b r e s q u e h a y e n 

a q u e l l a r e g i ó n ; q u e e n G r a n a d a d e s ­

p u é s d e h a b e r v e n d i d o l a G e n e r a l t o d o 

s u s t o c k á 4 2 r e a l e s a r r o b a , e s t á n v e n ­

d i e n d o l a s l i b r a s á 4 6 ; q u e A n d a l u c í a 

e s d i f í c i l d e a t e n d e r c o n e l a z ú c a r d e 

Z a r a g o z a p o r e l s o b r e p r e c i o d e l o s 

t r a n s p o r t e s , y q u e e n M a d r i d l o s u r t i ­

r á t a m b i é n e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

p o r s u p r o x i m i d a d á l a f á b r i c a d e l a 

P o v e d a . 

P o r s u p a r t e , l a G e n e r a l s e d e f i e n ­

d e c o n l o s m e d i o s q u e l e d a l a d i s t r i ­

b u c i ó n p o r r e g i o n e s d e s u s f á b r i c a s y 

d i r a c c i ó n s u p e r i o r d e c o n j u n t o , a s í e n 

p u n t o a l e s t u d i o q u í m i c o p o r g r a d o s 

s a c a r i n o s d e l a r e m o l a c h a e n l a s d i s ­

t i n t a s r e g i o n e s c o m o a l ' e s t u d i o 

p r e c i s o a l c é n t i m o q u e t i e n e h e c h o d e 

l o s t r a n s p o r t e s . T i e n e e s t u d i a d a l a r e -

m o l o c h a d e l a r e g i ó n a r a g o n e s a y l a 

a l a v e s a d o n d e p o s e e f á b r i c a s , y s a b e 

q u e d á u n t a n t o p o r c i e n t o m a y o r d e 

a z ú c a r , p o r l o c u a l , l a h a c e o b j e t o d e 

s u p r e f e r e n c i a p o r l a g a n a n c i a q u e e s ­

t o r e p r e s e n t a e n l a f a b r i c a c i ó n ; h a 

c o n s e g u i d o e n Z a r a g a z a u n a r e b a j a 

d e l o s a g r i c u l t o r e s d e d o s p e s e t a s e n 

t o n e l a d a , l o q u e s i g n i f i c a e c o n o m í a 

m u y g r a n d e , n o h a q u e r i d o d i s p u t a r 

l a d e A r a n j u e z p o r q u e p a r e c e q u e l a 

P o v e d a l a c o m p r a á t i p o s m á s a l t o s y 

e n c o n d i c i o n e s d e p e s o q u e r e p r e s e n t a 

u n s o b r e p r e c i o ; m o l r á s i n e m b a r c o 

e n A r a n j u e z u n a s 1 7 , 0 0 0 t o n e l a d a s 

e n b u e n a s c o n d i c i o n e s a d q u i r i d a ; e s ­

t á l l e v a n d o a z ú c a r á S e v i l l a , C á d i z y 

á t o d a A n d a l u c í a p o r m a r e n c o n d i ­

c i o n e s d e t r a n s p o r t e m á s f a o v r a b l e 

q u e p u e d e , i r e l d e G r a n a d a a r r a s t r a ­

d o p o r t i e r r a ; y c o n l a c e n t r a l i z a c i ó n 

d e l a l u c h a q u e d i r i g e d e s d e M a d r i d , 

u t i l i z a n d o s u s e l e m e n t o s e s p a r c i d o s 

p o r t o d a E s p a ñ a , s e c o n s i d e r a t r a & q u i -

l a y e s p e r a q u e e n e l m e s d e O c t u b r e 

s e p u e d a n c o n v e n c e r s u s c o n t r a r i o s 

d e q u e n o h a s u f r i d o d a ñ o e n l a s l u ­

c h a s n i m e r m a e n l a p r o d u c c i ó n . 

A u n q u e h a y d e s e o s d e a v e n i e n c j a , 

t í o s e v e p o r e l m o m e n t o s í n t o m a s d e 

q u e s e l l e g u e á e l l a . 

K n e s t a l u c h a , l a s q u e p a r e c e n l l a ­

m a d a s á d e s a p a r e c e r e n p l a z o d e a l ­

g u n o s a ñ o s , s o n l a s p l a n t a c i o n e s d e 

c a ñ a y l a s f á b r i c a s q u e l a o b t i e n e n d e 

e l l a . 

P A R A A D O R N O S 

Y F I G U R A S 

D E B I S C U I T : 

L A N O V E D A D 

C A L I A N O 8 1 , 

T E L E F . 1 6 6 8 
e 1331 alt 22 J a 

M i e n t r a s l a c a ñ a d a u n r e n d i m i e n ­

t o d e 9 p o r 1 0 0 , l a r e m o l a c h a d a e l 1 2 

y h a s t a e l 1 2 112 d e a z ú c a r ; l o s p r e ­

c i o s s o n m e n o r e s e n é s t a y a d e m á s n a 

c o r r e l a s c o n t i n g e n c i a s d e l a s h e l a d a s , 

q u e h a c e n p e r d é r s e l a c o s e c h a a l g u n o s 

a ñ o s l o q u e t r a e p e r j u i c i o s n a t u r a l e s , 

g r a n d e s p o r l a p a r a l i z c i ó n q u e r e p r e ­

s e n t a p a r a l a s f á b r i c a s . 

E s t o a f e c t a p r i n c i p a l m e n t e á l a c a ­

s a L a r i o s , q u e t i e n e s u p r i n c i p a l p r o ­

d u c c i ó n e n c a ñ a , l o s a z ú c a r e s d e A g r e -

l a y a l g u n a o t r a f á b r i c a . 

L a A z u c a r e r a G e n e r a l t i e n e f á b r i c a s 

d e c a ñ a , p e r o n o l e i m p o r t a r á c e r r a r ­

l a s p o r q u e . ; ü n l a s d e r e m o l a c h a p u e ­

d e s u s t i t u i r c o n v e n t a j a l a q u e d e c a ­

ñ a p r o d u c í a . 

E n c u a n t o á l a s c i r c u n s t a n c i a s d e 

l a l u c h a , p r e c i o s á q u e c o m p r a n l a r e ­

m o l a c h a u n a s y o t r a s , p r e c i o s d e c o s t e 

d e l p r o d u c t o , p r e c i o s d e v e n t a s d e l 

a z ú c a r y s u s t r a s p o r t e s , z o n a s d e p e ­

n e t r a c i ó n d e l o s p r o d u c t o s d e c a d a 

f á b r i c a , e t c . e t c . , n o e s p o s i b l e c o n ­

s i g n a r d e t a l l e s p o r s e r s i e m p r e p a r ­

c i a l e s , l o s q u e q u e d a n á c o n o c e r . 

D e E u r o p a y A m é r i c a 
U N A P R O F E C I A 

U n c o n s u e l o p a r a a l g ü n o s y m o t i v o 

d e d e s e s p e r a c i ó n p a r a otro.' . , a c : i b a d e 

o f r e c e r l o e l D r . T h o m a s C . C h a m b e r -

l a i n , J e f e d e l D e p a r t a m e n t o d e G e o l o ­

g í a d e l a U n i v e r s i d a d d e C h i c a g o , 

r ^ i e n e n u n a c o n f e r e n c i a d i c t a d a e n 

e V . o c a l d e l M u s e o M u n i c i p a l a n t e l o s 

m i e m b r o s d e l a S o c i e d a d G e o g r á f i c a , , 

d e c l a r ó q u e n u e s t r o p l a n e t a t e r r á q u e o , 

n o d e s a p e d e c e r á d e l e s c e n a r i o a n t e s 

d e c i e n m i l o n e s d e a ñ o s . 

E l P r o f e s o r C h a m b e r l a m , p u s o d e 

m a n i f i e s t o q u e l o s f i m ó m e n o s c H v n a t o -

l ó g i c o s y l a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s 

e n e l t i e m p o q u e l l e v a d e v i d a e l p i d -

n c t a , g a r a n t i z a n e l o p t i m i s m o d e s u 

p r o f e c í a . C o n r e s p e c t o á l a p e r p e t u i ­

d a d d e l a r a z a h u m a n a , e l P r o f e s o r d i ­

j o q u e é s t a p r i n c i p i a a h o r a á ? n t r a r 

e n p o s e s i ó n d e l a t i e r r a . 

E l h e c h o d e q u e }os a n i m a l e s y l a s 

r o c a s h a y a n t e n i d o s u é p o c a d e p r o s ­

p e r i d a d , l e s i r v e d e h é a t á l a c i e n c i a 

d e q u e e l h o m b r e t i e n e p o r d e l a n t e m i ­

l l o n e s d e a ñ o s p a r a t r a b a j a r e n e l d e ­

s a r r o l l o d e s u s i d e a l e s d e i n t e l e c t u a l i ­

d a d . S e r í a d e d e s e a r q u e l a s t - . - o r í a s 

d e l D r . C h a m b e r l a i n s a l i e r a h d e l r a m o 

d e l a h i p ó t e s i s i n d i v i d u a l , s i e m p r e q u e 

t r a j e r a n a l g ú n c a m b i o f a v o r a b l e á 

t a n t o p r ó j i m o q u e v i e n e a l m u n d o , n o 

á v i v i r s i n o á v e g e t a r , 

O B R A N O T A B L E 

H a n a m e m i a M a r a k i c h i e s u n e m i ­

n e n t e e s c u l t o r j a p o n é s c é l e b r e e n T o ­

k i o . S u ú l t i m a o b r a e s e n e s t o s m o m e n ­

t o s o b j e t o d e l a s c o n v e r s a c i o n e s c e l o s 

n i p o n e s . 

S e t r a t a d e u n a e s t a t u a e n m a d e r a 

r e p r o d u c i e n d o e n t a m a ñ o n a t u r a l s u 

p r o p i a i m a g e n . S e c o m p o r e d e 2 , 0 0 0 

p e d a z o r j , u n i d o s p o r p u n t a s i n v i s i b l e s . 

E l a u t o r h a t e n i d o l a p a c i e n c t a d e h a ­

c e r e n e l c r á n e o a g u j e r a s m i s e r s c o ; t i ­

c o s , e n c a d a u n o d e l o s c u a l e s h a «-¡olo-

c a d o u n p e l o . 

C o n e s t e m i s m o e s c r ú p u l o e s t á n ob­

s e r v a d o s t o d o s l o s d e t a l l e s e n l a o b r a 

t o t a l , i n c l u s o e l v e l l o d e l a ; m a n o s qwi 

e s t á a d m i r a b l e m e n t e r e p r o d u c i d o . 

E l p a r e c i d o e s t a n e x t r a o r d i n a r i o , 

q u e c o l o c a d o s f r e n t e á f r e n t e e l o r i g i ­

n a l y l a e s t á t u a , e s i m p o s b l e r e c o n o c e r 

e l o r i g i n a l . 

E s t a o b r a o r i g i n a l e s t í t e n i e n d o u n 

é x i t o l o c o e n T o k i o . 

N O T A B L E D E S C U B R I M I E N T O 

H a l l a m a d o p o d e r o s a m e n t e l a a t e n ­

c i ó n p ú b l i c a e l h e c h o d e l c u a l s e o c u ­

p a n c a s i t o d o s l o s ó r g a n o s d e l a p r e n ­

s a d e q u e e l c o n o c i d o d o c t o r E o b e r t 

D a u l n o y , u n o d e l o s m e j o r e s o c u l i s t a s 

d e P a r í s , h a d e s c u b i e r t o q u e l a l o c o ­

m o c i ó n a é r e a e s a l t a m e n t e b e n e f i c i o s a 

á l a s p e r s o n a s q u e s u f r a n d e d e b i l i d a d 

d e l a v i s t a . 

E n u n a a s c e n s i ó n n o c t u r n a q u e h i z o 

r e c i e n t e m e n t e , p u d o c o m p r o b a r b a s ­

t a n t e e l c i t a d o p r o f e s o r q e u s u d e s c u ­

b r i m i e n t o e s u n a v e r d a d . 

L O S E S T R A G O S D E L O S T I B U ­

R O N E S 

L a C o m i s i ó n d e l a s p e s q u e r í a s m a r í ­

t i m a s d e D a v o n h a e n v i a d o u n a i n t e r e ­

s a n t e c a r t a á l a D i r e c c i ó n d e A g r i c u l ­

t u r a y p e s c a d e I n g l a t e r r a a c e r c a d e 

l o s d a ñ o s o c a s i o n a d o s p o r l o s t i b u ­

r o n e s . 

E l á r e a i n f e s t a d a p o r e l l o s s e e x ­

t i e n d e d e s d e P u n t a E s t r e l l a á l a s i s l a s 

S c i l l y ; p e r o d o n d e p r i n c i p a l m e n t e h a n 

d e j a d o s e n t i r s u n o c i v a i n f l u e n c i a e s 

e n u n a z o n a d e a g u a c o m p r e n d i d a e n ­

t r e l a P u n t a c i t a d a y L o c e , c o m p r e n ­

d i e n d o u n e s p a c i o d e 2 0 m i l l a s m a r 

a d e n t r o . 

E n e l a ñ o d e 1 9 0 1 e l v a l o r d e l a s 

s a r d i n a s y a r e n q u e s d e s e m b a r c a d o s 

e n e l p u e r t o d e P e y m o u t h a s c e n d i ó á 

2 5 , 5 0 0 l i b r a s e s t e r l i n a s , m i e n t r a s e n 

1 9 0 4 s o l o l l e g ó á 7 , 6 0 0 . E s a e n o r m e 

d i s m i n u c i ó n f u é d e b i d a c a s i e x c l u s i v a ­

m e n t e á l o s e s t r a g o s c a u s a d o s p o r l o s 

t i b u r o n e s . 

L a C o m i s i ó n e s t i m a q u e l o s d e s t r o ­

z o s d e l o s a r t e s d e p e s c a d u r a n t e l o s 

ú l t i m o s t r e s m e s e s , r e p r e s e n t a n u n a 

p é r d i d a d e 5 . 0 0 0 d u r o s , y qns c e n t . -

n a r e s d e f a m i l i a s s e h a n v i s t o r e d u c i ­

d a s á l a m i s e r i a p o r f a l t a d e s a r d i n a s 

y a r e n q u e s . 

P o r ú l t i m o , c o n s i d e r a n e c e s a r i o q u e 

l a d i r e c c i ó n d e A g r i c u l t u r ; ' y P e s c a 

o r d e n e a l I n s t i t u t o b i o l ó g i c o , q u e e s ­

t u d i e l a s c a u s a s d e t e r m i n a n t e s d e l a 

c o n c u r r e n c i a d e t i b u r o n e s e n la z o n a 

p e s q u e r a y e l m o d o d e p o n e r r e m e d i o 

á u n m a l q u e t a n t o s p e r j u i c i o s o c a ­

s i o n a . 

E l t i b u r ó n g o z a f a m a d e i n s a c i a b k . 

y d e v o r a d o r , s o l o p u e d e c o m e r c o s a s 

q u e p e r m a n e z c a n i n m ó v i l e s , t a l e s c o ­

m o l o s p i é s d e l o s p e r c e b e s q u e s i b i e n 

c a l m a n u n p o c o s u a p e t i t o , n o b a s t a n 

á d e j a r l e s a t i s f e c h o . 

E l e s t ó m a g o d e u n t i b u r ó n e s d e m a 

s i a d o g r a n d e p a r a h a r t a r l o c o n t a n p o ­

c a c o s a ; n o e s p o r l o t a n t o d e e x t r a ñ a r 

q u e e l e n o r m e p e z , s e p r e c i p i t e c o n 

a n s i a s o b r e t o d a s u s t a n c i a c o m e s t i b l e 

q u e c a i g a d e u n b a r c o , s e a e l c u e r p o 

d e u n h o m b r e ó l o s d e s p e r d i c i o s d e l a 

c o c i n a . 

C u a n d o s e p r e s e n t a u n b u q u e á a l ­

g u n a s m i l l a s d e d i s t a n c i a , e l t i b u r ó n 

l o e s p e r a p a r a s a t i s f a c e r s u v o r a n d a d 

c o n l o s o b j e t o s q u e d e é l s e a r r o j a n . 

E l t i b u r ó n h e m b r a n o p o n e h u e v e s c o ­

m o l o s o t r o s p e c e s , s i n o q u e d a á l u z 

s u s c r í a s , q u e r o m p e n , p o r d e c i r l o a s í 

e l " c a s c a r ó n d e n t r o d e l v i e n t r e m a t e r ­

n o / E n c a d a p a r t o n a c e n q u i n c e ó-

v e i n t e p e q u e ñ u e l o s , r a r a s v e c e s m á s , y 

l a m a d r e l e s p r o f e s a g r a n d e a f e c t o , d e ­

f e n d i é n d o l o s d e l a v o r a c i d a d d e c t r o s 

t i b u r o n e s . 

E n P a l a c i o 

E i l i e - p r e s e n t a n t e p o r O r i e n t e s e ñ o r 

F e r n á n d e z d e C a s t r o , e s t u v o h o y e n 

P a l a c i o á s o l i c i t a r d e l J e f e d e l E s t a ­

d o q u e d e l o s 2 5 , 0 0 0 p e s o s q u e t i e n e á 

s u d k s p o s i c i ó n p a r a s a n e a m i e n t o y s o ­

c o r r o s d e l o s p u e b l o s i n u n d a d o s , d e s ­

t i n e a l g u n a s u r t í a á V e g u i t a s . 

E l s é ñ o r E s t r a d a P a l m a p r o m e t i ó 

h a c e r l o a s í . 

H o y e s t u v o e n P a l a c i o e l P r e s i d e n ­

t e d e l i i C á m a r a , s e ñ o r F r e i r é d e A n -

d r a d e , á d a r c u e n t a a l s e ñ o r P r í t e i -

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d e q u e e n l a 

s e s i ó n d e a n o c h e h a b í a n s i d o a p r o l a -

d o s l o s P r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s ! <Sth 
a r r e g l o a l p r o y e c t o d e l S e n a d o . 

E l A l c a l d e m u n i c i p a l s e ñ o r B o n a ­

c h e a e s t u v o á s a l u d a r y o f r e c e r s u s 

r e s p e t o s a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e ­

p ú b l i c a , á q u i e n d e p a s o h a b l ó m u y 

l i g e r a m e n t e d e l a r e c i e n t e e l e c c i ó n d e 

c o n c e j a l e s d e l A y u n t a m i e n t o d e e s t e 

T é r m i á o . 

B i e n v e n i d a 

Y a s e e n c u e n t r a d e n u e v o e n t r e 

n o s o t r o s , d e v u e l t a d e s u v i a j e á l o s 

g r a n d e s c e n t r o s c o m e r c i a l e s d e l e x ­

t r a n j e r o , e l p o p u l a r c o m e r c i a n t e y 

d i s t i n g u i d o a m i g o n u e s t r o , d o n V í c ­

t o r C a m p a , d u e ñ o d e l o s i m p o r t a n t e s 

a l m a c e n e s d e t e j i d o s , c a l \ i d o y n o ­

v e d a d e s " L a I s l a d e C u b a " . 

M u y p r o v e c h o s o , e s p a r a n u e s t r a s 

f a m i l i a s , e l v i a j e d e l s e ñ o r C a m p a , 

p u e s s u r e g r e s o á e s t a c a p i t a l l e s 

o f r e c e r á l a o c a s i ó n d e p o d e r a d m i r a r 

l a s p r e c i o s i d a d e s q u e h a t r a í d o p a r a 

jñl p o p u l a r y f a v o T e c i d a c a s a . 

A r e c i b i r a l a m i g o C a m p a a c u d i e ­

r o n m u c h a s p e r s o n a s d e n u e s t r o 

m u n d o c o m e r c i a l . 

N u e s t r a b i e n v e n i d a a l e x c e l e n t e 

a m i g o . 

L a M i s i ó n E s p e c i a l 

E n e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o s e 

h a r e c i b i d o e l t e l e g r a m a s i g u i e n t e : 

Q u i t o , J u n i o 2 6 1 9 0 6 

G o b i e r n o y p u e b l o E c u a d o r r e c i b i ­

r á n c o n e s p e c i a l a g r a d o M a y o r G e ­

n e r a l J u a n R i u s R i v e r a . 

M i n i s t r o R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . 

C o n t r a t o a p r o b a d o 

L a S e c r e t a r í a d e O b r a s P ú b l i c a s h a 

a p r o b a d o e l c o n t r a t o c e l e b r a d o p o r l a 

J e f a t u r a d e P i n a r d e l R í o y l a s e ñ o r a 

P e t r o n a M a c h í n H e r n á n d e z , s o b r e , 

c o m p r a d e l o s t e r r e n o s e n q u e h a n d e 

e m p l a z a r s e l o s d e p ó s i t o s p a r a e l a c u e ­

d u c t o d e a q u e l l a p o b l a c i ó n . 

E l s e ñ o r C a s u s o 

E l d o c t o r G a b r i e l C a s u s o , S e c r e t a ­

r i o d e A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o ­

m e r c i o , s i g u e m u y a l i v i a d o d e a e n ­

f e r m e d a d , h a b i e n d o a m a n e c i d o c a s i 

s i n fiebre; n o p u d i e n d o a s i s t i r á s u 

d e s p a c h o , p o r q u e a u n g u a r d a c a m a . 

B i e n v e n i d o 

P r o c e d e n t e d e N u e v a Y o r k h a l l e ­

g a d o h o y e n e l v a p o r " M o r r o C a s t l e " 

e l h i j o m a y o r d e l S e c r e t a r i o d e A g r i ­

c u l t u r a , s e ñ o r G a b r i e l C a s u s o y D í a z 

A l b e r t i n i , q u e a c a b a d e o b t e n e r e l g r a ­

d o d e b a c h i l l e r e n l a U n i v e r s i d a d d e 

N u e v a Y o r k . 

E l C ó n s u l a m e r i c a n o 

H o y á b o r d o d e l v a p o r a m e r i c a n o 

" M o r r o C a s t l e " , r e g r e s ó d e s u v i a j e 

á l o s E s t a d o s U n i d o s e l C ó n s u l d e d i ­

c h a n a c i ó n e n e s t a c a p i t a l , M r . F r a n c k 

S t e i n h a r t , a c o m p a ñ a d o d e s u f a m i l i a . 

S e a b i e n v e n i d o . 

F e l ú v i a j e 

J ^ u e s t r o e s t i m a d o a m i g o y c o l a b o ­

r a d o r , e l c o n o c i d o i n g e n i e r o I n d u s -

t i a l s e ñ o r S t e f a n o C a l c a v e c c h i a y 

R a b b o n i , s a l e h o y p a r a E u r o p a , v í a 

E s t a d o s U n i d o s c o n u n a m i s i ó n e s p e ­

c i a l d e l a c a s a K r a j e w s h i P e s s a n t C o . 

E l s e ñ o r C a l c a v e c c h i a s e p r o p o n e v i ­

s i t a r l o s p r i n c i p a l e s t a l l e r e s d e c o n s ­

t r u c c i ó n d e m a q u i n a r i a p a r a l a f a b r i ­

c a c i ó n d e a z ú c a r , a s í c o m o l o s m á s i m ­

p o r t a n t e s p a í s e s p r o d u c t o r e s d e e s t e 

f r u t o y e s t u d i a r e n u n o s y o t r o s l o s 

ú l t i m o s a d e l a n t o s i n t r o d u c i d o s e n l a 

f a b r i e a c i ó n d e l m i s m o . S e r á o b j e t o d e 

e s t u d i o e s p e c i a l p o r p a r t e d e n u e s t r o 

a m i g o t o d o a q u e l l o q u e s e r e f i e r a á 

m o d i f i c a c i o n e s d e i n s t a l a c i o n e s q u e 

t i e n d a n á l a m a y o r e c o n o m í a d e v a ­

p o r , e s t o e s , m o d i f i c a c i o n e s d e a p a r a ­

t o s d e e v a p o r a r , c a l e n t a d o r e s d e g u a ­

r a p o e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s d i s t i n ­

t o s c u e r p o s d e l t r i p l e ó c u á d r u p l e 

e f e c t o , e t c . 

T i e n e a d e m á s e l s e ñ o r C a l c a v e c c h i a 

e l e n c a r g o d e e s t u d i a r m u y e s p e c i a l ­

m e n t e a l g u n a p o s i b l e i n n o v a c i ó n e n e l 

t r a b a j o d e l a c r i s t a l i z a c i ó n e n m o v i ­

m i e n t o , y a s e a e n c r i s t a l i z a d o r e s 

a b i e r t o s ó c e r r a d o s . P a r a e l l o a p r o ­

v e c h a r á o l p r i n c i p i o d e l a p r ó x i m a z a ­

f r a d e r e m o l a c h a , v i s i t a n d o l o s m á s 

a f a m a d o s i n g e n i o s d e E u r o p a . 

F e l i c i t a m o s á l a K r a j e w s k i - P e s a n t 

C o . p o r l a p l a u s i b l e d e c i s i ó n d e e n ­

v i a r u n o d e s u s i n í r e n i e r o s á E u r o p a 

á h a c e r e s t o s e s t u d i o s , q u e r e d u n d a r á n 

e n b e n e f i c i o d e l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a 

d e e s t e p a í s , t a n n e c e s i t a d a d e t o d o 

a q u e l l o q u e t i e n d a á m e j o r a r l a y á 

a b a r a t a r e l c o s t o d e l a f a b r i c a c i ó n , 

p a r a p o d e r h a c e r f r e n t e á l o s b a j o s 

p r e c i o s á q u e m u y a m e n u d o s e c o t i z a 

e s t e f r u t o . 

D e s e a m o s m u y f e l i z v i a j e á n u e s t r a 

d i s t i n g u i d o a m i g o , y q u e e l m e j o r é x i ­

t o c o r o n e l a i m p o r t a n t e m i s i ó n q u e l e 

l l e v a á E u r o p a . 

L l e g a d a 

E s t a m a ñ a n a á b o r d o d e l v a p o r 

' M o r r o C a s t l e " l l e g ó á e s t a c a p i t a l 

e l s e ñ o r L u n g L u a n g L e a o , h i j o d e l 

M i n i s t r o d e C h i n a e n e s t a R e p ú b l i c a . 

O t r o i n g e n i e r o C i v i l C u b a n o 

l í a c o n c l u i d o f e l i z m e n t e s u c a r r e ­

r a d e I n g e n i e r o C i v i l e l d i s t i n g u i d o 

y a p r o v e c h a d o j o v e n , s e ñ o r R o g e l i o 

K s p i n o s a , t í t u l o q u e h a c o n s e g u i d o á 

f u e r z a d e c o n s t a n c i a , y l u c h a n d o c o n 

u n c l i m a q u e n o l e s e n t á b a , h a s t a e l 

p u n t o d e h a b e r t e n i d o q u e v o l v e r á 

C u b a á r e c o b r a r s u p e r d i d a s a l u d , 

y q u e l e o b l i g ó á t r a s l a d a r s u s c e r ­

t i f i c a d o s d e l a U n i v e r s i d a d d e T r o y , 

d o n d e c o m e n z ó l a c a r r e r a y g a n ó l o s 

c u a t r o p r i m e r o s a ñ o s , á l a d e Y a l e , 

y e n a m b a s d i ó á c o n o c e r s u s g r a n ­

d e s d o t e d e a m o r a l e s t u d i o , g r a n i n ­

t e l i g e n c i a y c o n s t a n c i a q u e l e h i c i e ­

r o n c o n q u i s t a r e l a p r e c i o y e s t i m a ­

c i ó n d e s u s p r o f e s o r e s y c o m p a ñ e r o s . 

P a r a f o r m a r s e u n a i d e a d e l m é r i t o 

d e e s t e j o v e n , b a s t a r á d e c i r , q u e é l 

s o l o , s i n q U e l o s u p i e s e n s u s p a d r e s , 

c o m e n z ó l a d i f í c i l c a r r e r a , y l a c o n -

d n i y ó á p e s a r d e t o d o s l o s o b s t á c u l o s 

¿ f u e s e l e p r e s e n t a r o n , c o i i m o t i v o d e 

s u s a l u d , c o n l a q u e t u v o q u e l u c h a r 

á b r a z o p a r t i d o , p u e s á t o d a s s u s 

d e m á s b u e n a s d o t e s , u n e l a p e r s e v e ­

r a n c i a , c u a ü i d a d i n d i s p e n s a b l e p a r a 

t o d o e l q u e d e s e a l l e g a r á a l g o , ó 

c o n s e g u i r a l g u n a c o s a . 

C u b a h a a u m e n t a d o e l n ú m e r o d e 

s u s e s c l a r e c i d o s h i j o s , y l a c i e n c i a 

t i e n e u n n u e v o a d a l i d q u e n o d u d a ­

m o s l a h a r á a d e l a n t a r . 

N u e s t r o a m i g o e l s e ñ o r J o s é M . 

E s p i n o s a , d e b e s e n t i r s e o r g u l l o s o , 

c o m o s e s i e n t e o r g u l l o s o t o d o p a d r e 

q u e t i e n e u n h i j o d e t a n t o v a l e r , y 

e s l a m e j o r e n h o r a b u e n a q u e l e p o ­

d e m o s o f r e c e r . 

E s c r i b a n o i n t e r i n o 

H a s i d o n o m b r a d o e s c r i b a n o i n t e r i ­

n o d e l J u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n c i a 

é i n s t r u c c i ó n d e C a m a g ü e y , d o n A r t u ­

r o D o n y V a r o n a . 

T r a s l a d o c o n s e g u i d o 

E l s e ñ o r d o n J u d a s M a r t í n e z m o l e s 

e s t u v o h o y e n l a S e c r e t a r í a d e G o b e r ­

n a c i ó n á s o l i c i t a r d e l s e ñ o r R í u s R i ­

v e r a e l t r a s l a d o , d e l a c á r c e l d e S a n t a 

C l a r a á l a d e S a n c t i S p í r i t u s , d e l o s 

p r e s o s P a b l o C o r r a l e s , P a s t o r C a n c i o 

y L u i s A l v a r e z , 

L a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n a c ­

c e d i ó á l o s o l i c i t a d o p o r e l p e r i o d i s t a 

e s p i r i t u a n o . 

H o y p o r l a m a ñ a n a há c e l e b r a d o 

u n a l a r g a c o n f e r e n c i a c o n e l S e c r e t a ­

r i o d e G o b e r n a c i ó n s e ñ o r R í u s R i v e ­

r a , e l G o b e r n a d o r p r o v i h e i a l s e ñ o r 

X ú ñ e z , p a r a t r a t a r d e a s u n t o s d e l m u ­

n i c i p i o h a b a n e r o . 

H a b l a n d o d e é s t e n o s d i j o l a a u t o ­

r i d a d p r o v i n c i a l á s u s a l i d a d e P a l a ­

c i o , q u e s e h a l l a e n p e r í o d o d e r e o r ­

g a n i z a c i ó n , l a c u a l s e p r o p o n e l l e v a r 

á c a b o c o n m a n o f u e r t e , d e n t r o d e l a 

L e y , a u n c u a n d o p a r a r e a l i z a r l a t e n ­

g a n e c e s i d a d d e fijar s u r e s i d e n c i a «MI 

l a c a s a m u n i c i p a l . 

N u e v a e s t a c i ó n 

S e g ú n n o s c o m u n i c a e l D i r e c t o r g e ­

n e r a l d e C o m u n i c a c i o n e s , S r . N o d a r s e , 

d e s d e e l d í a 1 5 d e l a c t u a l q u e d ó a b i e r ­

t a a l s e r v i c i o p ú b l i c o l a n u e v a o f i c i r . a 

d e C o r r e o s d e R i o j a , e n l a p r o v i n c i a 

d e O r i e n t e . 

F u n d i c i o n e s 

E n l o s s a l o n e s d e l C a s i n o E s p a ñ o l , 

c e d i d o s a l e f e c t o p o r el S r . D . F r a n c e s ­

c o G a m b a , s e r e u n i e r o u a n o c h e l o s 

d u e ñ o s d e l o s t a l l e r e s f u n d i c i ó n a l 

o b j e t o d e c o n s t i t u i r l a " A s o c i a c i ó n d e 

l a l l e r e s d e f u n d i c i ó n d e l a R e o ú b l i c a 

d e C u b a " , q u e d a n d o é s t a - d e s d t . l u e g o 

c o n s t i t u i d a y d e s i g n a d o s l o s - e f i o r j s 

D . G e r a r d o V i l l a n u e v a , P r e s i d e n t e ; 

D . C a r l o s A b a l l í , d e l a c a s a K r a j e w s -

k i P e s a n t C o . , V i c e p r e s i i e n t e , y d o n 

A m a d o R e s e l l ó , S e c r e t a r i o d e l a C o ­

m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 

L i c e n c i a 

S e h a c o n c e d i d o a l S r . M a n u e l R o ­

d r í g u e z , A l c a i d e d e l a C á r c e l d e S a n t a 

C l a r a , u n m e s d e l i c e n c i a , p o r e n f e r m o . 

R e c u e r d o h i s t ó r i c o 

E l D r . D o m i n g o M é n d e z C a p o t e h a 

r e g a l a d o a l M u s e o - B i b l i o t e c a d e C á r ­

d e n a s , e l r e v ó l v e r u s a d o e n l a g u e r r a 

d e 1 8 6 8 p o r C a r l o s M a n a e l d e C é s p e ­

d e s , á q u i e n l e f u é o f r e c i d o p o r l a s e ­

ñ o r a E m i l i a C a s a n o v a d o V i l l a v e i d e . 

• E l a r m a o s t e n t a l a d e d i c a t o r i a d e l a 

d o n a n t e . 

C o m p l a c i d o 

S r . D i r e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 

M u y s e ñ o r n u e s t r o ¡ E á t i m a r e m c s d e 

s u b o n d a d d é c a b i d a e n s u p o p u l a r p e ­

r i ó d i c o á l a s a d j u n t a s l í n e a s , p a r a q u e 

e l l a s s i r v a n d e e s p l i c a c i ó n á n u e s t r o s 

c o n s e c u e n t e s f a v o r e c e d o r a s s o b ' e e l 

a s u n t o q u e m á s a b a j o e s p l i c a n i o s . 

R e c o n o c i d o s p o r e s t e T a v o r q u e d a ­

m o s á s u s ó r d e n e s a t t o s . s . s . q . b . s m . . 

R i c o , P é r e z y C o m p . 

P a r a q u e l l e g u e á c o n o c i m i e n t o d e 

t o d a n u e s t r a c l i e n t e l a q u e n o s v : e n e 

h o n r a n d o c o n s u d e c i d i d a p r c t e c o i ó n , 

r o g a m o s p o r e s t e m e d i o v e a n e l a u u n -

c i ó i n s e r t o e n l a e d i c i ó n d e l a t a r d e d e 

e s t e p e r i ó d i c o , c u y o s h e c h o s s ' i n c i e r ­

t o s . 

C o m o e n e l s u s o d i c h o a n u n c i o m a n i ­

f e s t a m o s , f u i m o s d e l o s p r i m e e s q u e e n 

l a c a l l e d e l O b i s p o e m p e z a m r * á d a r 

s e l l o s i n t e r n a c i o n a l e s , p o r q u e e n t e n a i -

m o s q u e e r a u n v a l i o s o a t r a c t i v o p a r a 

n o s o t r o s y u n o b s e q u i o a p r e c i a b l e p a r a 

n u e s t r a s f a v o r e c e d o r a s . E f e c t i v a m e n ­

t e , f u é a s í d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , m a s 

e n e s t o s ú l t i m o s m e s e s o c u r r e l o q u e 

m a n i f e s t a m o s e n e l c i t a d o a n r i í c i o . 

H a b a n a , J u n i o 2 7 d e 1 9 0 6 — R i c o , 

P é r e z y C o m p . 

Telegramas por el calle. 
S E K V K 1 0 T E I i S G R l F I C O 

DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a , 

itt I>IAHIO DK tA M A U I N A . 

H A B A N A -

m m s m m m 

Servicio de la Pronsa Asoinaclr-

D E H O Y 

Q U I E B R A 

N u e v a Y o r k , J u n i o 2 7 . — S e h a p r e ­

s e n t a d o e n q u i e b r a l a c a s a d e l o s s e ­

ñ o r e s L o u i s N . C h e m i d l i n y C o m p a ­

ñ í a , . c o m e r c i a n t e s e x p o r t a d o r e s . d e 

e s t a p l a z a q u e s o s t e n í a n g r a n d e s r e ­

l a c i o n e s c o n C u b a y M é j i c o . 

S u P a s i v o a s c i e n d e á $ 1 7 4 , 5 0 0 y s u 

A c t i v o n o m i n a l , q u e s u m a $ 2 3 0 , 7 0 0 , 

s e c o m p o n e e n s u m a y o r p a r t e . d e 

c u e n t a s p o r c o b r a r . 

T E R R E M O T O 

C a r d i f f , J u n i o 2 7 . — S e h a n s e n t i d o 

e s t a m a ñ a n a v a r i a s f u e r t e s s a c u d i d a s 

s é i s m i c a s e n t o d a l a p a r t e m e r i d i o n a l 

d e l P r i n c i p a d o d e G a i e s ; s u f r i e r o n 

a v e r í a s d e c o n s i d e r a c i ó n m u c h o s e d i ­

ficios y s u s m o r a d o r e s h u y e r o n a t e ­

r r o r i z a d o s . 

N o s e T í a s a b i d o h a s t a a h o r a d e d e s ­

g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

L A S I T U A C I O N E X 

S A N T O D O M I X í í O 

N u e v a Y o r k , J u n i o 2 7 . — E l g e n e r a l 

B e r r o a d e s t e r r a d o d o m i n i c a n o q u e h a 

l l e g a d o a q u í p r o c e d e n t e d e l a i s l a 

" T u r c a " , d e c l a r a q u e c r e e q u e l a a c ­

t u a l r e v o l u c i ó n q u e h a s i d o f o m e n ­

t a d a c o n o b j e t o d e d e r r o c a r a l P r e s i ­

d e n t e C á c e r e s , s e p a r e c e a l l e v a n t a ­

m i e n t o d e l o s c r i s t i a n o s c o n t r a l o s 

b á r b a r o s , p u e s n o p u e d e s e r m á s t e ­

r r i b l e l a s i t u a c i ó n e n S a n t o D o m i n g o , 

e n d o n d e t o d a s l a s c á r c e l e s e s t á n l l e ­

n a s c o n l o s e n e m i g o s d e l G o b i e r n o y 

s o n v i o l a d o s t o d o s l o s d e r e c h o s c o n s ­

t i t u c i o n a l e s . 

S I E Z V E N C E D O R 

P a r í s , J u n i o 2 7 . — E l c h a u f f e u r f r a n ­

c é s S i e z q u e r e s u l t ó v e n c e d o r a y e r e n 

l a p r i m e r a p a r t e d e l a c a r r e r a d e a u ­

t o m ó v i l e s , l o h a s i d o h o y t a m b i é n e n 

l a s e g u n d a y p o r c o n s i g u i e n t e l e h a 

s i d o a d j u d i c a d o e l g r a n p r e m i o q u e 

s e d i s p u t a b a n t r e i n t a y c u a t r o c h a u -

ffeurs d e d i v e r s a s n a c i o n a l i d a d e s . 

R O M P I E N D O L O S 

M O L D E S A N T I G U O S 

L o n d r e s , J u n i o 2 7 — E l R e y E d u a r d o 

h a d i s p u e s t o q u e l a t e r c e r a r e c e p c i ó n 

d e l a C o r t e s e v e r i f i q u e e l J u e v e s e n 

v e z d e l V i e r n e s , c o m o h a s i d o l a c o s ­

t u m b r e h a s t a a q u í , y q u e i m p e d í a á 

l o s j u d í o s p e d e r c o n c u r r i r á e l l a s , 

p o r e m p e z a r s u d í a d e d e s c a n s o y d e 

o r a c i o n e s e n l a t a r d e d e l V i e r n e s . 

C r é e s e q u e e s t a i n n o v a c i ó n q u e d a r á 

d e f i n i t i v a m e n t e e s t a b l e c i d a y s e c o n ­

s i d e r a c o m o e l a s u n t o s o c i a l d e m a y o r 

i m p o r t a n c i a q u e h a o c u r r i d o e n m u ­

c h o t i e m p o á e s t a p a r t e , y e s p r o b a ­

b l e q u e n o s e r á i m i t a d a ó s i q u i e i r a 

a p r o b a d a p o r R u s i a . 

V E N T A D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , J u n i o 2 7 . — A y e r , m a r ­

t e s , s e v e n d i e r o n e n l a B o l s a d e V a ­

l o r e s d e e s t a p l a z a , 1 . 2 0 3 , 0 0 0 b o n o s y 

a c c i o n e s d e l a s p r i n c i p a l e s e m p r e s a s 

q u e r a d i c a n e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

D E L O B I S P A D O 
E l l i m o . S r . O b i s p o d i j o m i s a e s t a 

m a ñ a n a e n l a C a p i l l a d e l a P r e c i o s a 

S a n a r e . 

E l P a d r e G u e z u r a g a , d é l a C o m p a ­

ñ í a d e J e s ú s , v i s i t ó e s t a m a ñ a n a a ! 

P r e k d o , p i d i é n d o l e a u t o r i z a c i ó n p a r a 

e f e c t u a r e l b a u t i z o y c a s a m i e n t o d e 

u n a s i á t i c o . 

E l S u p e r i o r d e l o s P a d r e s T r i n i t a ­

r i o s d e C á r d e n a s c o n f e r e n c i ó e s t a m a ­

ñ a n a c o n e l D e l e g a d o A p o s t ó l i c o . 

D E L A G U A R D I A R U R A L 
R o b o 

E n l a finca S a n t a I n é s ( U n i ó n d e 

R e y e s ) s e p r e s e n t a r o n t r e s i n d i v i d u o s 

e n l a n o o h e d e l 2 5 , l l e v á n d o s e c u a t r o 

c e n t e n e s y s i e n d o e a p t u r a d o s e n e l d í a 

d e a y e r , p o r p e r s o n a l d e l P u e s t o d e 

V i e j a B e r m e j a , G u i l l e r m o V a l e r a y 

J o s é Z a y a s , a u t o r e s d e l h e c h o , y se 

c o n t i n n ú a n l a s i n v e s t i g a c i o n e s d e l c a ­

s o p a r a l o g r a r l a c a p t u r a d e l o t r o a u ­

t o r . S e d i ó c u e n t a a l J u z g a d o c o r r e s ­

p o n d i e n t e . 

E L T I E M P O _ 
Hftbann. Junio 2 7 da WSfí. 

E n l a o f i c i n a d e l a E s t a c i ó n M e t e o r o ­

l ó g i c a d e l a l l e p ó b l i c a , s e n o s h a n f n c i l i -

t a d o l o s fiiguientes d a t o s f o b r e e l e s t a d o 

d e l t i e m p o d u r a n t e e l d í a d e a y e r : 

M í i x i M í n M e d 

T e r m ó m e t r o c e n t t p r r u d o . . 
T e n s i ó n d e l v a p o r d e 

a g u a , n i . m 
H u m e d a d r e l a t i v a , t a n 

to p g 

3 0 . 5 2 3 . 0 

2 2 . 4 0 1 8 . 2 2 2 0 . 3 1 

2 G . 7 

9 5 58 76 

B a r ó m e t r o c o r r e g i d o í 10 a . m . 7 6 2 . 8 1 

ra. m 1 4 P - W 

V i e n t o p r e d o m i n a n t e » . 

b u v e l o c i d a d m e d i a : m . p o r se­

g u n d o ^ 2 
T o t & l d e k i l ó m e t r o s v&J 
L l u v i a m . m 

E . P . D . 
L a S e ñ o r a 

H A F A L L E C I D O : 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a 
m a ñ a n a j u e v e s íi l » s o e h o d e i ? 
m i s m a lo s q u e s u s c r i b e n es 
P o s o , l u j o s , h i j o s p o l í t i c a s y 
s o b r i n o s r u e g a n á s u s a m i s t a 
d e s s e s i r v a n c o n c u r r i r i l u 
s a m o r t u o r i a , E m p e d r a d o n ú 
m e r o 14, p a r a d e s d e a l l í a c o m . 
p a l l a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e ­
r i o d e C o l ó n , p o r c u y o f a v o r 
q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a , J u n i o 27 d e 1906. 

A n t o n i o F e r n a n d e z . — Celestina „ 
B e n i g n o F e r n a n d e z y w S o r l 
M a n u e l C a r d o n a . - S o f í a V a l l e d o r -
Jo i íé L o z a n o . - M o o e s t o y ManúfO 
F e r n a n d e z . - A n d r é s Dopico 

9474 it-27 

Y Pelncer 
H A F A L L E C I D O 

D e s p u é s de r e c i b i r los Santos 
S a c r a m e n t o s . 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a 
l a s o c h o d e l a m a ñ a n a de l j u e ­
v e s 28 d e l c o r r i e n t e , s u e s p o s a 
é h i j o s , p a d r e s y h e r m a n o s po­
l í t i c o s y d e m á s a m i g o s q u e 
s u s c r i b e n , i n v i t a n d l a s p e r s o ­
n a s d e s u a m i s t a d , á q u e se 
s i r v a n c o n c u r r i r á d i c h a h o r a , 
íl l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e d e 
l o s B a ñ o s n . -U A ( V e d a d o ) 
p a r a a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o d e C o l ó n ; f a v o r a l 
c u a l l e s q u e d a r á n e t e r n a m e n t e 
o b l i g a d o s . 

V e d a d o , J u n i o 27 d e 1906, 

I l d a r a R o d r í g u e z de G o r d i l l o — 
R B U I y A g u s t í n G o r d i l l o y R o d r í ­
g u e z — L a u r e a n o R'jdrísruez— Irene 
t a s t e l l s de R o d r í g u e z — I r e n e , Octa­
v io , L a u r e a n o , E s t e b a n y H e r l i n d a 
R o d r í g u e z y C a s t e l l s - R d o . P. S. Gue-
z u r a g a S. J . — D r . E v a r i s t o Iduate— 
D r . M i g u e l R i o n — D r . Adolfo Reyes . 

N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S , 
c 1849 U - 2 7 ml -28 

i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o e 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u * 

t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g a r ? 

n ú m . 1 -

fypmann d C o 

C l ñ 0 9 

( B A N Q U E R O S ) 
v ^ 78 118 M r 

DE C A M E N A S Y J I M 
P R E S I D E N C I A 

R E P A R T O N U M . 1 
E s t a C o m i s i ó n h a acordado en s e s i ó n ce­

l e b r a d a hoy. e l « p a r t o n ú m e r o u n o ^ 
5 t re s c u a r t o s por 100 á ^uoeRnt¿ ?úcaro . cu­
nes exceptuados de A f n esta ciudad des­
de ^ l o T A i ^ o Z r ^ % t 
M e ^ e ^ e ^ e s ^ * 
- ^ ^ ^ ^ « i ^ e d ^ n u ^ 
p r e s e n t a c i ó n de los t í t u l o s o t i ^ j nes y 
m e r o 3 emit ido e n ^ « ^ f ' d e Cárdenas 
c u p o n e s de l a E n i p r e s a L n i d a ae ^ 
y b ú c a r o , h a c i é n d o s e c o n s t a r 

% 

'ti 

P A S T E B R D i A 
D E L D r . G O N Z A L E Z i 

9 

D e s i n f e c t a n t e e l m á s ^ 

1 i n o c e n t e y e f i c á z q u e d e . - # 

© t r o v e l o s m i c r o b i o s y m a r ^ 

^ l o s o l o r e s d e l a s c a v i d a - ^ 

© d e s y s u p e r f i c i e c u t á n e a * 3 

% M e z c l a d a a l a g u a , u n o p o r | 

f v e i n t e , e n e n j u a g a t o n o | 

I p r e v i e n e l o s ^ r r o s # 

* a n a i n a s . j ú r a l a s t e n a 

% v ú l c e r a s ; c o m b a t e l o s ^ | 

© o s y c i c a t r i z a l a s n p e r * * 

f ¿ i e s e n f e r m a s , p a r 

d e I d i o m a s , T a q u i g r a f í a Y M e c a n o g r a f i a . 

D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 

S A N I G N A C I O 4 a 
E n solo c u a t r o meses se o u e d e n a d q u i r i r e n eaca A o a d e i n i » , l o i c o n o c i m i e o b o j de l a 

A r i t m é t i c a M e r c a n t i l v T e n e d u r í a de L i b r o s . , . . \ 
C l a r r u d e 8 de l a m a ñ a n a á 9>í de l a n o c h e . — 3 e a d m i t e n in ternos , mediombi i rnos , te r -

c io m u i r n o s y externos . «101 al t 13'' J n 

^ c í e s e m e u i c ^ . ^ -
® t o s l o s O v a d o s d e a 

g p a s t e u r i n a d a f i t a 1 ^ 

| A c c i o n e s v fiebres p n e 

^ v i l e s M é d i c o s y ^ 
% l a i e s . ^ i r e c o m i e n -
^ t a s r e p u t a d o s l a r e c 

@ ¡ d a n . 

Á S e v e n d e e n 1 » 
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.'Si 

'/ lEn qué obra ó en qué ley se 
t La determinada la compete 

se en-
determinafia la competencia 

H uno de los Tribunales de Jus-
¿C&flue constituyen el Poder Judi-
t i ^ Mesde el Juzgado Municipaíl 

e| Tribunal Supremo), para juz-
- todos los delitos penados por la 

^ C iáles son los delitos que dan lu-
al procedimiento de oficio? 

^En qilé "úmero y fecha de. la "Ga-
I M " se publicó la ley creando los 
^ a d o s Correccionales? 

L'nándo una persona extiende no-
•;fls falsas manifestando públicamen-

1^ ne otra ha estuprado á una señori-
Z icómo se califica éste delito y á 
^¿Vrübuna l hay que hacer la de-

primera pregunta contestamos 
la competencia de los juzerados y 

Syjbunales y el funcionamiento de es-
¡n* se encuentra regulado en las le-

$ de Enjuiciamiento Civil y Crimi-
^ i v en la Ley Orgánica Española 
í , poder Judicial, así como también 

las leyes ú órdenes especiales por 
3 que se crearon los Juzgados Co-
eccionales y se fijaron los preceptos 

i habían de sujetarse en su fun-
ejonamiento. 

\ la segunda pregunta responde-
jnos que ^nn lugar á procedimientos 
¿e oficio todos aquellos delitos á los 
cuales la ley no les reserva especial­
mente la iniciación y seguimiento á 
la iniciativa /prvada. Generallmente 
ge encuentran conceptuados como 
delitos privados todos aquellos que, co­
mo la injuria, la calumnia, el adulte­
rio el estupro, etc., etc., atacan á la 
honra de los ciudadanos. 

A la tercera pregunta contestamos 
que los Juzga-dos Correccionales se 
creafoii por la Orden Mil i tar número 
213 de 1900, orden que ha sido modi­
ficada en alguno de sus detalles y 
fué publicada en la "Gaceta" de 25 
de Mayo de 1900. . 

A la cuarta pregunta entendemos 
que el delito que se cometería sería 
«1 de injuria y se podr ía hacer la de­
nuncia a'l juez correccional ó al de 
Instrucción, mediante la correspon­
diente querella. 
IH.—Las abliigaciones \y contratios dee-
ben cumplirse á tenor de lo que en los 
mismos se establece sin que quepa ha­
cer en ellos variaciones de ninguna 
clase. 
En el asunto que motiva la pregunta 

que antecede bien se trate de una 
cuenta corriente ó bien se trate de 
nna serie sucesiva d̂ e compras de efec­
tos cuyo pago quedó aplazado para 
nna fecha determinada es lo cierto 
que el deudor aparece responsable 
por una cantidad concreta en oro y 
por una cantidad también concreta 
en plata y esa responsabilidad cierta 

I y determinada tal como aparece es la 
que debe ser cubierta abonando en 
oro lo que en oro deba y en plata lo 
que en plata se adeude, sin que quepa 
«tribuir al acreedor el quebranto o el 
beneficio que la moneda experimen­
tare. 

Así pues, enteií^lemos que el pre­
guntante está en lo cierto y que debe 
cobrar á su deudor con perfecto dere­
cho a'J saldo que le adeuda en las mis­
mas clases de moneda en que figure 
en su cuenta sin que puedan perjudi­
carle, en lo ms mínimo las alteracio­
nes en el valor de la moneda. 

M . S. L.—Los hermanos Naranjo, 
autores de las magníficas fotografías 
de los redactores del Diario, que apa­
recieron en la edición especial de " K l 
F í g a r o " , son hijos de un notable fo­
tógrafo de su apellido que estuvo 
establecido en Camagüey hace unos 
veinte años. Sus hijos se dedicaron 
torios al arte fotográfico y tienen ga­
lería en Santiago de Cuba, Puerto 
Pr íncipe y la Habana. Todos ellos 
sienten verdadero amor por el arte 
que tanto nombre dió á BU señor pa­
dre y los establecidos en la Habana, 
han logrado cdocarse en primera lí­
nea á los pocos medies de haber abier­
to su galería, en la caille de O'Reilly 
número 96, que se ve favorecida por 
las familias más distinguidas. 

Sabemos que en un libro acerca de 
L a fotografía en Cuba, próximo á 
ver la luz. se hace justicia á los her­
manos Naranjo. En .esa obrd, cuan­
do se publique, podrá encontrar usted 
todos los demás datos que desea sa­
ber. 

C R O N I C A S G A L L E G A S 
Romances d ' o ce^ó. 

#Los reclutas de la diana populache­
ra, verdugos de mi inofensivo sueño, 
son gente joven, amiga de bullanga 
y atisbadora infatigable de la algaía-
bía y de la jácara . Gente feliz que aun 
no ha sentido el " tedium v i t a l " y sa­
be hallar en el ruido de la vi l la con­
trapeso al silencio grato y sedante del 
campo. Como hoy, no es día de mer­
cado sino de fiesta, los viejos y las 
viejas, el elemento formal y serio, 
quedáronse en el lugar al amparo de 
la quietud de la aldea, en la cual dis­
frutan íntimos goces caseros. Dan así 
en lo positivo del vivir , como dan tam­
bién en lo positivo los rapaces y ra­
pazas que al recorrer el pueblo van 
tegiendo las mallas invisibles de esa 
red, fuerte como el amor, aprisiona-
dora de las ambiciones juveniles. Y 
vemos lo positivo de ayer desdeñado 
hoy, y lo positivo de hoy en trance de 
desdén para mañana. A la vi l la vinie­
ron los adultos cuando la sangre les 
pedía holgorio y cariños, y a'hora per-
manecen " a l a " en el hogar; á la vi l la 
vienen los mozos y las mozas luciendo 
sus bríos y sus gracias, y mañana 
" a l a " en el hogar permanecerán. No 
huye lo positivo que tiene tantas fa­
ses como edades la vida; pasan las 
edades y tras las edades nosotros. Y 
van reproduciéndose de generación en 
generación las gallardías de la .raza, 
perdidas para nuestros avances en la 
existencia, y por eso Jorge Manrique 
pudo decir que "cualquiera tiempo 
pasado fué mejor". 

En una plazoleta, corazón de Vi l la -
garcía, donde concurren las vías más 
importantes del pueblo, hay buen gol­
pe de gente formando un gran corro, 
en medio del cual el ciego toca el 
violín y canta, acompañándole su mu­
jer con la "voz y la pandera. Cuando 
me acerco tiendo mis ojos sobre /los 
espectadores, " m o c i ñ o s " y " m o c i ñ a s " 
que ya no visten, ni acaso conocen el 
típico y sugestivo traje regional. E l 
rasero del sastre y de la modista ni­
velan y uniforman lentamente la in­
dumentaria española, antes tan varia, 
pintoresca y artíst ica. E l vestir ga­
llego -queda ya reservado para las ex­
hibiciones teatrales ó para ciertas fies­
tas:—bodas reales, certámenes de or­
feones, etc.—en que el pasado revive 
por algunas horas, muy cortas cierta­
mente. En la costa galiciana, de don­
de ya se retira la pobreza corriéndose 
tierra adentro, los obreros proceden­
tes del campo visten sombrero ó boi­
na, americana, pantalón de moda y 
botillas de colores claros, reluciente 
camisa y corbata; y las mozas pañue­
lo dé seda anudado al cuello y hueco 
por detrás , dejando ver la nuca re­
donda y blanca, toquilla de pelo d* 
cabra, cuerpo y falda de merino ó per­
cal, delantal á la "derniere" y zapa­
tos ó botinas de tonos claros: traen al 
brazo el pañolón, y en la mano som­
bri l la de puño niquelado. 

Pensando en si la mujer gallega es 
más seductora vestida á la moderna ó 
á la antigua—distingo ba lad í ; t r a t án­
dose de 'hembras, que vistan como 
finieran, tienen el encanto de la se­
ducción Viva—penetro en el corro y 
me pongo en primera fila. Doy " u n 
p a t a c ó n " , y la muier del ciego me 
alarga cuatro pliegos <le papel. Los 
que me rodoan, viendo á un señorito 
comprar coplas de ciego, se sonríen. 
Yo me sonrío también algo irónica­
mente, porque estos mirones ignoran 
el placer intenso, algo material que 
yo experimento én estos casos y con 
estas cosas. No cambiara yo el sitio 
qne ahora ocupo por una butaca en el 
Teatro Real, aunque la Pat t i y Gayar 
tre estuviesen en escena. Por caso, la 
mujer del ciego, que suele ser lo más 
llamativo de la fiesta, es un tipo des-
labazado, insignificante y anodino. 
En cambio su marido llena la escena 
como figura principal. Tiene la voz 
atenorada, con un desgarro algo bron­
co que en los tonos altos tiembla y se 
roza, y entonces es cuando el violín 
chilla en trémolos furiosos para cubrir 
aquellas asperezas de tenor cascado, 
y cuando la pandera se agita más y 
la mujer se enardece, formando el 
conjunto una "s t re t t a" desesperada, 
horrísona, que coincide con el final 
malicioso ó desvergonzado de una co­
pla que arranca del auditorio risas 
no comprimidas,, estrepitosas, en un 
"crescendo" bullicioso y desento­
nado. 

A medida 'que el ciego canta, yo leo 
el romance para no perder ripio y en­
terarme de todos los detalles. E l Sa­
rasa te, que. está á dos pasos de mí, 
anuncia el "Nuevo tango de la Cecilia 
en Madr id" , y tirando de arco, que 
cae con fuerza sobre las cuerdas del 

violín, canta, mientras el instrumento 
se va por los cerros de Ubeda* 

De Cecilia empezó el ju ic io 
el día primero, segundo y tercero, 
demostró mucha serenidad; 
el cuarto, viendo las pruebas 
le acusaban de un modo fatal, 
abrazando y besando á su hijo 
amargamente empezó á l lorar; 
la Cecilia y a está sentenciada 
y la ley la condena á morir, 
por el crimen horrendo que hizo; 
tomad el ejemplo, criadas de servir. 

Y las criadas de servir, allí presen­
tes, se callan, como anonadadas por 
aquella acusación fiscal. Unica nota 
seria de esta escena... E l ciego cam­
bia de papel y yo le imi to ; anuncia 
" E l bonito tango dedicado á las tram­
pas que hacen las chicas para encon­
trar novio'-, y comienza: 

De la moza que,de la mozana 
es algo pilla y puerca demás, 
de su novio que de su noviona 
no ha tenido novio ni lo tendrá . 
Porque van los tiempos escasos 
sabes, la que sea fea 
si, piensa en tener novio, 
sabes que no se le quería 
porque hay mujeres de sobra, 
sabes y aun vienen más, 
así todas ellas 
se tienen que aguantar. 

L á letra agradó á la distinguida 
concurrencia, que se reía á mandíbula 
batiente y compraba coplas y se lle­
naba la pandera' de perras. Pero lo 
más notable de la sesión fué este ro-
maríce gallego, por el cual debió ha­
ber empezado el ciego: "Casamiento 
do tío Narauxo coa tía Mar ía á Pana-
deira". Yo lo copiaría aquí todo, para 
regocijo y alegría de los lectores; pe­
ro se necesita un paladar muy fuerte 
para soportar la guindilla picantísima 
en que abundan estos versos inmorta­
les. Expone el poeta las condiciones 
morales y físicas de los novios y las 
burlas y cencerrada con que los ve­
cinos obsequiaron á María la Pana-
deira y al tío Narauxo, y llegamos al 
momento en que el cura se niega á ca­
sarlos, porque no saben la doctrina 
cristiana. Yérguese como una furia la 
vieja setentona: 

"Kesponden moito á María 
como era desvergonzada, . 
en ven sei ó señor cura 
á obligación de casada. 
vSe Dios da unha criatura 
á arréglala é limpíala, 
gobernar ben á vidiña 
dormir co orne na cama..." 

Tente pluma, y no hables de las car­
cajadas que se akaron en el auditorio 
oyendo estos versos y otros de aspé-
rrima crudeza. Agotáronse los ejem­
plares de estas coplas. Y yo pregun­
t o : ¿Quién las escribe? He leído que 
preclaros ingenios ganaron escribién­

dolas, allá en Madrid, el pan nuestro 
de cada día. Bueno está el oficio... 

Juan Rivero. 
Villagarcía, Mayo 27, 1906. 
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La sensibilidad de la época de neu­
rosis y de transformación en que v i ­
vimos, ha sabido buscar en el arte una 
manifestación sugestiva, culebrina, si 
se me permite la expresión, vibrante, 
casi eléctrica, capaz de reflejar una 
sociedad decadente y frivola, enamo­
rada, sin embargo, de lo pasional y .!..> 
lo intenso. E l arte, que es la belleza 
realiza.da por el hombre, será, pues, 
siempre espejo fiel y perdurable en 
que pueda estudiarse la psicología de 
los tiempos; por esto el artista, al ex­
teriorizar la emoción estética, no pu-
diendo prescindir de sí mismo, tendrá 
que esculpir en sus obras el sentimien­
to de su época; y los literatos moder­
nistas, en su obstinado empeño de in­
vestigación artística^ tratando siempre 
de des t rañar la belleza, ya sea de las 
reconditeces del espíritu, ya de los fe­
nómenos, de la naturaleza, se han for­
mado una estética ' ' sui géner i s" , lle­
gando á descubrir en las minas del 
arte, riquísimos veneros que algunos 
lian sabido explotar con magia, im­
presionándonos con una literatura ra­
ra,, llena de color, de música y de 
imágenes, que abandonada á una em­
briaguez morfinama, avanza cual una 
deidad pagana coronada de flores, en­
tre las ruinas, de una sociedad que 
muere y los esplendores crepuscula­
res de un porvenir que se anuncia, 
dejando traslucir en sus siniestros 
parpadeos la amarga decepción de 
una época envejecida que ama el de­
leite casi por pesimismo. 

Eduardo de Ory, afiliado desde su 
presentación en el mundo literario á 
esa pléyade brillante de divinizadores 
de la forma, ha sabido hacer del r i t ­
mo y del color dos elementos mara­
villosos para trabajar obras de rica 
filigrana en los talleres de la gran or­
febrería del arte moderno. Leer los 
varios libros que lleva ya publicados 
este Benjamín de la lírica española 
—según la expresión de Fastenrath— 
es ver la marcha ascendente de un 
temperamento artístico que va conci­
biendo y ejecutando la belleza, de una 
manera cada vez más armoniosa, más 
delicada, más elegante. Desde la pr i ­
mera colección, que se t i tula "Ecos de 

mi l i r a " , revela ya el joven poeta una 
tendencia sentimental y rara, y esa 
vaga intuición de quien presiente ap­
t i tud en sus energías nerviosas, para 
volver 'pceuliarmente idealizada la be­
lleza con que nos afecta el mundo ex­
terior. Ory nació artista; y el estilo, 
que es la expresión de )a personali­
dad, nos manifiesta en la suavidad ele-
pinte de sus emociones psíquicas, un 
admirador de lo bello, á lo d'Annun-
zio, siendo por esta razón tanto más 
de admirarse la duetibilidad de su 
genio literario, que sabe adaptarse á 
todos los géneros, pues ya aparece bri­
llante y florido cuando, hablando del 
"soneto", dice que sus versos son: 

"Ritmos de un bandol ín dulce y v i ­
brante 

hebras de lluvia, l íneas de colores 
mariposa con alas de fulgores 
páj¡m> azul y golondrina errante." 

O ya enérgico y pujante, cuando 
exclama: 

" Y o quisiera labrar mi fuerte verso 
, on ráfagas de sol deslumbradoras, 
para que al recorrer el Universo 
lanzara el resplandor de las auroras. 

Infundirle el ardor de cien volcanes 
y la fuerza brutal de mil corceles; 
y el corazón que alienta á los titanes 
y de la abeja las doradas mieles." 

O es también sensacional paisajista, 
como puede verse en esta rutilante 
acuarela: 

"Pagana 
En el bosque de mirtos y laureles, 

ante una gruta art ís t ica y gigante, 
se alza un fauno 'cornígero y desnudo 
en piedra convertido; sobre el fuerte 
mármol de una columna, circundada 
de yedra. 

De la gruta va brotando 
á torrentes el agua cristalina, 
que llega á un lago transparente, don-

[ d é 

bogan cisnes más blancos que el ar*' 
[miño. 

Del regio sol en el celeste, br i l la 
la lámpara de oro. 

Es primavera. 
Las flores abren su botón, donando 
sus sutiles perfumes. Las aladas 
aves cantan al sol. Las mariposa* 
liban las mieles del rosal. 

Y todo 
ríe y levanta á la Natura bella 
el Himno sin palabras de la Vida. 

Como un tropel de rí tmicas alon-
[dras 

vienen corriendo deliciosas hembras 
de áureos cabellos, ojos deslumbrantes 
y labios de amapolas. 

Ante el lago 
se desprenden sus regias vestiduras 
—sus expléndidas túnicas de l i n o , - -
y arrójause desñudas y dichosas 
al agua cristalina, que, de gozo, 
se siente extremeeer. 

Los cisnes abren 
sus alas, que semejan abanicos 
hechos de nieve y sol. 

Y todo ríe... 

n 
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de o Vt ' PublIcada por i a casa de l a 
'U. v T . uret- París- se hana aft venta 

Moderna Poesía." Obispo 135). 

^ de KM31'281 ' e n 1111 a ñ o e l P ronóst i -
í o s e ^ - rier- Anita, sin embargo, 

POr. vencicla enfrente de su 
3 ^ y quiso sufrir las consecuen-
sj 'Slls «ctos. 8u imaginación, co-

* Puso ' a de caéráele "na venda, 
^ c i o n / ^xamilla1, }' ' i precisar las 
Jon estlf-s cle aquella situación v vio 

avent, que se había metido en 
^ i d a H amorosa sin garantífl ni 
^ a r o h eomo ima loca- Cuando oni-
i0 él aol'1?'6 lo arriesgaba todo. Cuan-

Cer Un ^ ^ a c o m P a " ' f t r l a fué para 
Jjujer fn fte amor con su linda 

•611 (W 6 1 amaba- viaje cuya dura-
Penclería de las ventajas y de 

que le proporoionara. 
RU,C,?^?reüdi,') tocl0 el peligro 

a > a 
^aba ^ Iaci(m >' q'ie si Andrés la 

6 dejaba de amarla esta 

ba perdida. Entonces se dió cuenta de 
la necesidad de conservar su aman­
te y de adherirse desesperadamente á 
él. ¿Pero no sería ese el medio más 
seguro de alejarle de ella? 

Kn este momento la jove^n sineió un 
desvanecimiento. Le pareció que el 
azulado mar que se extendía delante 
de ella hasta perderse de vista, llega­
ba á sus pies é iba á t ragársela . Ante 
sus ojos se desplegó el cuadro rápido 
de deshonrosas disensiones, duras exi­
gencias y lúgubres abandonos.y ante 
tan desoladora perspectiva, Auita se 
preguntó si no valía más dejarse des­
lizar hasta el fondo del mar para ya­
cer allí tranquila por toda la eter­
nidad. 

Pero la visión se disipó y Annta re­
cobró su lucidez. Entonces se dió 
cuenta de que, por el momento, sus in­
quietudes eran cpiiméricas y no se ha­
bía realizado nada de la que podía te­
mer. En cambio, estaba advertida y 
proparada para una posible lucha. An­
drés seguía tan tierno y apasionado 
camo siempre, aunque fuese disipa­
dor y pobre, y nada probaba que no 
pudiese dominar sus defectos para no 
hacer sufrir á Anita. La joven sé le­
vantó y volvió lentamente á su casa. 

Si hubiera podido conocer el estado 
de ánimo del que era ya única fuente 
de interés de su vida, le hubiera satis­
fecho y alarmado á la ve^ porque era 

muy complejo. Seguramente amaba 
á Anita y él mismo no podía compren­
der que al cabo de un año sus ilusio-
nes fuesen tan vivas como el primer I 
día. Estaba asombrado de tanta cons-1 
tanc ia4 l r ía . envejeciendo? Andrés no! 
sedo confesó y atr ibuyó á las cuali­
dades de Anita, á su abnegación, á su 
excepcional belleza, aquel fenómeno 
inusitado. 

Además, no podía desconocer la so­
berbia prodigalidad con que Anita se 
despojaba por él y agradecía á su que-
ii<la las ventajas que le procuraba. 
Sin embarco, hacía quince días que 
estaba minado por un sordo descon­
tento. Desde que Anita le había de­
clarado que no pensaba recurrir más 
á la caja de Nelaurier, el dinero se ha­
bía hecho escaso en la casa. E l cofre­
cillo en que Anita guardaba los bille­
tes de banco estaba vaeío como un 
manantial agotado, y sólo contenía el 
libro de cheques de la casa Barante. I 
. Pero no queriendo Anita servirse de 

61, ese libro no tenía más valor (jue el 
de la hoja seca en que se convirtió el 
escudo de la fábula. Andrés le había 
hojeado más de una vez, pero sus ho-! 
jas 110 eran cnnvort ibles en moneda i 
más que con la firma de la señora de 
Xelaurier y ésta no quería darla. ¿Pa­
ra qué, entonces, aquellas finas hojas I 
de papel azul con aquellos blancos! 
tentadores en los que no había más ! 

que escribir ' 'cien m i l " para tener 
dinero fresco y sonante, pronto á ro­
dar por el tapete verde ? 

Andrés estaba convencido de que 
si tuviera una fuerte suma, encontra­
r ía ahora la serie dichosa que busca­
ba hacía tanto tiempo. 

En el círculo de la Riviera se ha­
bía emprendido hacía una semana una 
partida enorme entre los puntos y un 
gran señor austríaco, el conde Cze-
thiani, que tallaba á banca abierta y 
ganaba con una suerte insolente. 

Invitado á unirse á los jugadores 
que luchaban contra aquel prodigioso 
afortunado, el vizconde rehusó. Y, 
sin embargo, su instinto lo decía que 
la suerte estaba á punto de abandonar 
á la banca y que aquella era la oca­
sión- de recuperar todas sus pasadas 
perdidas. Pero no podía disponer más 
que de una pequeña cantidad de bi­
lletes de mil francos y Andrés era de­
masiado experto para saber »que j u ­
gar de ese modo era librar una bata­
lla sin contar con rcv-ervas. Se abstu­
vo, pues, aunque rabiando, y, no 
pudiendo jugar, dejó de ir al círculo 
y se dejó llevar á casa de lady Brani-
don, lantigua cantante americana, ca­
sada con iíh par de Inglaterra y que 
poseía en Carabanchcl un hotel ex-
pléndido con un parque lleno de esta­
tuas de mármol y en el que se admira 
un templa de columnas estriadas eri­

gido á la música por la diva agrade­
cida. 

Lady Brandon, que tenía ya cin­
cuenta años, poseía la más hermosa 
voz del mundo. Sus excursiones artís­
ticas lo habían producido millones y 
por añadidura había fanatizado con 
su talento á, un riquísimo lord inglés 
que le había dado su nombre y ret irá-
dola del teatro. 

Durante la temporada de Niza, el 
hotel Brandon era el punto de cita de 
todos los artistas que pasaban por la 
costa, y eran célebres los conciertos 
que daban allí, por el placer del vie­
jo lord, los más brillantes músicos del 
mundo. 

En ei momento en que Andrés fué 
presentado an casa de lady Brandon. 
estaba en ella pasando unos dias el 
maestro francés Vignot, qne había 
llevado al gran tenor Villedeuil, y 
acabalui de llegar de iínlia la Cortíi-
z/.i. esa veneciana bermeja que ha r i ­
valizado en ' 'Ote l lo" , de Verdi , con 
el. gran Tamagno y que, pasa por ser 
la más grande y fantáslica de las can­
tantes. 

La artista era hermosa.no ya muy 
joven y de una Bgerezo de costum­
bres que hubiera hecho difícil el reci­
birla en feóéíffl partes si no le hubiera 
servido de excusa su talento.* 

La srinar.;! anlerior se había presen­
tad;) en el hotel Brandon,transida de¡ 

dolor, vestida d^ negro y reclamando 
la muerte porque el joven maestro 
Varderella le había hecho infidelida­
des con una cantatriz de último or­
den, y Vignot había aprovechado 
aquella desesperación para hacerle 
cantar entre amigos las estancias de 
Dido en los "Troyanos' , . 

Lord Brandon llegó hasta el delirio 
del entusiasmo y los elogios de todos 
consolaron un poco á la Cortazzi. 

El día siguiente fué el de la presen­
tación de Andrés por su amigo Ro­
berto Chelmsford. E l vizconde, ele­
gantemente vestido, parecía tener 
veinte años, y en cuanto entró, los 
ojos de la veneciana se clavaron en 
él. La cantante dejó el sombrío r in ­
cón en que había sepultado su melan­
colía, y se aproximó al grupo en cu­
yo centro estaba con sonriente gracia 
el joven parisién contando historias 
de la ciudad y anécdotas de los círcu­
los. La Cortazzi se introdujo en el co­
r r o ; la mantilla que ocultaba sus ma­
ravillosos cabellos rubios cayó sobre 
los hombros, su cara se animó y sus 
labios dulcificaron su arca severo. To­
dos pensaron que el vizconde había 
producido aquella metamórfosis so­
lamente él no pareció observarlo. 
Cuando se ret iró á las cinco parecía 
sorprendido al oír que Chelmsford le 
decía sonriendo: 

(Continuará.) 
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tiene eSe color encapado de pasión; 
y Eduardo de Ory, cuj'a musa anda­
luza sabe también ser arrebatada y 
deslumbrante, supo esco£er ese sim-

penos el pétreo fauío, que parece 
despt'rtai- de su sueño, pues, sus ojos 
dijérase que lanzan resplandores, 
y qu-e -un volcán se enciende en su ca-

[ibeza, I bélico nombre para título de la últi 
en todo el cuerpo una ansiedad te- ma ooLección qúe tiene publicada, la 

[rrible!" que es tan rica en imágenes y descrip 
•Pero es sobre todo Orv, como buen h Í o n e s de P^88^3 la bri1: 

modernista, un trabajador incansable ma' ('-omo florldft v ^ l o ^ o a » en el 
estilo. Se presenta el autor en "Lan 
relés Rosas" como un soñador visio 
nario que ya canta una noche vene-

de la forma; talla sus versos á la ma­
nera de un lapidario que trabaja pa 
ciento, pero concienzudamente, las fa­
cetas de un diamante 

-Singularmente apasionado por el 
americanismo, sabe asimilarse los ser 
penteos del estilo de Rubén Darío, 
creando, como este célebre artífice, 
metros nuevos, imitativos y sonoros 
Propagandista y admirador entusias-. 
* i ? •'' „ • • Qi ce, que las olas del mar mecían, 
ta de los americanos, se inspira en e l l ^ ' ;? 
pentimeutalisrao vibrante de estos 
poetas, en sus hipérboles veiiemeutes 
y en el esplendor de sus fownas lite­
rarias. Componen la mayor parte de 
3a biblioteca de Ory, ese célebre Díaz 
¡Mirón de la estrofa de fuego, que 
arranca su* ^lascas" con martillazos 
de t i tán; José Santos Chocano, que 
pulsa su lira de ibataUa con el entu 
siasmo de un guerrero heleno, y que, 
dando forma á sus evocaciones de vi-

ciana con una góndola de amor̂  como 
describe la« "noches" de " r o j a ilu­
sión" de la griseta de Musset, ó _ya 
hace surgir un' o c é a n o de ensueños 
surcado por la barca de un trovador 
que alumbra un claro de luna, tenien­
do un cadáver de mujer por desenla-

que la« olas del mar mecían, 
"cuando el sol resplandeciente, 
empezaba á fulgurar." 

Jlay también en este libro cabrilleos 
de hrz y "versos sonoros, cual perli­
nos raudales 

" Y hay el patio cubierto de ro sas , 
jazmines y dalias, 

que circundan la fuente de mármol 
de límpixia agua."* 

Por las cadencias de su metro galo 
rmnio. citaré también la composición 

^ ^ M ^ m X m ^ i Va 14e pura fantasía titulada " M i Musa' 
X z a deí parnaso H i ^ a n ^ e n c a - - - ^ e ella, al azar, las 
no actual; Acuña, autor del "Koc- te8 e8̂ 018-8 
turno", esa sublime poeáía del cora- "Una mañana—florida y fragante 
zón, de efecto irresistible, que es lo como la virgen sedienta de amores, 
máa apasionadamente hermoso qne vila risueña, gentil, excitante, 
ha producido la lírica en América; y coronada de espléndidas flores. 
¡Amado Ñervo, pensador poeta que en Ante la excelsa doncella radiosa, 
.versos correctos y ^e nervio, canta las más que a r a p r o s o quedé deslumhrado; 
¡visiones errantes de su imaginación hasta que ella, con voz melodiosa, 
¡funambulesca; Manuel S. Pichardo, j díjome esto, que oíla extasiado: 
de musa originalísima, que da notas 
ele un sentimentalismo que penetra co-1 "Es mi país un edén delicioso 
mo la hoja de una cuchilla de dia- donde las penas jamás florecieron; 
feante; Julio Flores, que canta con es un vergel perfumado y hermoso, 
nna fantasía digna del injustamente j que con" aromas las diosas tejieron, 
olvidado Gabriel García Tassara; la 
pasional poetisa Mercedes M^tamo-1 Luego... sus alas mi rostro besaron 
¡pos, enyo poema " E l último amor de y remontó su fantástico vuelo. 
Safo" es un «oliar de. magníficas per- mientras llorando mis ojos quedaron, 
las rítmicas; Jaymes Preires, vate vi- .^on la mirtkda clamada en el cielo! 
brador que tiene la audacia d«l águi­
la en el vuelo de sn imaginación; | j Y esta es la Musa que siempre me 
Blanco Fom'bona, aparatoso y elegan- [inspira 
jte, de inspiración atrevida y estrofa | ia q^e arraneó de sus blondos cabellos 

Jarne. A n t o n i o ; Javier, J o s é ; J o s é Manué l 
("Villa M a r í a . Vedado); J e s ú s , Florencio d^l 
V ; J u n z á , Leoncio. 

Laje, C o n c e p c i ó n ; L.aje, Modesto; L a n z a á 
Patifto, Manue l ; L a n n e j í u e i r o López, • An to ­
nio; Lende Lamas, Secundlna; Leddn, Car-i 
men; Id . , i d ; Ledón , ü r a z i e l l a ; Id. , i d ; Lo­
renzo, H i p ó l i t o ; López Arnosa, Eduardo; Ló­
pez, J o s é ; López Prieto. J o s é ; López . Ra­
m ó n ; López , Faus t ino; López Suá rez , A n t o ­
nio; Id . , i d ; Id. , i d ; López Ayrado, Alelo-
López Santana, Manuel ; López Haol, l i anue l 
López Key, J o s é ; López , Francisca; López, 
Adolfo E ; López , Honor ino ; López, S^vcri-
na; Lugrauyes . Magdalena; Luaje Cort ina 
Manuel ; Lu i s , M a t í a s . 

M 
M a r q u é s , Catal ina; M a r q u é s Esteban; Mar 

tfn, E n c a r n a c i ó n ; Mato. Manuel ; Id . , id-
M a r t í n e z Valencia, Eduardo; M a r t í n e z , M i ­
guel ; M a r t í n e z , Juan;' M a r t í n e z de VlHaL 
Josefa; M a r t í n e z Alvarez, Josefa; M a r t í n e z 
Castellanos, M a r í a Josefa; M a r t í n e z Franco 
J e s ú s ; M a r t í n e z , Manue l ; Méndez , Benito-
Méndez, Benigno; Méndez , M a r í a : Méndez', 
A m a l i a : M e n é n d e z . Bernardo; Menéndez! 
J o s é ; Medina y Sánchez , Adela; Miguez 
Fuentes, Vicente ; Micres, V i c t o r i n a ; Milán 
Amoedo, Estanislao; M i r y Coll , M i g u e l ; 
Mi raba l P é r e z , Ensebio; Miranda, F l o r e n t i ­
no; Moré , Evar i s to V ; Mor ín , J o s é ; Monzau 
de Pinedo, Faus t ina ; Morales Ricardo, Lo­
renzo; Mundifta, í áan t i ago ; Muñiz , Marce­
l ino. 

Navar ro Costa, M i g u e l ; Nieto Chico, J o s é 
Niño. Manue l ; Nieves, l l a m ó n ; Nodal, Fran­
cisco de la ; Nodal Carbou, Manuel ; Novoa 
Juan; Id . , i d ; Novoa Pereira, J o s é ; Noya, A n 
tonio; Ñ u ñ o , Laureano. 

Ol ivera 
ra f ín . y Alvarez, Casimiro; Olleros, Se 

enérgica; el joven Leopoldo Lugones, 
que reooge los colores del arco-iris 
fpara imprimirlos en sus verso»; y pa­
ra no catar más, el simpático Gutié 
rrez Xájera, aristocrático del arte, de 
rima fácil, siempre sencillo, siempre 
elegante, comparado con Ram de Viu 
por la pureza de la dicción y la deli 
cadeza del pensamiento. 

Nuestro sensitivo poeta Eduardo de 
'Ory, pasaría como un encantado de 
leyenda, por entre las esmeráldicas 
¡colinas que, en las riveras del Ama 
zonas, alzan al cielo sus gigantescos 
penachos, y se sentiría vivir en los 
deliciosos climas de Méjico, esa. tie 
i ra risueña de flora tropical, siem 
pre fecunda en bardos de gran ins­
piración, ó en la vegetación abundo­
sa y esmaltada de ese país del encan-
¡to que se llama Colombia, Olivos pri­
mitivos moradores hioieron de su eul-
Ito una poesía que no trepidaron en 
llevar hasta una crueldad indecible, 
ealudando al sol con espectáculos de 
¡sangre, cuando despunta'ban sus do­
rados rayos. Contemplaría con "feenti-
mentalismo de artista los paisajes de 
jgran luz y aquellas alamedas clásicas 
de esbeltas palmeras que encierra la 
perla de las Antillas. ¡Y qué manan­
tial de inspiración no encontraría en 
las fantásticas montañas de Bolivia y 
el Perú, dignas de ser descritas por 
la pluma de Alejandro Dumas! 

Como idealista práctico que es, di 
rige actualmente Ory una revista his-
pano-americana titulada "Azu l" , cu­
ya misión es Combatir el monopolio I Alonsoi Santos; Alonso. ' A lbe r to ; ' Alvarez; 

-i -r> ' i i - J i t J i • I J o s é ; Alvarez , y F e r n á n d e z , Regino; A l ­elí la República de las Letras, y abrir j varez, I s l d r a ; A l v a r w , Genaro; Alvarez Paz, 
Juan; Alva rez ¡T 
Amie l ro Lei ras , 
t ino ; A n g u l o , J o s é ; Armas Plores, Juan; 
Arnes to López . Juan; Arana, Ricardo de; 
Aranda, B e n í t e z M a r í a ; Ares, Manuel ; A r r e 
r igor , S i m ó n ; Arlas , Francisco; Arlas , F é 
11»; A r i a s . Concha; Ar las y Pulido, Rosa 
l ino ; Ar ta s y Méndez , Celestino; Argue l lo , 
Socorro; Asusta, Leonardo; Arteaga, M i 
guel. 

seis 'hebras de oro, que puso á mi lira, 
que cuando vibra despide destellos!" 

En preparación tiene además Ory 
un conjunto de composiciones armo­
niosas y vibrantes, que cantará " E l 
Pájaro Azu l " con su áureo pico, en 
plena selva virgen, matizada de colo­
res intensos y radiantes, y ante un 
cielc da azul lynpido, surcado por las 
adas del1 ensueño, cuyos rumorosos be­
sos contestarán, tal vez, á los arpegios 
del ave enamorada que canta la pa­
sión de los veinte años. 

Llamaradas" es otro libro tam­
bién que pr«nto hará ver la luz pú­
blica la fecundidad del vate gadita­
no ; de mucíla más fantasía, de mucha 
más pujanza que los anteriores, será 
como un juego 4e nubes describiendo 
en un orepúsculé caprichosas figuras 
de^ulforftq, ó clwcar^ando la tormen-

| ta con «n a«|uito admirable de ins-
tanténeas hiBíinosag y de truenos; 
que, después de tado, los poetas y las 
nubos se parecen: pasaii frecuente­
mente, cual quimeras, pero también 
saíben coronarse con la cúpula azul. 

B. de Murga, 

L I S T A 
de las cartas de España detenidas 

J U V I O Ifl, de 1908-

Abascal. D a n i e l ; A g r á , Manuel ; A g u i a r 
Mel ián , NicolAs; A l fa ro , Beat r iz ; Id . , id 

paso á los espíritus entusiastas que 
luchan p o r el "ideal", V que aspiran 
'á presentarse sobre el pedestal de su 
ingenio. 

''Aires de Andalucía1', que es u-no 
ñ c los libros que ha dado á luz Eduar­
do de Ory, es un conjunto de poesías 
forjadas, en su mayor parte, con la 
pasión y el colorismo que pueden in­
fundir en el alma de un poeta, el sol 
ardiente y las alegres campiñas de 
esta tierra clásica del arte, de la me­
lancolía y del amor, crina tradicional 
de los personajes legendarios del "Te­
norio". ¡Qué bien expresa el joven 
andaluz ese sentimiento quejumbro­
so é intensamente triste, que hace los I C a r d í n . ' F e l i p e - , 

, i 1 1 4 . A l i d - Id . : Id . . Id., i d . ; Id . , id, i d . ; Casas, J o s é ; 
e n c a n t o s de SU p u e b l o , p e n e t s a n d O en J Casal Guerre i ro . Vicente: C a s t a ñ e d a y Ba-

rroso. L u i s ; Castro Casal, Tomasa; I d . , id. 
i d ; CU de Navoa, Rafael : Costa y Alba , Jo 
eé D ; Company, J o s é ; Conde, J o s é : Conde, 
Carmen: Corredor, Ale jo : Cortizas, Esteban; 
Covo, Francisco: Clavean. Ber ta ; Id., id . , i d ; 
Id. , Id„ i d ; C r i s t ó b a l . J o s é ; Crelngido, J o s é 
Cuesta López , M a r í a ; Id . , id . , id. 

P a d r ó n , Rosa: Pallares, ( E l a r o ) ; Pall isa 
A n d r é s ; Pampln, A n t o n i o ; Pardo Espejo,' 
Rafael; Sara Sendin, J o s é ; P a t i ñ o , J o s é ; Id., 
i d ; Pena Gonzá lez , J o s é ; Pena Camino, Ma­
nuel ; P e ñ a , Santos; Pedronza, Pedro; Pera, 
Pedro; P é r e z . Manuel ; P é r e z Gonzá lez , Ma 
nuel ; P é r e z , En r ique ; P é r e z , Francisco; P é ­
rez, Francisco; Pé rez , Francisco; P é r e z . Be­
n igno; P é r e z , Demetr io ; P é r e z , v iuda de 
Garc í a , Modesta; P é r e z R o d r í g u e z , Juan; 
P é r e z C á r d e n a s , R i t a ; P é r e z Perelras. Ra­
m ó n ; P é r e z Val le jo . R a m ó n ; Pé rez , v iuda de 
Sabateve. Concha;- P é r e z , J o s é ; Pé rez , J o s é ; 
Pereira R o d r í g u e z , Constantino; Pereije P ú ­
lela, Manue l ; Perera H e r n á n d e z , Saturnino; 
Peyro, Lamber to ; Pf v Matas, A r t u r o ; P i -
fiera Palacio, A n g e l ; P l ñ a r , T o m á s Micruel; 
Pina, J o a q u í n ; P o n t ó n , F é l i x ; Pol iol le . Casi­
mi ro ; Prado. Es t r e l l a ; P r í d o . J o s é M a r í a ; 
Pregi l , A n g e l ; Prieto, Fernando; Prieto, Jo­
sé; Id . , I d ; Puente, J o s é ; 

Quintero , B á r b a r a ; Quinta . Francisca. 

Ramrrcz. Tffrgl l io : Ramos, Francisco; Re-
boredo, Gabr ie l ; Reboredo, Baldomero; Id . , 
i d ; Relmundo. Justo; Reimundo, Beni to; Rei 
fon. Manue l ; Rey Pendas, J o s é ; Rico Velado, 
Gumersindo; Rico, Manuel ; Rico, J o s é ; Ufo, 
Enr ique del ; R ío Mendoza, Faust ino; Rivas, 
Rosa; R ive r a Paz, Manuel ; Rlvel ro , A i i v o ; 
R o d r í g u e z , Bernard ino; R o d r í g u e z de Gar­
cía, Isabel ; Id . , id. , i d ; R o d r í g u e z H e r n á n d e z 
Juan; R o d r í g u e z . Juan; R o d r í g u e z Somoja, 
C o n c e p c i ó n ; R o d r í g u e z , Ju l i a ; R o d r í g u e z , 
Ju l io ; R o d r í g u e z A n t u ñ a , Manuel ; R o d r í ­
guez R o d r í g u e z , J o s é ; R o d r í g u e z , J o s é ; Ro­
d r í g u e z F e r n á n d e z , J o s é ; R o d r í g u e z , J o s é ; 
R o d r í g u e z , J o s é Lorenzo; R o d r í g u e z , J o s é L . 
R o d r í g u e z Ga l ín . J o s é ; R o d r í g u e z , Danie l ; 
Id., i d ; R o d r í g u e z , Beni to ; R o d r í g u e z , Ague­
da; R o d r í g u e z , Luisa ; R o d r í g u e z , Rogel io; 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z . A g u s t í n ; R o d r í g u e z , 
Francisco; R o d r í g u e z Lima, R a m ó n ; Rodr í* 
guez. Cas imiro; Roiz, Pedro; Romero y Ro| 
mero, A n t o n i o ; Roja de Torres, Dolores: RIÍ 
cas, Francisco; Rubio, Brau l io ; Ruiz, J e s ú s ; 
Ruiz. A u r e l i o . 

Sal ió Ucha, Ignac io ; Sánchez . J o s é ; Sán­
chez de Quincoces, Manuela; S á n c h e z Jor­
dán, J o s é ; Id . , id. , i d ; Saenz, Lorenzo: San-
tana G a r c í a , A n t o n i o ; Santizo, Manuel : Saa í 
vedra, Modesto; Saavedra, Celestino: Soco, 
(Leodegan); Sendin Calvo. Manuel ; S e i j « 
Gabino; Sierra, Leandro; S imón. ITederica; 
Sixto, Manue l ; Soto, A n t o n i o ; Suá rez , F r a n ­
cisco; S u á r e z , Juan; S u á r e z . Manuel : Suá rez . 
J o s é ; S u á r e z , A n d r é s ; S u á r e z Seoane, Rosa; 
Sugranyes de Gira l t , Magdalena . 

T 
Tames, J u l i á n ; Torrents , R a m ó n : 

Lisardo; Toro Barcena, F é l i x ; T u ñ í 
Tuxans, Pedro. 

Torres, 
n, J o s é ; 

U 

Junio 26 
N A C I M I E N T O S 

O i ^ r K o Norte.—I hembra mestiza na tura l 
1 \ l irón blanco l e g í t i m o ; 1 Ijembra blanca 
l e g í t i m a . 

Oi.Htriio Sur.—1 v a r ó n blanco l e g í t i m o ; 
1 hembra blanca l e g í t i m a ; 1 v a r ó n blanco 
iiMtiüMl; 1 hembra blanca na tu ra l ; 2 va­
rones mestizos naturales; 1 hembra mestiza 
na tura l . 

D lNi r l to Este.—"5 varones blaricos l e g í t i ­
mos; 1 v a r ó n mestizo l e g í t i m o ; 1 hembra 
mestiza na tu r a l ; 1 hembra blanca leg i t ima. 

DiKtrKo Oeste-.—.3 hembras blancas l e g í ­
t imas; 5 varones blancos l e g í t i m o s ; 1 hem­
bra mestiza l e g í t i m a ; 1 hembra mestiza na­
tu ra l . . i 

MATRIMONIO C I V I L 
D I M r K o Ocnte.—Miguel R o d r í g u e z con Be 

n l ta Caldevi l la . ! 
D E F U N C I O N E S 

DlNtr l to N o r t e . — J e s ú s Rey, 2 d í a s , Ha-
ha,n;i, San L á z a r o 27. Oclus ión In t e s t i na l ; 
Josefa Sendón , 6 meses, Habana, M o r r o 58, 
I n d i g e s t i ó n . 

DiMtrRo Sur.—Mercedes O b r e g ó n , 2 años , 
Habana, Ker i l l ag igodo 149. S a r a m p i ó n ; iáa-

H e r n á n d e z , 21 a ñ o s , San Antonio de los 
« a ñ o s , Salud Sfi. Tu l i c r cu lops ; Rafael Rei­
na, 59 a ñ o s , E s p a ñ a , Escobar 120. Tubercu­
losis: M a r í a Cor t é s , 16 meses, Habana, Rfe 
v i l lagigedo 59. Mening i t i s . 

D i s t r i t o Este.—Manuel Ribera, 7 meses. 
Habana, Damas 16. Abceso pernicioso. 

Distrito Oeste.—Vicente López , 7 meses. 
Habana. Malo ja y Oquendo. Enterocepfila; 
Piedad Crucet, 21 a ñ o s . Habana, San Rafael 
141. Septicemia; Santiago Gordi l lo , 78 a ñ o s , 
Canarias, V i g í a 28. A r t e r i o esclerosis. Sal 
vador G e n o v é s , 63 a ñ o s , E s p a ñ a , A le j and ra 
R a m í r e z 8. Bronco n e u m o n í a : Manuel Sla-' 
r í a A n i l l o , 73 a ñ o s , Habana, San M i g u e l 214. 
Bronco n e u m o n í a ; Eustaquio Fabregas, 50 
a ñ o s . Habana. P inar del Río, Reyes 1. T u ­
berculosis; E l o í s a Roque, 17 años , Habana, 
Hornos 26. Insuficiencia m i t r a l ; Rosa Má­
gica, 65 a ñ o s , Remedios, Santo S u á r e z 23 
A t e r o m í a cerebrl . 

d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
T ra t amien to de las enfermedades de la 

piel y tumores por l a Elec t r ic idad . Rayos 
X, Rayos Finsen, e t c . — P a r á l i s i s p e r i f é r i c a s , 
debi l idad general, raqui t ismo, dispepsiaB y 
enfermedades de s e ñ o r a s , por la E l e c t r i c i ­
dad E s t á t i c a , G a l v á n i c a v F a r á d i c a . — E x a ­
men por los Rayos X y R a d i o g r a f í a s , de 
todas clases. 

CONSULTAS D E 12% á 4. 
O'Reilly 43. Teléfono 3154. 

. 9296 7.8JL26_Jn:__ 

Dr. Juan Luis Pedro 
Cirujnno Dentista por In Facultad 

de l ' ennsylvauiH 

Félix paff¿, Dr, F 
Gallano 101 

Consultas de 

C l l ¿ p r a t l 8 ^ V b r V * ^ 

en t r e . T e l a d l o 1 yá | 
C 1181 

T E L E F O N O 884 
9127 

H A B A N A 68. 
26-23 Jn. 

A L F R E D O M A N R A R A 
Abogado 

R E S U M E N : 
Nacimientos . . . 
M a t r i m o n i o C i v i l . 
Defunciones. . . 

28 
1 

15 

Empresas M m m Ü l m 

sí 
COMPAÑIA AZUCARERA 

C E N T R A L S A N J O S E " 
S E C R E T A R I A 

Por orden del s e ñ o r Presidente de esta 
C o m p a ñ í a , se ci ta por este medio á los se­
ñ o r e s accionistas de la misma, para la j u n t a 
general ordinar ia , que se h a b r á de celebrar 
el d í a 2 del p r ó x i m o mes de Ju l io á las 
nueve de la m a ñ a n a , en la calle de San 
Ignacio n ú m e r o 43. oficina de la C o m p a ñ í a . 

E l objeto de dicha j u n t a es el que de­
t e rmina el a r t í c u l o 27 del Reglamento. 

Habana y Junio 25, de 1906. 
E Í Secretario, 

L:iiiilio l^lenin. 
C 1347 3-27 

D E L A H A B A N A 

J_ S E C R E T A R I A 
E l s e ñ o r J o s é M e n é n d e z ha part icipado que 

se le han extraviado los certificados n ú m e ­
ros 86 y 87 de residuos de bonos de esta 
C o m p a ñ í a , por $460 y $300 respectivamente, 
expedidos á su nombre en 24 de Noviembre 
de 1901. solicitando se le expida duplicado 
de los mismos y la Jun ta D i r e c t i v a ha d i s ­
puesto en ses ión de 29 de Mayo p r ó x i m o 
pasado, se haga p ú b l i c o en tres p e r i ó d i c o s 
de esta Capital durante tres d í a s en cada 
uno de ellos, que si en el transcurso de 
t r e i n t a d ías , á contar de la p r imera p u b l i ­
cac ión no se presenta r e c l a m a c i ó n alguna 
contra dicha sol ici tud, se a c c e d e r á á la 
misma, declarando nulos y sin n i n g ú n valor 
los certificados extraviados. 

Habana y Junio 26, de 1906. 
E l Secretario General, 

Dr . D o m l n ^ u Méndez Capote. 
9285 3-26 

Mercaderes 22, 
9221 

altos De 1 á 4. 
26-24 Jn. 

Enfermedades nervioaan y rcumatismalrn, 
oxrl i iHlvaniente. 

Consultas de 2 á 3. Campanario 100. 
Gra t i s para los pobres. Martes y Sábado . 
9210 26-24 Jn. 

Agruiar 122 
Especial is ta en S I F I L I S y V E N E R E O . 

Cura r á p i d a y radical . E l enfermo puede 
con t inuar en sus ocupaciones, durante el 
t r a tamien to . » 

L a b lenor rag ia se cura en 15 d ías , por 
procedimientos propios y especiales. 

De 12 á 2. Enfermedades propias de la 
mujer, de 2 á 4. A G U I A R 122. 

S088 26-23 Jn, 

DR. JUAN JESÜS TALDES 
Cirujano Dentista 

Repente del Cabiente Dental de lo* 
nuep.oren del doctor Miguel Gutiírrí-z. 

De 8 á 10 y de 12 á 4. 
G A L I A N O 111 

C 1179 1-Jn. 

fm 
P I E L — S I F I L I S ^ — C u r a c i ó n r á p i d a 8 ^ 

Jeaún María 01 
C 1149 *• De 

DínTOhoiaaí 
Tra tamien to esneci^i H c 
edades v e n é r e a s ^ 1 de Slai me 

sultas de 
es y 

117Í 
1-Jn. 

J - P u í g v V ^ ñ u ¡ ^ 
ABOGADO 

De r e g r o s ó de Eurona <?* »,„ ^ 
nuevamente de su bufete *a hecho car^ 

Te l é fono 839. DUIete—S«">«a Cl«r>a'£? 
•^c 2 & 9 ^ C 1161 

M i g u e l A n t o n i o ^ o g u e r a s 

Abogado 
D o m i c i l i o : San Rafael 71. Estudio A g u i a r 45 

G 

S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 

A B O G A D O . 
C 1185 

H A B A N A 5 5 
1-Jn 

S O L O Y S A L A Y A 

i . i - m m m i . 
C 1165 1-Jn. 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Par t iculares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los oJo«. 
Para poiirea f 1 al mea la Innorlpcifin. 

Manrique 73, entre San Rafael 
y San Jos£ .—Telé fono 1334. 

C 1166 i - j n . 

D r . P a l a c i o 
CiruRla en general—Vlaa urinarins .—En-

formedade* de «efioras.—(.'Onnallna de 12 & 
2. San I.Azaro 240.—Teléfono 1342. 

C 1170 i - J n . 

Ulges, J o s é . 

Vaamonde, Urbano; Vargas, López. Jose­
fa; V a l l a r i n o . Federico; V a l c á r c e l A r l i n o , I l ­
defonso; Val le , S e r a f í n ; V á z q u e z v Vázquez . 
V i c t ó r i n o ; Vega, Teresa; Vega F e r n á n d e z . 
An ton io ; Vega Núñez . Juan; Id. , id. , i d : 
Velazco, J o s é ; ; V i d a l Castro, An ton io ; Vida l 
Alfonso; V i g o C a a m a ñ o , M a r í a ; V i l a m a ñ e , 
Josefa; V l l a r Ponte. Anuncia ; V i l a r G u t i é ­
rrez, E m i l i a ; V i l a r m o i j o , J o s é ; V i l l a m i l , San­
t iago R; V i l l a r C u b r í a , FWincisco; V i l l a r r e y 
Mar í a , 

Xílto, Constantlna. 

P a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 

m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r l o e n 

c e r v e z a d e L A T R O P I C A L . , q u e 

e s n n c n r a l o t o d o . 

Tengo el gusto de poner en conocimiento 
de los s e ñ o r e s comerciantes y del p ú b l i c o en 
general, que durante la ausencia del A d m i ­
n is t rador por s u s t i t u c i ó n , de los referidos 
almacenes, don Vic to r i ano Otero, le sus­
t i t u i r á el Contador del Establecimiento, 
don An ton io F e r n á n d e z . 

Habana, 25 de Junio de 1906. 
E l Admin i s t r ador General, 

IV. (««lata. 
4-26 9308 

O F I C I A I i 

B a r c e l ó . Caralampio; Ba ldón . J o s é ; Bala-
guer. Juan; Ral ló la . R a m ó n ; Bal l lna , Ber­
nardo; Bardia , Teresa: Bar re i ro , C á n d i d o ; 
5*no C a l b l ñ o , J o s é ; Babeda. Gumersindo; 
Blanco, Inocente; Blanco, Consuelo. 

Caarreiro. Vicente ; Cabada Barre i ro , Gu­
mersindo; Cabeza. Laureano; C á c e r e s Ro­
d r í g u e z , A n t o n i o ; Chao, Francisco; Chávez , 
Federico; Calero Damas, Genaro; Calvo, Ma 
nuela; Campello, J e s ú s ; Campos R a m í r e z , 
Ana; Campos Alvarez , An ton io ; C a ñ a d i l l a s . 
Manuel ; Capdevila, L u i s : Cardell , D a m i á n ; 

Casas Edre i ra , Manue l : Id . , 

todas las manifestaciones de sn vida, 
desde las sentidas saetas de notas con­
movedoras que rasgan el aire en sus 
gomiinas procesiones saturadas de es-
dirituaiismóf, hasta los cánticos de las 
tornancosi-iis serenatas y las coplas in­
tencionadas de la juerga! Abunda di­
cho libro en composiciones eróticas, | 
que son otros tantos ecos de dolor, an­
helos de poeta o desencantos de idea­
lista: pasan ante nuestros ojos las fi­
guras de esas artísticas creaciones, con 
sus calores, sus formas y sus galas, y 
hablan el lenguaje animado de la crea­
ción y el sentimiento. Entona también 
Ory floridos himnos á las diversas ciu­
dades fle Andalucía, y, en honor á la 
brevedad, voy á trascribir tan sólo la 
animada descripción que hace en el si-

D • 
D a l m á n , J o s é ; Delgado, Gregor io; Díaz , 

J e s ú s ; Díaz , V i c t o r i a n o ; Díaz . Francisco; 
Diego, Josefa de; D o m í n g u e z . Manuel ; Do­
m í n g u e z , F e l i p a ; Doval , Josefa. 

E 
Elguea, Panta len; El izaray , F é l i r . 

F 
F a l c ó n , Her re ra , Salvador; Falcfin Be tan-

court, J o s é ; F e r n á n d e z , J o s é ; Id . , id . . Id ; 
Id. , Id. , i d ; Id . , id. , i d ; F e r n á n d e z M a r t í ­
nez, J o s é ; F e r n á n d e z Montero. J o s é M a r í a ; 
F e r n á n d e z Alvarez , J o s é ; F e r n á n d e z Sa-
biado, J o s é ; F e r n á n d e z . J o s é ; F e r n á n d e z , 
J u l i á n ; Id . , i d ; F e r n á n d e z , Pedro; F e r n á n ­
dez, Dolores; F e r n á n d e z y Rico, Consuelo; 
F e r n á n d e z , v iuda de Loge, Fel ic i tas ; Fer ­
n á n d e z , M a r í a ; F e r n á n d e z . M a r í a ; F e r n á n ­
dez F e r n á n d e » , R a m ó n ; F e r n á n d e z , R a m ó n ; 
F e r n á n d e z Pena, Ramona; F e r n á n d e z , A n -

i tonio; F e r n á n d e z , Bernardo; F e r n á n d e z Sán 
g u í e n t e SOneftO, de l a t i e s t a m a s popu- ebez, Manue l ; F e r n á n d e z . Leandro; F e r n á n ­

dez, V icen te ; Id . , i d : Ferraz. Manuel ; Fe-
rrol losa, M a r i a n o ; Fidalgo. Migue l ; Forns 
Acosta, A m é r i c o : Fresno. Manuel ; Franco 
Souto, Manue l ; F re i jo , J o s é Mar í a . 

G 
G a l á n G a l á n . J e s ú s ; G a r c í a Ríos , Manue l ; 

G a r c í a , Cefer ino; G a r c í a Abance. Pedro; 
G a r c í a Sobrado. ' Mercedes; G a r c í a López , 
Camilo; G a r c í a y G a r c í a . Anffe l ; G a r c í a y 
S u á r e z , A n d r é s ; G a r c í a M á r q u e z . Caridad; 
G a r c í a G o n z á l e z , C o n c e p c i ó n ; G a r c í a de la 
Fuente, Car los ; G a r c í a , Domingo; G a r c í a 
Díaz . J o s é ; ' G a r c í a P i ta . A n d r é s ; Genordo. 
Fernando; I d . , id . id ; Gómez, Ricardo; Gó­
mez, J o s é M a r t a ; Gómez. Juan; Gómez. Ra­
fael; G ó m e r . M a r í a ; Gonzá lez . Nazario; Gon­
zález P á r a m o s , Segismundo: Gonzá lez . A n ­
tonio: Gona4I<n, Himón: Gonzá lez M a r í a . 
A n t o n i a ; (voiMátoo. J u l i á n : Gonzá lez . M a r í a 
te: G o n r á l o z . Ramón: Gonzá lez Guerra, Ve­
nancio; Gonzá le s J o s é , Zói lo; Gonzá lez , 
Francisco F : G o n z á l e z Gómez, Cresanto; 
Gonzá lez , B a l b i n o ; Gonzá lez , Amadora; Gu­
t i é r r e z , Francisco; G u t i é r r e z , An ton io ; Gu­
t i é r r e z S á n c h e z , J o a q u í n . 

COMPRA D E P I E D R A D E S T I N A D A A 
la r e p a r a c i ó n de las calles ce Marianac—Se­
c r e t a r í a de Obras Púb l i cas .—Direcc ión Gene­
ral.—Habana, 29 de Mayo de 1906.—Hasta las 
dos de ¡a tardo del d ia 28 de Junio de 1905, se 
r e c i b i r á n eu la D i r ecc ión General de Obras 
Púb l i ca s , Arsenal de l a Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de pie­
dra picada para las calles de Marianao, duran­
te el a ñ o fiscal de 1906 á 1907.—Las proposicio­
nes s e r á n abiertas y leidas p ú b l i c a m e n t e á la 
hora y fecha mencionadas, ante la Junta de la 
Subasta que e s t a r á compuesta por el D i rec to r 
General, como Presidente, y cotno Vocales el 
Ingeniero Jefe de la oficina en que se haya re­
dactado e l pliego de condiciones, el Let rado 
Consultor del Departamento de Obras Públ i ­
cas y de u n empleado designado por l a Direc­
ción General, que fungi rá como Secretario.— 
C o n c u r r i r á t a m b i é n a l acto un Nota r io que 
d a r á fe de todo lo ocurr ido. E l Direc tor Gene­
ra l p o d r á adjudicar provis ionalmente la su­
basta, siendo aprobada en def in i t iva por el Se­
cretario de Obras Públ icas . E n l a Oficina de 
la Jefatura de la Ciudad se f ac i l i t a r áu á los 
que lo solici ten los pliegos de condiciones,mo-
delos en blanco ytcuantos informes sean nece­
sarios.—D. L o m b i l l o Clarck, Director Gene­
ral. C1105 a l t 6-29 

tí 

lar de esta región: 
" E l Corpus en Andalucía 

Vida y l u z ; perfumadas bellas flores 
que esparcen sus esenéias olorosas; 
colgaduras de p ú r p u K a , vistosas; 
elegantes vestidos de colores. 

El sol con sus brillantes resplando­
res, 

n I r i x r e s ' serenatas deliciosas, 
mujeres mil que van esplendorosas 
«on mantillas de lívidos colores. 

El gentío que bulle por doquiera, 
ía campana q u e vibra resonante 
anunciando el sublime hermoso día. 

La procesión cruzando la carrera, 
tal es el "Corpus Christi"; la brilante 
fiesta en la seductora Andalucía." i r . -

| p - , . - , H e r n á n d e í . S e b a s t i á n : H e r n á n d e z y Pul ido. 
A l í e n l a la labllla que la s a n g r e de Dolores ¡ H e r r e r o s . Ju l io ; Herreros. Ricardo 

Apolo, derramada á la máraren de u n a I ' i 
f u e n t e esculpida de flores, e n i r e n d r ó Ipleslas Fai lde . Rosaf Iglesias Pical lo . 
el^ la—irosa" , que por eso sin duda ^ ^ W S S r * " Cirria,*OÍ lJ"iu,crdo / 

S U M I N I S T R O D E R A J O N E S D E P I E D R A 
C A L I Z A . — S e c r e t a r í a de Obras Públ icas ,—Di­
r ecc ión General.—Habana, 30 de Mayo de 1806 
—Hasta las dos de la tarde del d í a 29 de Junio 
de 1906, se r e c i b i r á n ea la D i r e c c i ó n General. 
Arsenal de la Habana, proposiciones en p l i e ­
go cerrado para el suministro de rajones de 
piedra caliza á la Jefatura de Obras P ú b l i c a s 
de la c iudad de la Habana, durante el a ñ o fis­
cal de 1906 á 1907.—Las proposiciones s e r á n 
abiertas y leidas p ú b l i c a m e n t e á la hora y fe­
cha mencionadas ante la Junta d é l a Subasta 
que se c o m p o n d r á del Director General, como 
Presidente, del Ingeniero Jefe de Ja Ciudad y 
del Le t rado Consultor del Departamento de 
Obras P ú b l i c a s , como V o c a l e s . — F u n g i r á co­
mo Secretario un empleado que designe la D i ­
r e c c i ó n General. C a n c u r r i r á t a m b i é n al acto 
nn No ta r io , que d a r á fé de todo lo que ocurra. 
— E l Di rec to r General, p o d r á adjudicar p r o v i ­
sionalmente la subasta á reserva de la adjudi­
c a c i ó n def in i t iva que corresponde al Sr. Se­
cretar io de Obras Púb l i ca s .—En la Jefatura 
de la Ciudad de la Habana se f ac i l i t a r án , a 
los que lo sol ic i ten , los Piiegosde Condicio'ies 
Modelos en blanco de p r o p o s i c i ó n " cuantos 
informes fueren necesar ios . -D. ' L o m b i l l o 
Clark, Di rec tor General, c 1108 alt 6-30My 

Corresponsal del Banco de 
Londres y México en la R e p ü -
blica de Cuba. 
Construcciones, 

Dotes é 
Inversiones 

Faci l i tan cantidades sobre h i ­
potecas y valores cotizables. 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 22 
T E L E F O N O 6 4 6 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Medico «el Honpitsil Snn Francisco de Paula 

P I E L , S I F I L I S 3- V I A S U R I N A R I A S 
Consultas lunes y vlernss de 12 á 2. 

Vl r tudea IOS, a i tón. Te lé fono 1.026. 
8600 26-15 Jn. 

o r t ú n m m i o 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

G i n e c ó l o g o del Hosp i t a l N . 1 
Partos y eutermeñniem de señora*. 

De 12 
8529 

S A L U D 34. Telf . 
78-13 

1727. 
Jn. 

A L B E R T O M A R I L L 

A B O G A D O y N O T A R I O . 
Consultas de 10 á 11 y de 2 á 5. Habana 98. 

7700 t26-29 M v 

R A M I R O C A B R E R A 

Gallano 79. 
C 1173 

ABOGADO 
Habana. De 11 á i . 

1-Jn. 

C 1108 1-Jn. 

COMPRA D E T U B E R I A D E H I E U U O 
FUNDIDO, D E UNA M A Q U I N A D E I Z ? R 
Y D E U N A M A Q U I N A M E Z C L A D O R \ 
H O R M I G O N . — S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s 
—Jefatura de la ciudad de la Habana H a ­
bana. Jun io 19 de 19D6.—Hasta las dos de 
la tarde del d í a 28 de Junio de 1906, se re­
c i b i r á n en la D i r ecc ión General de Obras 
P ú b l i c a s , A j sena l de la Habana, proposicio­
nes enjrtTego cerrado para el suminis t ro á 
esta Jefatura , de 270 toneladas de t u b e r í a 
de h ier ro fundido y materiales accesorios 
una m á q u i n a de izar de doce caballos y una 
m á q u i n a mezcladora de h o r m i g ó n . — L a s pro 
posiciones s e r á n abiertas y l e ída s p ú b l i ­
camente á la hora y fecha mencionadas 
ante la Jun t a de la Subasta, que se compon­
d rá del Ingeniero Jefe de la Ciudad, como 
Presidente, del Letrado Consultor del De­
par tamento de Obras P ú b l i c a s y de un em­
pleado que d e s i g n a r á dicho Ingeniero Jefe, 
que f u n g i r á como S e c r e t a r i o . — C o n c u r r i r á 
t a m b i é n a l acto un No ta r io quo d a r á fé de 
todo lo que o c u r r a — E n la Jefa tura de la 
Ciudad de la Habana se f a c i l i t a r á n á los 
que so l ic i ten los Pliegos de Condiciones co­
rrespondientes á cada uno de los a r t í c u l o s 
quo por el presente anuncio se sub í i s : m, 
modelos en blanco de p r o p o s i c i ó n y cuantos 
informes fueren necesarios.—Anttmio Ker-

• n á n d e z de Castro, Ingeniero Jefe de l a C iu -
] d'id. 1315 i i i t . 6-19 

DKIi 

F E M O C A i l L D E M Á T A I Z Á S 

S E C R E T A R I A 
Por d i spos i c ión del s e ñ o r Presidente, de 

conformidad con lo acordado por la Jun ta 
Di rec t iva , se ci ta á los s e ñ o r e s accionistas 
para qelebyar Junta General ex t raord ina r i a 
a las doce del d ía 26 del p r ó x i m o mes de 
Ju l io , un un S a l ó n de la tíatación de G a r c í a 
de est.i ciudad, con el objeto de del iberar v 
tomar acuerdo sobre la fusión de la Cotn-
p a ñ í a con la de los Fer rocar r i les Unidos 
de la Habana, a d o p t á n d o s e , en su caso, las 
medidas que sean convenientes y necesa­
rias para l l evar la á cabo ó que con ella se 
relacionen. 

Como el acuerdo de que se t r a t a v a r í a 
las bases fundamentales de l a Sociedad se 
copia del Reglamento de l a C o m p a ñ í a ! el 
s iguiente: 

A r t í c u l o 69.—Se o o n s i d e r a r á n como bases 
fundamentales de l a Sociedad los a r t í c u l o s 
siguientes del presente Reglamento; 1 2 
y 3; 10 y 18; a tr ibuciones la , 2a y 9a del 21-
el 43. 44 y 45, atr ibuciones l a , 2a y 3a dei 
46; el 68 y 69; y solo p o d r á n variarse con 
el consentimiento de las cuatro quintas par­
les de las acciones que representan los 
socios concurrentes . á l a Junta que s e r á 
convocada al efecto, con e x p r e s i ó n del ob­
je to de el la y copia l i t e r a l de este a r t í c u l o 
Matanzas, Junio 21 de 1906.—Alvaro Lavan ' 

A N Á L I S I S D E O R I N A S . 
- Labora to r io B a c t e r i o l ó g i c o de l á " C r ó n i ­

ca M é d i c o - Q u i r ú r g i c a de l a Habana." 
F U N D A D A E N 1887 

Se pract ican a n á l i s i s de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, etc. 

P R A D O N U M E R O 105. 
C 1188 i . j n . 

J E S U S R O M E Í P 
ABOGADO W • / 

GALIANO 79. 
C 1186 

• 
D R . A D O L F O R E Y E S 

D i a g n ó s t i c o por el aná l i s i s ^ - i 
estomacal, procedimiento a u e e m L contenlío 
fesor Hayem del Hospi ta l de ' s S n V 1 ™ -
a e ^ P a r í s y por el a n á l i s i s de la ori^10010 
gre y m ic roscóp i co orina, g ^ . 

Consultas de 1 á 3 de la tar^o T 
l i a 74, , a l t o s . — T e l é f o n o 874; de,"~LamPaH. 

C 1167 
1-Jn. 

DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L WW40 , 

Consultas diarias de 1 á 3 
San Nico lás nüm. 3. Telffnnñ , , , . 

C 1155 xeiCiono lisa. 
1-Jn. 

D r . J . S a n t o s F e r n á ü d e j 

OCULISTA COBSURON en Prado 105. 

C 1175 Cwstado de VlllanneTa 
l - JnFt 

A L B E R T O í B E B ü S T A i l 
C a t e d r á t i c o A u x i l i a r , Jefe de Clfntra 

Partos, pjjr opos ic ión de la Facultad do Ve! 
dicina.-^Espe'clalista" en Partos y eníerme. 
dades de Sra--Consul tas de 1 á 2: Lu™i 
M i é r c o l e s y Viernes en Sol 79 

Domici l io . J e s ú s M a r í a 57.—Teléfono 565, 
156m my 15. 7416 

Dr. C . E . Finlav 
.Espeoinlinta en enferm^tades de !•• 

ojos y de loa oídos 
Consultas de 12 á 3.—Teléfono 17S7 

R E I N A N u M . 128 
Para pobres: Dispensario Tamavo, Luaea 

i i é r co l e s y viernes, de 4 á 6. ' 
C 1152 i . j n . * 

DR. H ALVAREZ ARTÍS 
E N F E R M E D A D E S D E L A GARGANTA. 

N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 

C 1157 i - j n . 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervloi 

Consultas en Be lascoa ín lOS^, próximo • 
á Reina, de 12 á 2.—-Teléfono 1839. 
C 1174 1-Jn. 

R a m ó n J ? M a r t í n e z . 

A B O G A D O 
A M A R G U R A 3 2 . 

C 1151 l-Jn. 

DR. FRANCISCO J. VEIASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner* 

vlasas y de la Piel , (incluso Venéreo y Sífl-
l i s ) . Consultas de 12 á 2 y días festivos d» 
12 á 1.—TROCADERO 14.—Teléfono 4o9. | 

1147 1-Jn-

ADOLFO G. DE BÜSFAMANTB 
Internacional da E x - I n t e r n o del Hospi tal 

P a r í s . 
Enfermedades de l a P I E L y de la SAXOIta 

Consultas de 12 á 2. Rayo 
8829 26-17_ 

17. 
Jn 

DR. JOSE E. FERRAN 

A N A L I S I S « O R I N E S 
Labora to r io U r o l ó g i c o del Dr . Vl ldóso la 

(Fpndado en 1^88) 
UÍI a n á l i s i s completo, m i c r o s c ó p i c o 

y q u í m i c o , DOS pesos. 
ConipoKtela 07, entre Muralla y Teniente Re,r 

C 1177 ' l - J n , 

D R . E N R I Q U E P E R D O N O 
V I A S U R I N A R I A S 

Estrechez de la Uretra 
J e s ú s M a r í a 33 

C 114S 
De 12 á 3. 

l - J n . 

DOCTOR GALTEZ GUILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana n ú m e r o 49. 
C 1203 i - j n . 

D R . G 0 N Z A L 0 A R O S T E G U I 
Médico de l a Casa de 

Beneficencia y Materniiind. 
Especial is ta en las enfermedades de los 

n iños , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . 
Consultas de 11 á t . 

A G U I A R 1 0 9 ^ . T E L E F O N O 824. 
C 1163 l - J n . 

t ida , Secretario 
C 1333 29-23 Jn. 

COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA 
INCENDIOS 

EstaDtotó en la H a m C f c e l a M 1855 
ES L A UNICA N A C I O N A L 

y lleva 51 años de existencia 
y de operaciones continuas. 

CAPITAL respon-
8 i ^ n i a p v l - s a : i t t 0 8 3 . 5 3 1 . 0 0 

dos hasta Ja íe-
^ S 1.579.576-73 

Asegura casas de c a n t e r í a y azotea con 
pisos de m á r m o l y mosá ico sin madera v 
ocupadas por f a m i l i a á 17 y madio'ceruavos 
oro e s p a ñ o l por 100 anual. 

Casas de m a n i p o s t e r í a sin madera ocupa­
das por- a fmi l ias á 25 centavos oro e spaño l 
por .100 anual . 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v í v e r e s con ó sin cant ina 
y bodegas á 32 y medio y 40 centavos por 
100 oro anual respectivamente. Oficinas en 
su propio edilicio. Habana 55, esquina á Em. 
pedrado. 

Hahanr n de Muyo de 1906. 
C i ' . ' » l - J n . 

D R . A N G E L P. P I E D R A 
M E D I C O CIRUJANO 

Especial is ta en las enfermedades del e s tó ­
mago, h i t ado , bazo é intestinos. 

Connultart de 1 á 3. Santa Ciara Z.".. 
C 1172 l - J n . 

Catedrático de la ElMcaela de Medicina 
PRADO 100.—-De 1 á 3. 

Gra t i s Lunes y Miércoles . 
8661 26-15 Jn. 

A n t o n i o L . V a l v e r d e 

Abogado - Notario 
H A B A N A 66. & T E L E Í ^ ^ 

tí H E R N A N D Ó l í S 

C A T E D R A T I C O D E L A UNIVERSIDAD 
Enfermedades del Pecho 

BRONQUIOS Y GARGANTA ^ 
N E P T U N O 137.. U i . jn . 

C 1158 ~ — — 

Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 1130. 

de Medicina.—Cirujano .«el "^a. 
Nüm. 1.—Consulta» de 1 « >»• 

AMISTAD Sé. j 
C 1169 

Dr. Andrés Oastella 

m m suite 
D E L 

Doctor R E D O N D O . 
B u e n o s A i r e s u . 1. H a b a n a . . 

L a sífiles p r i m a r l a y la c o n s t i t u c i ó n a l 
! atenuada, pueden curarse sin i n ­

gresar en la c l ín i ca y el enfermo 
con t inuar trabajando. 

C 1182 l - J n . 

I 
d o r 
3.—Teléfono 379 

Policarpo 
ABOGADO 

Aguiar 81. Banco E-pafiol, prlnclp 
Te lé fono mira. 12&. 

C 1187 

Luján 

l-Jn. 

Dentista y Médico 
Medicina, Clrujía y P ' ^ ^ F O S O ^ 
3RNAZA 36, l - Ü b -

ABOGADO -

D r . J u s t o V e r d u g o 

Médico Cirujano de l a Facnl lad de París . 
Especial is ta en enfermedades del e s t ó ­

mago é intest inos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem .y VVinter 
dy P a r í s por el a n á l i s i s del JURO gSstrlco. 

CONSULTAS D E 1 á 3. PRADO 54. 
1 á 3.— PRADO 64. 

C 11S4 t - J n . 

D r 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 

P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Míclloo Cirujano 

A G U I L A NUMERO 'k 
11G8 l - J n . 

Dr.Juan PabloGarc ía 
Especialista en las vías urinarias 

S A N I G N A C Í o l s ^ ^ ^ n J í , 

D E J O S E A . T A B O A D E Ü 
MEDICO C I R U J A ^ 

á 4 ~ 
. 5 6 

26-13ÍH-. 

E ñ f e r m e d a d e s del pecho 
digest ivo. c o x s l . L T A S DE 

Caliano núm 

Médico-Ci ru jano-Den l B A L T A . 
.LUD 42 ESQLLNA i £ S A L U 
C 1178 

D O C T O R E E A S T U S 
M E D I C O - C I R U J A N O D I ^ 

Monte 51,altos ¿ r e n t ^ H baD»r 
Cuarenlf. anos estableciau 

8036 

Consultas t ubn 101, 
C! t l f i j 

de 12 á 3. 

D r . M a n u e l D t l i i ^ 

Médico de niñe-
i i» A s.—lndust 

Consultas de 12 a ^ 
* san M l a a e L - T e l é f o n 
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Mercado m o n e t a r i o 

H a b a n a . J u n i o 27 ríe 1906, 
á las 11 de la mañana. 

P'1^ -X ... 101 á 102 en oro. 

ftj68 _ de 3 % á á X V . 

0 % * e s p a ñ o l . . ^ 
JTamer. contra l ^ ^ Pí 
O r o . ^ p a f i o l a . | 

á 5.44 p i s t a . 

america- ] 
r 

Do en Plata e s - 1 . 1 2 V . 

plata 

L t t i d a d » * A 6.45 p i ¡ t ¡ ! 
íoCftn 6 4.32 plata. 

^ D c ¿ n t Í d i ^ : - % á 4-34 Plata-

íi pe»0 
co en 
pafiol» 

0 tabaco en V u e l t a A b a j o 
Reproducimos de ' 'La Praterni-
^ de Pinar del Río, del 23 del ac-
fal' el siguiente suelto: 
pEl tabaco embarcado por la Esta-

'ñn del Ferrocarril del Oeste, en 
íL ciudad, durante la semana que 
foV termina, son 1,045 tercios, proce-
?¿tes la mayoría de ellos de las fin­
ías tabacaleras de los adrededores de 
esta ciudad y de las escogidas par­
ticulares que aquí hay establecidas. 

En cuanto á ventas, podemos decir 
(rae las vegas que quedan sin vender 
l r la tierra llana hay varias apala­
ncadas, pero no se han cerrado los 
contratos, unas porque no concuer-
dan los precios de compradores y ven­
dedores y otras porque los vegue-
ros no han querido vender hasta no 
terminar de escogerlo y enterciarlo. 

Las vegas pequeñas, ó sea conucos 
poco mis, de ellas, ya no queda na­

da por vender, pues entre la semana 
pasada y esta se han realizado las 
compras, en matules para unirlos á 
las escogidas establecidas en esta ciu­
dad y Vinales, pagándose por quintal 
de 20 á 22 pesos el de tiera llana y á 

) y 35 el de las lomas. 
La semana próxima tal vez demos 

Euenta de ventas importantes de ve­
de puntería de la tierra llana, 

pues sabemos de algunas que creímos 
te hubiesen realizado esta semana, por 
¡a proximidad en los precios entre 
vegueros y mercaderes. En las lo­
mas hay también buenas noticas res­
pecto á compras y estamos creídos 
que se realizarán, pues ya los com­
pradores que se nos indican han he-
tho varias transaciones de las que ya 
hemos dado cuenta á precios buenos. 

•Si así resulta daremos detalles en 
próxima seman^." 

E l Tesoro e s p a ñ o l 
Según nuestro colega el "Boletín 

de Tabacos y Timbrés" de Madrid, el 
resultado de la recaudación del Te­

soro en Abril, de que dio cuenta el 
Ministro de Hacienda en el Consejo, 
es el siguiente: 

Recaudado por todos conceptos, 
excepto Aduanas, 28.264.644 pesetas; 
Aduanas, 17.944.506; Central, pesetas 
19.581.267; Casa de la Moneda, 
6.203; Almadén 6.766; Deuda, 
342.492. Total 66.145.877 pesetas, 
que exceden á la recaudación obteni­
da en Abril del año pasado en 
3.813.577 pesetas. 

En los cuatro priméros meses del 
año anterior la recaudación alcanza­
da fué de 208.610.242 pesCstas, y co­
mo la efectuada en los primeros cua­
tro mesés de 1906 ha sido de 
304.161.594, resulta nu alza en el año 
actual de 23.551.352 pesetas. 

Recaudación y payos del Tesoro.— 
La intervénción general de la Admi­
nistración del Estado acaba de publi­
car los datos correspondientes al pri­
mer trimestre del añoífectual, en com­
paración con igual período de los 
cuatro años anteriores. He aquí el 
resultado que ofrece la marcha del 
presupuesto en millones de pesetas; 

AftOS 

1902 . . . . . 212,50 121,93 
1903 221,03 107,05 
1904 . . . . . . 224,76 114,10 
1905 225,37 117,45 
1906 245,45 114,11 

La rcaudación por valores del Te­
soro ofrece un aumento de 20,08 mi­
llones en el primer trimestre del año 
con respecto á igual período de 1905. 
Los pagos importan 3,34 millones 
menos que en el primer trimestre de 
1905. 

Los excelentes resultados de la re­
caudación, cerrando con superábit 
los presupuestos desde hace varios 
años, demuestra la vitalidad de la na­
ción española y su constante progre­
so. 

I m p o r t a n t e l i t i g i o 
Leemos en los periódicos de Méri-

da, Yucatán, que ante el Juez tercero 
de lo Civil se ha presentado un impor­
tante juicio hipotecario por la canti­
dad de $400,000. 

El año de 1901 la Sociedad Anónima 
'La Industrial" fábrica de sogas y ar­
tefactos de henequén) expidió bonos 
hipotecarios por la cantidad antes 
mencionada, las cuales fueron adqui­
ridos por el Banco Yucateco, merced 
á una operación mercantil. 

Y como " L a Industrial" no ha po­
dido cumplir con. las condiciones de 
pago estipuladas en la escritura co­
rrespondiente, el Banco se ha visto 
precisado á exigir judicialmente el 
cumplimiento de la obligación, instau­
rando el juicio respectivo. 

Es demandante, como representante 
común de los oblipicionistas, es e! Di­
rector del Banco Yucateco D. Fernan­
do Urzais Rodríguez, y el demandado, 
como liquidador do " La Industrial", 
el Sr. D. Ismael Rodríguez. 

Patrocina al Banco Yucateco el afa­

mado jurisconsulto Sr. Ldo. D. Juan 
F. Molina Solis. 

E l a b o r a c i ó n d e l t abaco 

filipino 
El fclía 28 de Marzo se celebró en 

Manila la Junta General de accio­
nistas de la fábrica de tabacos y ci­
garros "Germinal", aprobándose las 
cuentas de la sociedad, cerradas en 31 
de Diciembre de 1905. 

En la memoria leída en dicha Jun­
ta, se dice "que debido á la ley de 
Reatas Internas la elaboración de 
cigarrillos á mano, ha desaparecido 
por completo en nuestra fábrica, y 
aunque personas agenas á la fabri­
cación de cigarrillos aseguran que la 
tara impuesta por la ley de P. 0.67 el 
millar no ha limitado el desarrollo de 
esta industria, podemos afirmar que, 
por lo que toca á nuestra Sociedad, la 
referida contribución ha puesto un 
serio obstáculo al progreso de nuestra 
fabricación de cigarrillos". 

R e b a j a en e l prec io 

de los sellos 
En el mes de Abril último, se redu­

jo en Francia el valor de los sellos 
para los correos del interior de 3 á 2 
centavos. El 28 del mismo mes, ha­
bía todavía en París unas cuantas 
personas que ignoraban la reducción 
y portearon sus cartas con el valor 
del sello postal antiguo, produciendo 
esta diferencia la suma de $400 en be­
neficio para el correo en un solo día. 

Pescadores apresados 
El Departamento de Estado de los 

Estados Unidos ha recibido de don 
Ignacio Mariscal, Ministro de Rela­
ciones Exteriores de Méjico, la res­
puesta de aquel gobierno á la nota 
en que el de Washington pregunta­
ba qué razones justificaban la cap­
tura, por cañoneros mejicanos, de 
varias goletas pescadoras proceden­
tes de Pensacola, Motila y Galveston. 

La nota del señor Mariscal da la 
longitud y latitud exacta de los pun­
tos en que fueron apresadas las go­
letas, y basta consultar el mapa para 
convencerse de que dichos lugares 
están en aguas mejicanas. Falta que 
los americanos detenidos acepten esos 
datos como exactos, lo que nos pare­
ce dudoso, pues en negar dicha exac­
titud consiste su única defensa, si 
alguna tienen. 

El Ministro mejicano admite que 
por largo tiempo se permitió, sin 
protesta, que barcos extranjeros pes­
casen en la bahía de Campeche; pero 
esa tolerancia terminó desde el pun­
to y hora en que Méjico dió amplio y 
terminante aviso, prohibiendo la 
pesca en aquellas aguas. El gobierno 
está resuelto á reservar todos los de­
rechos de pesca en ellas á sus propios 
ciudadanos. Cierto es que hay por 

aquella costa arrecifes y pequeñas is­
las á muchas millas de tiera, pero 
según decisiones del mismo Departa­
mento de Estado de "Washington con 
relación á las pesquerías americanas 
y á los derechos territoriales, las 
aguas que rodean esas islas les están 
prohibidas á los pescadores extran­
jeros. 

Como se alega que las goletas ame­
ricanas estaban pescando junto á unos 
de esos islotes, nada puede hacerse 
sino esperar el resultado de los pro­
cedimientos legales incoados ante los 
tribunales mejicanos á consecuencia 
de la captura de esos barcos. Entre 
tanto los pescadores americanos han 
sido puestos enUibertad bajo fianza. 

R e d u c c i ó n d e l t r a b a j o 
El número de obreros empleados 

en los astilleros de la Gran Bretaña, 
ha sido reducido á 6.776 en los úl­
timos diez meses, debido á que se ha 
disminuido considerablemente la de­
manda por construcciones navales de 
guerra. 

I n d u s t r i a m a l a g u e ñ a 
Anualmente se exportan de Mála­

ga, España, á los Estados Unidos, 
sombreros de paja en número de 
4.000.000. En los primeros diez meses 
de 1905 se exportaron del mismo lu­
gar para Nueva. York 8.273 barriles 
de aceite de oliva por valor de 
$216.686. 

L a s . C o m p a ñ í a s de Seguros 
El capital de las 26 "principales 

Compañías de seguros españolas se 
eleva á pesetas 253.500,000, represen­
tadas por 396 mil acciones, cuyo de­
sembolso no está efectuado en su to­
talidad. 

La suma de indemnizaciones abo­
nadas en el cuarto trimestre de 1905, 
según la Asesoría general del Minis­
terio de la Gobernación, llega á 
462.202,40 pesetas, que en junto im­
portan las indemnizaciones por 
muerte, por incapacidad permanente 
absoluta, por id. relativa y por idém 
temooral. 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

El "Morro Castle" 
En la mañana de hoy fondeó en 

puerto, procedente de New Yorl-c. el 
vapor americano Morro Oastle, con 
carga general y pasajeros. • 

El "Rosefield'-
El vapor inglés de este nombre, en­

tró en puerto ayer tarde, procedente 
de Newport (New), con cargamento 
de carbón, consignado al Sr. D. Luis 
V. Placé. 

El "Manzanillo" 
Con carga de tránsito salió ayer pa­

ra New York, el vapor cubano Manza­
nillo. 

El "Excelsior" 
Hoy saldrá p c i r a New Orleans, el va­

por americano Excelsior, con carga y 
pasajeros. 

El "Aracturus" 
Esta mañana entró en puerto el ber­

gantín ruso Aracturus, con maderas 
procedentes de Mobila. 

El "Morgan" 
En lastre fondeó en bahía esta ma­

ñana, procedente de Cárdenas ,el va­
por americano Morgan. 

L o n j a de V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S H O ¥ 

Almacem 
250 CT 12 botellas Hioja Lainez |5.40 una. 
150 ci id. id. blanoo $8.451 una. 
150 ci 24 ]'¿ id. id. f9.45 una. 
40 c i 12 borellas ojea J . Bueno $12 una. 

200 ci velas La Tortosina $11 una. 
100 ci peras Hermosa f5.2o una, 
50 ól ostiones Indio |3 una. 
15 bles, cerveza, negra Pe l ícano $13 uno. 
50 si café tostado extra íí detallados $25.50 

quintal. 
325 t ías, manteca ppra.Sol^ tara natural, 

fl2-% quintal. 
300 id. id. tara artifteial qfc/ 
350 ctes. manteca pura Sol (grandes) ?12K 

Quintal. 
'825 id. id. (chicos) $12?í qt. 
375 ci id. exUa latas 17 Ib. 515 qf. . 
3c0 c i id. id. l a t í s de 7 Ib. |15.50 qt. 
225 c i id. id. latas de 3 Ib. f 15.50 qt. 

i i — • — * i ' 

V a p o r s s - á g . t r a v e s í a * • 

Junio 

Julio 

:JünM> 
Julio-

lh • •• 

S E E S P E R A . N . 
29— Montevideo, Veracruz. 
30— Purst Bismarck, Hamburgo. 

1—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
1— Juan Fórnas, Barcelona y escalas. 
2— Esperanza. New York. . , 
2—Montere.v. Verucruz y Progreso. 
2— Alfonso X I I I Santander, &c, 
•2—Cbalmette, Jíéw Orleans. 
8—La Navarre. 8t. Nnzaire. 
3— Miguel Gallart, New Orleans. 
3— Albingia, Veracruz y Tampico. 
4— México, New York. • 
4—Madrileño. Liverpool y escalas. 
8—Saturnina, Liverpool. 
8—Cayo Domingo, Ajuberes. 
8— Heidelberg. B.remen y escalas. 
9— Vigilancia, Nów York: 
9—Merida, Progivoito y Vcracráz. 
9—Excelsior,<NtíW Qtlqans. 

11— Martin Saenz, New Orleans. 
12— Pió I X . Barcelona y escalas. 
.13—Corpnd^..'Buenqs Aires, &c. 

S A L D R A N 
• 

yO—Móñtevtdeo,'New York , &c. 
1— Morro.Castle. i\'ew Yqrk. 
j j - F n r s t Bisraarck, Verai'cruz. 
2— Esperanza, Progreso y Veracruz. 
3— Monterey, New York . 

'•fl—Manuel Calvo1. (íolón-y escalan 
3— AIÍOJIKO X J J I . Yeracifu?:. 
,3—Chaljiiotte, New Oneañá. 
i — L a Navarrei' veracriiz. 
4— Albingia, Coruña y escalas. . 
4—Micuel Gallart. í anariae, &c. 
8—México. New York. 
8— Mainz, Caaarias. &e« 
9— Vi^iiantua,, Ypracruz y escalas. 

10-Mcrida, NówYork . ' 
12—Martín Saenz; Oánarias y éscls. 
15— Coronda, Buenos Aires v «scs. 
16— -La Navarro,' St. Nazaire. 

De Newport (New), en 6 dias, vp. ing. Rose­
field. cap. Blackmore, ton. 388, con carbói 
& L . V. Placé. 

De Mobila, en 12 días, berg. roso Aracturus, 
cp. Grant, ton. 321, con madera á la orden 

Día 27 
De Nueva York , en 33^ diás, vp. am. Morro 

Castle. cp. Downs, ton. 6207, con carga y 
pasajeros á Saldo y Cp. 

De Cárdenas, en 10 horas, vap. am. Morgan, 
cp. Thompson, ton. 994, en lastre á J . Mo 
K a y . 

S A L I D A S 
Dia26 

Brunswick, bca. uruguaya Guernica. 
Pascagoula, go l am. Madaleine. 
Nueva York . vp. cub. Manzanillo. 

Dia 27 
Nueva Orleans, vp. am. Excelsior. 

M o v i m i e n t o de pasajeros. 
L L E G A R O N 

L L E G A R O N 
De N'ew York .en el vapor americano "Mo­

ro Castle:" 
Señores Franck Steinhart y 2 de familia—> 

J . E . Jensen G .C. Rellly E . Jlesoles.—A. C. 
Budlech.—J. Bunchon.—S. Hambuge.—Adol­

f o S. Cuervo.—Luis Galbán.—J. T. Hansan— 
Celestino Cabañas.—R. Pope.— T. Wiünlfl lolf 
—D. J . M. Kengie.—Juan y Antonio aMt-
t ínez .—Guil lermo Adams.—Miguel A. Pía .— 
Gabriel Casuso.—Luis Vascose. Orlando Her 
n&ndez..—Raúl Piña.—Manuel Centurloi;— 
Ismael Ols las .—Raúl Adams.—O. García.— 
Daniel Gutiérrez .—Edelberto Pedro.—J. Mu­
yen—Luis José y Moisés Canales.—Ricardo 
Rosas .—José G. Manzanillo.—Sebastian K s -
trada.—Alicia M. García.—W. D. Castro;— 
José Martínez.—G .M. Painter.—Chas Cosf-
mlese.—Miguel Torrlente .—Víctor Campa. - -
César de la Guardia.—Antonio Bedla .—José 
Fernández . — Francisco Gonsález. — Angel 
Verdier.—R. E . Maore.—M. Menéndez.—Gon­
zalo Torres .—H. J . Re í l ly .—José M. Carbo-
nell.—Julio Doncanson.—S. J . Waderart.— 
E . Robbln.—Manuel R. San Pedro.—A R. San 
Pedro.—Oscar Vftzquez.—Carlos M. Cruz.— 
A g u s t í n Ramírez .—José F . Navarro.—E. 
Hernández .—Armando Busla Víctor Rulz.—• 
Isidro y Carmen Soler.—Ana Foyos y Josefa 
Miguel Linares .—José López.—Sebast ián Bo­
ta.—Juan M. Sala.—Manuel Mascarós .—José 
Perelra.—M. aPrdo y 1 de familia—Antonio 
García.—F. Castillo. 

SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vp. ameri­

cano Mascotte: 
Sra. Caridad López—P. Hernández—Leopol ­

do v Angelina Fernandez—José Manuel A m a ­
dor—F. M. M i l a n é s - M . Young—F. B . Guak— 
J . Me K a y — J . A. West. 

P u e r t o ds l a H a b a n a 

B U Q U E S p E \ T R A y E 3 I A 
ÉN^RÁlD'ÁS " 

DIa26 —-V * >{ , - r f . ; . 
De Tamoito, ett*8l|á£4Uaj| vp. cub. M a j a n i l l o , 

cp. Jones,í;q^r^81tí,|Coñ gaijado á Zaldo y 
Comp. / , . ., 

De SainfJoHri, íN'/'B'.yVn^í día*, 'bárg. inglés 
GdrderfRo^dv15^- "íA'injrrton; ton;,(532,-oon 

ij . madera á S.,Praj3Pll -• •.•,{ ^ 

Buques de cabotaje 
E N T R A D O S 

t5¡a 26: 
Nuevitos gol. Expreso de Gibara, pat. Bsto-

relln: con maderas. 
Dominica gol. Gertrudis, pat. Villalonga: 

con azúcar. 
t abañas gol. Maria del Carmen, pt. Bosch* 

con azúcar. 
S A L I E R O N 

Arroyos gol. Doce Hermanas, pat. Román. 
Idem gol. Margarita, pat. Santana. 
Santa Cruz gol. Joven Manuel, pt. Macip. 
Gibara y Pto. Padre, gol. Moralidid, pi . Suao. 

A p e r t u r a s de r e g í s t o 
Vigo, Coruña y Cádiz vap. esp. Conde Wifre-

do, por Marcos Hno. y Cp. 
Nueva York, vp. am. Vigiiaacia, p o r Z i l d o y 

Como. 
New Orleans vap. am. Excelsior, por M. B. 

Kingsbury. 
Nueva York , vp. am. Morro Castle, por Zaldo 

y Comp. 
Nueva York , Cadit y Barcelona, vp. esp. Mon 

tevideo, por M. Otaduy. 

Buques despachados 
Panzacola, gol. am. Madeliine, por S. Prats— 

E n lastre. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Mascotte, po» 

G. Lawton Chlids y Cp. 
14 barriles, 
93 pacas y 

103 tercios tabaco. 
341 bultos provisiones. 

New Y o r k vap. cub. Manzanillo, por Zaldo y 
Cp. De tré nsito. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

floiBMiiie Géoérale Trasatlantípe 

BAJO CONTRATO P O S T A L 
0ON EL GOBIERNO FRANCES 

Para V e r a c r u z di recto 
¿ Saldrá para dicho puerto sob»e el día 6 
«e Julio, el rápido vapor francés 

L a N a v a r r e 
Caplífi» P E R D R I G E O N . 

Admite carga á flete y pasajeros, 
í i^r. 8 muy reducidas con conocimientos 
«rectos de todas las ciudades importantes 
»e Francia y el resto de Europa . 
áJS,* '^Pores de esta Compañía siguen 
•roVi0 á 08 señores pasajeros el esmerado 

r¡ nue tanto tienen acreditado. 
«i*,,6 . .s Pormenores informarán sus con-
Wnatarlos. 

BRIDAT, MONT'ROS y Ca. 
Mercaderes 35. 

12-21 J n 

2L V A P O R 

U 

LA M V A R E E " 
Capltfin P E R D R I G E O N 

=«te vapor saldrá, directamente pdra 
C O R U Ñ A , 

SANTANDER 
y SAINT - NAZAIRE. 

AdÍi ,de JULI0 á las 4 de la tarde. 
ttí v raC?tr8:a T Pa8a3eros para dichos puer-
^Pa v iugai so,,lamente para el resto de E u -

U C í t Amér«ca del Sur. 
y 14 86 recibirá, ún icamente los días 

Loa Knlr elJMuelle de Caballería, 
^viars^ „ s .de Abacos y picadura deberán 

isc precluamente amarrados y sellados. 

DronÂ 0(Íidadad de los señores pasaje-
^ renVE. ^ su disposic ión en la Machina 
>or I» rJSad?,r ^"e los conducirá & bordo 

ta 

L iando ¡ 30 centavos plata e s p a ñ o l a por 

^ a del vili*368 se recibirán el día de la sa ­
l tes ri* i 1 7 8010 hasta las cuatro horas 
5o resrTonrt̂  ñia-ds- Para salir. L a Empresa 
e?üWlPB ^ en absoluto del ex trav ío de lós *9ulpaie_ 
lPa8 de inq^l no 86 embarquen por las lan-
I' '«uellfi , P o n e para ese objeto en 
jecoger AI ^ .^Machlna' de las que deben 
SÜ"1^ flrTT,Q^ecib0 correspondiente deblda-
,no de s,^ do Por el señor Santamarlna 6 

reoiK« emPleados autorizado al efecto, 
* alKün buifo tlar& fé en CaSO de Pérdlda 

16-26-Jn. 

J>J , aoBasBesB 

I ^ c^iodo y rápido vapor alemán 

M A I N Z " 
ílkn, Saldrá de Habana 
J^ente el día 8 de JULIO para 

^ } Je la Palma. 
Santa Cruz de Tenerife ? 

Las Palmas de eran Cenaría 
- Puente ' "̂Í11la_daŝ¿-mara8 >' eómodo -1a3oros Para los mencionados 

is ventiladas cámar 
a precios mdcITcos. 

MGACION B M S A I U K 
( A n t s s A . F O L C H f C V S . e n C. ) 

* B A R C E L O N A 

El vapor español 

M I G U E L G A L L A R T 
CBpltfin S E R R A 

Saldrá de este puerto á ítfittciplos d« 
J U L I O para 

Santa Cruz de la Palma 
Santa Cruz de Tenerlie, 

Las Palmas de Gran Canaria. 
y Barcelona. 

Admite A G U A R D I E N T E y cá.fga l isera, 
como tabacos, dulces, etc. 

Asimismo admite pasajeros & los que se 
les dará, el esmerado trato que tan acredi­
tada tiene á esta Empresa. 

P a r a comodidad de lós mismos es tará 
atracado e í t e vapor al muelle de los Alma­
cenes de Depósi to , (San José ) . 

P a r a máe informes dirigirse á sus consig­
natarios: 

A. D L A N C H Y C*. 
OFICIOS 20 22. 

c 1265 7 Jn . 

A V I S O A L COMERCIO 
E L V A P O R ESPAÑOL 

P U E R T O R I C O 
Capitán CRÜIXEUT 

Recibe carga en Barcelona hasta el 15 
de J U L I O que saldrá para 
H A B A N A , 

GUANTAXAMO, 
SANTIAGO D E CUBA, 

M A N Z A N I L L O 
Y CIENFUÉQOS. 

Tocará a d e m á s en 
V A L E N C I A , M A L A G A , C A D I Z , C A N A R I A S 

Y SAXTO DOMINGO. 
Habana, 2$ de Junio de 1006. 

A. Blanch y Ca. 
C 1346 17-27 J h . 

V A P O R E S CORREOS 

k l a C i p a s í a T r a s a í l í ü c ? 

ÍJjy '. " *"ccios moüicos. 
». h,1|COcina y camareros españoles 

. m ^ j y , nvuic iO UIMS 
formes, dirigirse á sus agentes 

S C H W A B Y T I L L M A N N . San lanudo uflm. 70, frea-

U Ji). 

A N T E S D E 

L T s w m o LOPEZ r Ca 
E L V A P O R 

M O N T E V I D E O 
CmpltAm O Y A R B I D E 

sa ldrá para New York, Cádiz. Barcelona y 
Génova el 30 de Junio á las doce del día, 
llevando la correspondencia pública, 

Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com­
partía tiene acreditado en sus diferentes 
l íneas . 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. * 

Los billetes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta la v í spera del día de salida. 

L a s púl lzas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito s erán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 38 y la carga á bordo hasta el 
día 29. 

L a correspondencia solo se recibe en la 
Aj lmlnístraclón de Correos. 

E L V A P O R 

M A N U E L C A L V O 
Capitán C A S T E L L A 

Saldrá para P U E R T O LIMON, COLON, 
S A B A N I L L A , CURAZAO, P U E R T O C A B E ­
L L O , L A G U A I R A , CARÜPANO, T R I N I D A D , 
P O N C E , SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A , C A ­
D I Z y B A R C E L O N , sobre el 3 de J U L I O á 
las cüíitro de la tarde, llevando la corres-
póndéhc la pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limóa, Co­
lón, Sabaailla. Cnracao, Puerto Cnbrllo y la 
Guaira y carga general. Incluso tabaco, pa­
r a todos los puertes de su itinerario y del 
Pacífico y para Maracalbo con trasbordo en 
Curacao. i 

Los billetes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta las diez del día de la salida. 

Las pó l i zas de carga se ftramrán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito s érán nulas. 

Se rec ibén loS documentos de embarque 
Hasta el dta 30 y la carca á bordo hasta 
el día 2. 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I I 
Capitán A M E Z A G A 

Saldrá para Veraorúz, sobre el 3 de Julio 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puer­
to. L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 2. 

Llamamos la atenc ión de los señores pa­
sajeros, hacia el articulo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual 
dicé a s í : 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s e en esta disposic ión la Compa­
ñía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

De m á s pormenores, informan sus consig­
natarios, M. OTADUY. Oficios aflm. 2S. 

c 78-1 A. 

HNILLOS. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 

E l vapor español de 6,000 toaeladna 

M A R T I N S A E N Z 
Capitán B I L B A O 

Saldrá de este puerto S O B R E el 12 de 
Julio. D I R E C T O para los de 
Santa Cruz de la Palma, 

Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 

Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros para los referidos puer­

tos en sus ámpl las y ventiladas cámaras y 
cómodo entrepuente. 

También admite un resto de carga. In­
cluso T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

P a r a mayor comodidad estará atracado á 
los Muelles de San J o s é un remolcador pa­
ra conducir los pasajeros y equipajes al 
buque. 

Informarán sus consignatarios: 
MARCOS HERMANOS Y Ca. 

SAN IGNACIO 18. 
C 1826 22-Jn. 

(Hanitan American Llne) 
E l nuevo y espléndido vapor correo a l e m á n 

FÜEEST B I S M A M v 
sa ldrá directamente 

P a r a VERACRUZ y TAMPICO. 
sobre el 1 de J U L I O de 1906. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
l a 2a 3a 

P a r a Veracruz . . .' . ? 36 $ 22 $ 14 ' 
P a r a Tampico. . . . 46 30 14 

( E n oro español) 

Viaje á Veracruz en 54 horas 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador 

á d i spos ic ión de los señores pasajeros, para 
conducirlos junto con su equipaje, libre de 
gastos, del muelle de la MACHINA al vapor 
trasat lánt ico . 

De más pormenores informarán los con­
signatarios. 

HEIIBÜT & RASCH. SAN I G X A C I O 54. 
C 1328 

A P A R T A D O 729. 
8-23 

V a p o r e s c o s t e r o s * 

D E 

SOBRINOS DB ñ W ' k í 
ü, e n C . 

miDAS DE LA H 4 B m 
d u r a n t e e i m e s d e J U N I O 

d e 1 9 0 6 . 

V a p o r SANTIAGO DE CÜBA 
Día 3 0 , á las 5 de la tarde 

Para Nncvitas, Puerto Padrr, Gi­
bara, Mayarí, Baracoa, Guantána-
mo (solo á la ida) y Santiago de Cuba. 

V a p o r AVILES 
Todos Ion Domingos & las 12 del din 

Para Isabela de Sagua y Caibarién. 

'•• NO'ÍAS 
' C A R G A D E ' CAROTA JEf 

• Se recibe-hasta las tres de J a .ta^de 4eJ dta 
de" salida; tíúahdd efeta ocurra' en 'd ía ffestivo 
hasta las 6. de: la tarde del d ía nterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 1 

Se recibe hasta las cinco de la tarde del 
día ocho. 

Atraques en GUANTANAMO. 
Vapores de ios días 6, 15 y 25 a l Muelle de 

Boquerón; y los de los días 9 y 20 al de 
Caimanera. 

Sobrinos"áé Herrera, ( S . en C). 
c 747 7S-1 A 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
L V A P O R 

Capitán M O X T E S D E OCA 
Saldrá de Batabanó todos Í09 . L U N E S y 

J U E V E S . -á - la -" l l egada del tren, .de pas-ale-
ros. que sale de la Esiiutión de Viliaiiuttva, 
á las 2 y 40 de la tarde, para 

COLOMA, 
P U N T A D E C A R T A S , 

B A I L E X (con trnsbortlo) 
L A C A T A L I N A D E G U A N B 

Y C O R T E S . 
retornando de este ú l t imo punto, todos los 
M I E R C O L E S y SABADOS, á las nueve de la j 
m a ñ a n a para llegar á Bjatabanó, los días si- | 
guientes al amanecer. ' j 

L a carga se recibe dlriamente en la es-
te lón de Villanueva. 
P a r a m á s informes, acúdase á la Compañía 

ZULUETA 10, (bajos) 
c 7-1S ,• 7S 1 A. 

Z S ^ l d L o " V O » . 
C U B A 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta ylarga vis ia y daa cartas de crédito 
sobre New York, Flladelfia, New Orleaüs, 
\--i%n Francisco. Londres, París , Madrid, 
Barcelona, y demás capitales y ciudader 
Importantes de los Estados Unidos, Méjico, 
y Europa, así como sobre todos los pueblo» 
de España y capital y puertos de Méjico. 

E n combinac ión con los señores F . B 
Hol l ín etc. Co., de Nueva York, reciben ór-
aenes para la compra y venta de valores 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu­
dad, cuyas cotizaciones se reciben por ca­
ble diariamente. 

C. 75L 78-1 A. 

í M ñ C i t s F C M i i a i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Cusa oiisrinaimente e s t a b l e c i d a en 13 4( 
Giran 'etras á la vista sobre todos lo i 

Bancos Nacionales do los Estados Unido* 
y dan especial a tenc ión . 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 
c 750 73 1 A 

J. A. 
O B l t í F O 19 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y g ira letras á corta y larga vista 
sobrt» 'as principales plazas do «ssta Is la y 
las de Franc ia , Inglaterra, Alemania. Rusia, 
Estados Unidos. Méjico, Argentina. Puerto 
Rico, China. Japón, ysobre todas las eluda-
de» y pueblos de España . Islas Baleares, 
Canarias é Italia. C. 749. 73-1 A 

B E L E T R A S 

B A L C E L L S Y COMP. 
(S, en.U.)-. : . 

Hacen pagos por el cable y giran letras 
á certa j ' larga vista sobre New-York, 
Londres. Par ís y sobro todas las capitales 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Cananas . 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
t r a incendios. 

C 77 156-1 B 

ffllSÍI í i W S C i i l f f i C M J . 1 J W (s . t» o 

C1ENFUEG0S 
D í a s de sa l ida de lo3 vapores de esta Einpresu duraute el or'esente raes de 

Junio de Batabanó á Santiago de Cuba, con escala* en Cienmegos, C a s i l d a , 
Tunae , J ú c a r o , SantaCru?, Manzanillo y Ensenada de Mora. 

Miércoles 6 Vapor 
Dominíío 10 
Miércoles 13 ,: 
Miércoles 20 " 
Sábado 23 " 
Miércoles 27 

Reina de los Angeles. 
Joseflta. 
Purísima Concepción 
lleina de los Angeles. 
Josetita. 
Purísima Concepción 

A contar desde el 15 de junio los vapores que salen los domingos, cááa! catorce días, lo^yo-
nfiearán los S A B A D O S por la noche. . .-, ' 

Desde esa misma fecha los trenes expresos para Ibs 'séfiores pasajeros 'qoe embarquen en 
los vapores dé esta Empresa, que saleu todos los miérco les , y los sábados clidai catorca días, 
saldrán de la Estac ión de Villanueva ¡i las 9-30 p. m. de dichos dias. en lugar de las horas en 
que lo vienen verificando. 

L a carga para los vapores de los miércoles se rec ibir! por los Almacenes de jos Ferrocarr i ­
les Unidos hasta lafc dos de la tarde de los martes.. 
• A contar del 15 de Junio en adelanto la carga para el vapor que salflrú de éababapó los s á ­
bados, cada catorce días, se recibirá en los mismos Almacenes hasta las dos dts la tarde de los 
viernes. 

Los billetes de pasaje se expiden en la Agencia de la Empresa hasta las cuatro de 1» tarde 
del dfo de salida del vanor. 

8 , O ' K E I L L Y . 8 . 

E S Q U I N A A M E l t C A l > K K K í 
Hacen pagos por el cable. Facil i tan cart* 

de crédito. 
Giran letras sobre Londres. New Torlc. 

New Orleans. Milán. Turfn, Boma. Venada, 
Florencia, Ñápeles , Lisboa. Oporto, Qlbal-
trar. Bremen. Hamburgo. París . Havre. Naa 
tos, Burdeos. Marsella. Cádiz. Lvon. Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto Rico. ete. 

sobre todas las capitales y puertos sobra 
Palma de Mallorca. Ibisa, Manon y Santa 
Cruz de Tenerife. 

sobre Matanzas. Cárdenas. Uemedlos, Santa 
Clara. Caibarién, Sagua la Grande, T r i n i ­
dad. Clenfnesros, Sancti Spírltus. Santiago 
de Cuba. Ciesro de Avila. Manzanillo. P i ­
nar del Itlo. Gibara. Puerto Príncipe y Nue-
Yltfrjg. C. 752; 78-1 A . 

HIJOS DE R. ARSÍÍELLES, 
JiANQUlíllOS. 

M E R C A D K11 US Z C , - HA « Á S A , 
Tel6íonc aúm. 78, Cablaí: " K a m o a i c j i » 

DepOsItos y Cuentas Corr ientes .—Depó­
sitos de valores, haciéndose carijo del Co­
bro y Remis ión de dividendos é Intereses.— 
P r é s t a m o s y P l e n o r a c i ó a de valores y fru­
tos.—Compra y ven ta de valores públ icos é 
industriales.—Compra y venia de letras do 
cambios.-Cobro d-3 letras, cuponer. etc., por 
cuenta agena.—Giros sobre las principales 
plazas y también sobre los pueblos de E s ­
paña. Islas Baleares y Canarias.—Paffos 
por Cables y Cartas de Crédito. 

C. 751. 15G-1 A . 

Para más iníormeadirigirseá I i Ajans ia de la S norosa. O B I S P O 38. 
r. tm U n 

N . C E L A T S Y C o m p . 
Aguitir, 10ií% esqaitw 

o. A m u r a u r í u 
H A c e n pairos p o r e l e a o l e , f a c l U t a n 

o a r t a » d e c r é d i t o y s r i r a a l e tr tM 
a c o r t a v l a r - r a v i s c a . 

sobre Nueva York. Nueva Orleans, Vera-
cruz. Mé.llco, San Juan de Puerto Rico. L o n ­
dres. París . Burdeos. L.von, Bayona. Ham­
burgo, Roma, Nápoles . Milán, Génova. Mar­
sella. Havre. Lolla. Nantes. Saint Quint ín, 
Dieppe. Toulouse .Venecla. Florencia. T u -
rín, Míisimo .etc.. asi como sobre todas lao 
capitales y provincias de 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
Ó71 155-U F b 
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H a b a n e r a s 
> • - j 

Esía de duelo la casa de Fernan-
Üina., 

Toda aquella bnena y amada familia 
llora la muerte, ocurrida en las prime-

Vas horas de esta madrugada, de quien 
con ella identificada estrechamente 
por el afecto y por los años se le con­
sideraba como un miembros más, con 
Lis mejores consideraciones y con los 
más altos aprecios, respetos y mereci­
mientos. 

La que así había llegado á adquirir 
rango tan señalado- en torno de los 
iCondes de Fernandina la conocíamos 
todos cuantos hemos visitado aquella 
Beñoriai mansión. 

La llamábamos Nunú y en ella veía­
mos siempre á una segunda madre de 
Josefina y de Elena. 

Ambas le profesaban un afectt» 
filial. 

Afecto que nació en la cuna y que 
el tiempo fia sabido perpetuar en el 
amor y la compañía de toda una ex'--
tíMieia. 

Vínculo más grande, más íntimo, 
más santo m> podía ormarse. 

Las vio nacer, las arrulló en su re­
cazo, fué su consejera de la infancia 
y después disputaba su alegría á unos 
padres en todos los triunfos dü esas 
dos privilegiadas criaturas que toda 
yna sociedad mira con cariño y pre­
senta con orgullo. 

¿CÓmo no han de lloradla Jo^fina y 
3-:irna? 

.Su dolor es inmenso. 
La tumba que se abre les lleva lo 

que fué un amor que sintieron toda su 
yida. 

La adversidad les depara un golpe 
cruel con la muerte de la buena Nunú 
y esas lágrimas que sus ojos vierten 
tienen la expresión de un duelo que 
desgarra sus corazones. 

Todo es luto, todo tristeza hoy en 
la aristocrática mansión. 

* 
Alíro de teatro. •• i 
I ".s para hablar de Pildain, el vetera­

no actor cubano, sobre quien leo eq 
Cuba y América, refiriéndose al estre­
no de un drama en Matanzas, estas li­
sonjeras líneas: 

" E l señor Pildain ha trabajado con 
gran empeño y entusiasmo para el ma­
yor éxito de.La redención del obrero. 
Lo que él dice, y dice bien: mi deber 
está en contribuir con lo que pueda y 
valga á la creación del teatro culjano. 
Razón tiene el apreciable acior- L a 
mayor parte de la labor hecha hasta 
hoy en Cuba en materia teatral, es 
verdaderamente lamentable. Hay que 
hacer algo más noble y digno, ó por 
lo menos intentarlo." 

Pjldain prepara en estos momentos 
su función de beneficio. 

Seré; como todos los años, un alto 
Bucesos en nuestro mundo teatral. 

A propósito de beneficios. 
Ya tiene combinado Aamalio Fernán-

a'éz, éí gran escenógrafo dé Albisu, el 
programa de su |función del viernes. 

Consta de dos otras tan aplaudidas 
tomo E l húsar de la guardia y E l amor 
en solfa, en lás que tomará parte, por 
deferencia al beneficiado, la señorita 
¡Clotilde Eovira. 

Otra de las obras que figura en el 
cartel de esa noche es una novedad. 

Trátase del estreno de La bachata 
Üel Angel, cuyos autores, y ya esto es 
suficiente garantía de éxito, son Ata 
nasio Rivero y Manuel Saladrigas. 

Es un entremés cuya acción se desa­
rrolla en esa celebérrima loma. 

Do ésta aparecerá una decoración 
efe Apaalio Fernández que como suya, 
al fin. es magnífica. 

Cu aliciente más tendrá el espec­
táculo. 

• Se sortearán entre los concurrentes 
Sos i'oc-etos del beneficiado que se ti­
tulan Afueras de un pueblo y La torre 
maldita y los cuales están expuest al 
(público en el vestíbulo de Albisu junto 
con otras creaciones escenográficas del 
noíáme artista, hechas unas en Espa­
ña y otras en la Habana. 

Los billetes de dicha función esta­
rán numerados para el sorteo. 

Xo habrá en esto difrencia 
Todo el que compre una localidad 

para el beneficio de Amalio Fernán­
dez adquirirá á la vez el derecho de 
entrar en el sorteo. 

* - • 

lloras de angustia, de cruel nicerti-
dumbre atraviesa en estos momento? 
un amigo y compañero queridísimo, 
el señor Enrique Corzo, el popular 
Ruy Diaz de las "Serpentinas" de E l 
Comercio. 

Su joven y buena esposa, postrada 
en el lecho desde hace varios días, se 
encuentra en el más grave estado. _ 

La ciencia desespera de su salvación. 
Votos hacen todos, y votos hago yo, 

porque quiera el cielo salvar esa ame­
nazada existencia. 

De viaje. 
Del sábado al domingo emprenderá 

viajo á Europa, por la vía de los Es­
ta'los Luidos, el señor Celso Gonzá-
íéz, el muy simpático y amable Celso, 
alma y vida de La Casa de Hierro. 

Viaje de compras que se extenderá 
por París, Berlín y Viena. 

Allí adquirirá las últimas nove­
dades para enriquecer las grandes 

existencias, de esps . flamantes alma­
cenes de la calle ¿el Obispo. 

Llere el amî o Celso un viaje de 
felicidad completa. 

Fnhorabnena á Bacardí. 
Esto- es' Emilio Bacardí,. uno de los 

jóvenes, niás; conocidos en njiestra so­
ciedad, que 'se encuentra en la ca­
lle, despnés de la enfermedad que lo 
retuvo en cama durante varios dias. 

Ya está bueno, está salvo y alegre 
como unas pascuas. 

Esta noche. 
Una boda elegante. 
La boda de la señorita Conchita Pe­

dro y el doctor José Manuel Otero, *M 
el Angel, á las nueve. 

Asistiré. 
Enrique Fontanills. 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I ­

C A L l l e g a r á á , v i e i o . 

A 

Hablé tan pocas veces con Márquez 
Sterling, que no tuve tiempo para 
preguntarle si era el Márquez de la 
magnesia, ni enándo había estudiado 
humanidades, ni si le caería bien que 
yo le llamase Manalülo en demanda 
de mutua familiaridad. El , por su par­
te, no mostró grande empeño en ente­
rarse de la¿? razonea de mi pomposo 
bachillerato latino, n.i de qué sistema 
filosófico adopto para andar por casa. 
La 'historia de nuestra psicología lite­
raria nos hubiera agradecido que con-
ver.-*áraraos más dilatadamente, pero 
es él un poco metido en sí y yo soy 
póco aficionado a salirme de madre, y 
así nos quedamos en la elocuente sa­
lutación, efe. Jos ."¡¡Buenos ,días! ¡Bue­
nos nos los dé Dios!" 

En nuestra juventud intelectual, ó 
en nuestra intelectualidad joven, hay 
pocos bríos, poca independencia y me­
nos virilismo que poner sobre peana. 
Parece una juventud vieja por lo cuca 
y conservadora, y por lo mañera que 
es para procurarse un posar pacífico y 
seguro. No posee el sentido de la re­
beldía—manifestación de la libertad 
de los espíritus gratos á loa dioses— 
y, sometida.a la caírtraei&i d« las exjil-
taciones par .amor al pan nuestro de 
cada hoy, muestra en todo momento 
un alma pardusca y arrugada á los 
veinte años, precisamente en la edad 
en que h>s corazones se inflaman y es­
tallan los cerebros. M'áíí parece juven­
tud manufacturada para llevar pró-
ceres en andas, que generación beli­
cosa digna de revivir los héroes du-
mescos del mosquete. Perdidos esta­
mos si no abrimos la tumba del admi­
rable romanticismo. 

.Márquez Stenling no pertenece á 
esta juventud eucóloga—ni pertenece 
José \M. Carbonetll, quien suete hacer 
gala ae vn eepíritu flamígero, no bien 
alabado m bien imitado ;—Márque2; es 
de los qüe sienten la rebeldía y rom­
pen contra la dominación, á campo 
raso, sin baluarte que le escude ni es­
cudo que -le oéulte: lanza por lanza y 
cuelgo por cuerpo. No cree en el po­
derío de los ineptos, y si cree, porque 
las lecciones de hechos entran por ios 
ojos y llegan al alma, es para buscar 
la negación de la creencia, para com­
batir lo que es con las armas honra­
das del no debe ser, . para .socabar 
aquel poderío, paca finarlo,-. p¡arai-de­
sencumbrar la .infatuación, y utar en el • 
suelo con la osad.a mentecatería, ma-
gestuosa y oljgáíquica. comp- la ne­
cedad. . .. - ; 

Si M á r q u e z Stéi^ng no.luese.e} mu:-, 
lo blanco ^^n^íatci&í. iatalfte-
tuaVno se.quejaría de,que los gobier­
nos desdeñen á. los intelectuales, luos 
desdeñan por détbiles, pop ru^marios, 
por anémicos... :porque se, dejan des­
deñar. Dadme una juventud sana, ro­
busta, fuerte, vigorosa, pobre, altiva, 
pletórica de sangre, rebosante de 
ideas, despreciadora de la comodidad, 
ansiosa de jngticia, desinteresada, li­
beral, filantrópica, caballeresca... y de­
cidme, puesta el alma en el corazón, 
si sería cosa de desdeñarla,cuando sin­
tiera 'hinchársele la vena gorda por 
las oleadas de la indignación bullente! 

Pero todqs estas cualidades que yo 
pedía para "nuestros bohemios", y en 
aĵ neral para nuestra juventud, no son 
de este mundo,, y no siendo de él no 
pillamos las cotufas de la independen­
cia en el golfo de las nóminas de pan 
llevar, porque no es cuerdo cazar lie­
bres con cencerro ni pedir á la olmeda 
del estado otra cosa que sombra nu­
tritiva y confortadora» / R 

Xo es lo peor, de esta tristeza lo 
que d-e ella vemos,, sino lo que de ella 
veremos, si uri poder sobrenatural no 
arranca-un latido al alma de la sojuz-
«rada intelectualidad joven. E l que pi­
de, logra y medra, sino adula, está 
á dos dedos de adular, y si nuestra 
juventud se declara francamente lo­
grera, se eonv<*rtirá en aduladora, y 
él pueblo vivirá decrépito declinando 
hacia la degeneración en el rigor de 
sus mocedades arrogantes. 

No, por Dios; no se queje Márquez 
St>erling de que se desdeñe á los in­
telectuales; pida que sean desdeña­
dos, que donde hubo llamas y hay res­
coldo puede surgir el fuego sagrado 

que por siempre deben conservar los 
vestales de ese romanticismo que ha 
convertido en altiveces tantos apoca­
mientos, en héroes tantos abatidos, en 
ciudadanos libres tantos esclavos... 

Y entre tanto se sopla ó no se sopla 
ese fuego, siga él sus tareas literarias 
de sinceridad é independencia, que á 
la larga no hay Mesías que no gane 
prosélitos para las doctrinas buenas, 
sanas y nobles. 

Libertad... y cesantía! 
Atanasio Rivero. 

A n u e s t r a s f a v o r e c e d o r a s 
Correo de Paris", ha sido la primera casa en la calle de Obispo 

quo adoptó como obsequio á sus parroquianas los S E L L O S internacionales 
y los continuo dando mientras entendió que era un obsequio útil. 

Hoy ya no lo es, pues á duras penas puede obtener un regalo la perso­
na que va allá < on sus libretas protestando que tal objeto es tá de adorno, 
ta lo tvu ¿ e p a m d o p a r a env iar y el de nuls allá que pertenece a l d e p a r t a -
t n e i U o d e l a r m í r / . y lo que es nnis raro, qne lo que antes valía una libreta 
boy exijen T R E S y C U A T R O . 

1-stas son las quejas que venimos recibiendo desde hace dos meses, 
en vista de 1<> eual, revistiendo á todas luces el asunto de los sellos un 
C H I V O P E O , no ios seprutnios dando, obsequiando en su In^ar con alpo 
más útil y que ya diremos A nuestras favorecedoras. 

o r r e o d e í P t a n s . 

S U F R E U S T E D ? 
Pues si usted sufre del estómago, de 

malas digestiones, los nervios, el hí­
gado, etc., sufre ustlld porque quiere; 
porque usted puede dejar de sufrir, 
tomando el tan afamado Té Horni-
mau, el mejor que hoy se toma en el 
mundo. Nada tan exquisito, nada tan 
delicioso como una copa de ese aro­
mático licor, hoy ya en uso en toda 
la República. El Té Hornimau está 
reconocido como una verdadera pa­
nacea para los climas tropicales, en 
coinidas y almuerzos. 

Si agente único del Té Hornimau 
es Severino Solloso, el bien conocido 
dueño de la muy antigua y acredita­
da casa de Wilson, que hoy está en 
Obispo, núm. 52, entre Habana y Com-
postela. 

Y el Té Hornimau se vende en "Wil­
son's, de todas clases, de todos pre­
cios y en todas cantidades. 

E n la en íermec lad y en l a pr i ­
s i ó n se conoce á los amigos, y 
en e l sabor se conoce si es bue­
n a la cerveza. Ninfiruna como la 
de L A T R O P I C A L . 

El vigilante especial núm. 3, de ser­
vicio en la Manzana de Oomez, detuvo 
al blanco Alejandro Velázquez, por 
haberle ocupado un par de zapatos 
que acababa de hurtar en la peletería 
" E l Gallito", situada cu dicha Man-
za na. 

El detenido ingresó en el Vivac pa­
ra ser presentado hoy ante el juez co­
rreccional del primer distrito. 

FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á la per­

fección por U N PEfeO. 

C R O N I C A D E P O L I C I A 

N O T I C I A S V A R I A S 
Anoche fué víctima de un lamenta­

ble aocidente la apreciable señora do­
ña Matilde Rovira, esposa de nuestro 
amigo el Consejero Provincial' don 
Alfredo Lima, del cual resultó lesio-
nada gravemente. 

Según nuestros informes, la señora 
Rovira de Lima transitaba en coche 
por la calzada de Luyanó, cayendo 
dicho vehículo dentro de una zanja, 
al espantarse el caballo á la vista 
de un automóvil que por allí pasaba. 
La señora Rovira sufrió la fractura 
de la clavícula izquierda y varias he­
ridas y contusiones en la cara y dife­
rentes ipartes del cuerpo. 

La policía conoció de este hecho y 
dió cuenta al Juzgado de guardia. 

En la séptima Estación de Policía 
se presentaron ayer noche tos mesti­
zos José Pereira Estrada, vecino de 
San Miguel, 205, y Guillermo Gonzá­
lez Frías, del núm. 187 de la propia 
calle, manifestando que al transitar 
por la calle de Neptuno y Concordia 
fueron agredidos por un grupo de di­
ferentes razas, logrando salir ilesos 
por la pronta intervención del vigi­
lante de policía núm. 671, que disol­
vió el grupo. 

Según Pereira Estrada y González, 
el grupo se componía de individuos 
pertenecientes al juego de ñañigos 

Ebrión", los que hace pocos días ce­
lebraron una reunión, juramentando 
á varios jóvenes y tomando el acuer­
do de darle muerte al Pereira. 

De esté suceso 'conoció el Juzgado 
de guardia.. 

Bel za-guán de la casa Bernaza 71, 
donde se encuentra establecida una 
lechería propiedad de don Tomás 
Abad Yagüe, robaron un áaul en el 
cual guardaba 108 pesos plata, tres 
centenes, un luis, un peso americano 
y ropa de vestir. 

Por sospecha de que sean los auto­
res de éste hecho, fueron detenidos el 
dependiente Nicomedes Prades y tres 
individuos más, los cuales se remitie­
ron al Juzgado de guardia para que 
se procediera á lo que hubiera lugar. 

A Rufina Martínez Bouza, vecina de 
San Isidro, 63, le robaron de su habi­
tación una latica en la que guardaba 
un centén y un luis. 

Se sospecha que el ladrón sea un 
moreno cuyo nombre conoce la po­
licía. 

En la casa de salud "La Purísima 
Concepción" ingresó para su asisten­
cia médica el vecino Domingo Padrón, 
de Sol núm. 21, que suirió casualmen­
te quemaduras en el pie izquierdo, con 
agua hirviendo. 

Nuestro compañero en la prensa 
don Enrique H. Moreno, tuvo la des­
gracia anoche de que al montar en un 
tranvía éste emprendiera la march.i. 
sin haberle dado tiempo á subir, por 
cuya causa cayó al suelo, siendo arras­
trado en un corto trecho. 

E l hecho fué debido á imprudencia 
del motorista, y nuestro amigo y com­
pañero sufrió varias lesiones que, por 
fortuna, son de carácter leve. 

G A C E T I L L A 

Los teatros.—Esta noche se canta 
en el popular teatro Albisu, la bellí­
sima zarzuela en tres actos de don 
Luis Olona, música del maestro don 
Joaquín Gaztambide titulada Cata­
lina. 

Protagonista la Calvo., 
El tenor Figuerola, tendrá á su car­

go el papel de Pedro, Emperador de 
Rusia. 

Función corrida. 
La luneta con entrada, sesenta 

centavos. 
En' Alhambra va hoy á primera ho­

ra Las bodas.de Chumba y después 
Las bomberas. 

Dos zarzuelas para que se luzca 
la sin par Lina Frutos, artista que 
cada día adquiere más simpatías en­
tre los asiduos concurentes al coli­
seo de Villoch, Arias y Regino. 

Los cinematógrafos. 
Tanto en el Nacional, como en 

Payret y en Actualidades, esta noche 
hay grandes novedades cinematográ­
ficas. 

Punto final. 

El veneno en la cola. — 
Las mujeres ¡ son tan bellas!, 

las formaron los amores 
con la esencia de las flores 
y la luz de tes estrellas. 

Hay que amarlas, porque ellas 
nos dan dichas y placeres. 
Son las divinas mujeres 
lirios de tierna fragancia; 
pero tienen la constancia... 
prendida con alfileres. 

José J. Palma. 

Un banquete original.—Percy J; 
Mundy, el famoso domador de fieras, 
hace pocos dias que invitó á sus ami­
gos á un banquete, único en el mundo. 

Celebróse éste en el circo Luna 
Park de Nueva York. Los comensales 
eran reporters y fotógrafos de los 
principales periódicos neoyorquinos, 
ávidos de relatar al dia siguiente las 
emociones producidas por una cena 
dentro de la jaula de los leones. 

La primera parte del banquete des­
lizóse con un miedo aterrador ¡ pero 
luego confiáronse, llegando á acostum­
brarse á los rugidos y al roce de las 
fieras. 

A última hora, cuando ya se había 
servido el café y se charlaba por los 
codos, vino el susto final, altamente 
emocionante. 

"Sultana", una leona de 200 kilos, 
saltando por encima de los comensa­
les, llegó á séntarsc en la mesa para 
recibir las caricias de su amo. El sus­
to fué mayúsculo y la vajilla es­
tropeóse por completo. 

—¿Quién ha tenido miedo?—pre­
guntaba después del banquete el re­
pórter del "Wor ld" . 

—Seguramente que los leones no 
han sido, replicó Mr. Mundy. 

No tiene nombre.—Es un escánda­
lo que ocurre hoy día con.los casimi­
res, alpacas y holandas que recibe la 
importante casa de F. González y R. 
Msribona, Habana 138. Tan pronto 
llega una remesa de la. Aduana se ago­
ta el pedido, y es que todo el que sa­
be vestir prefiere las telas de esa casa 
á las de otras que meten mucha ruido. 

Esa es la7 verdad. 

Despedida.—Esta tarde embarca 
con rumbo á Europa en el vapor " V i ­
gilancia" nuestro amigo el ingeniero 
Stefa.no Calcavecchia, miembro distin­
guido de la colonia italiana de esta 
capital. 

Recorrerá Londres, Bruselas, Pa­
rís, Berlíi y Ginebra, por cuenta de 
la importante casa Krajewski Pessant 
Company, á la cual pertenece, con ob­
jeto de estudiar los últimos adelantos 
sobre maquinaria para la fabricación 
del azúcar. 

Lleve un feliz viaje. 

La Rioja.—Es una de las regiones 
de España que se ha impuesto en el 
mercado vinícola universal, por la su­
perioridad de sus caldos y la cuidado­
sa elaboración que obtienen. De aquí 
la popularidad que ha.llegado á al­
ea nzar entre nosotros el vino "Rioja 
La.inez", blanco ó tinto, porque quien 
lo prueba una vez, no pide otra marca 

Un autógrafo de Murger.—En una 
venta de autógrafos celebrada hace 
pocos días en París, ha sido caluro­
samente disputada una carta curio­
sísima de Ilenry Murger, el autor de 
Las escenas de la vida bohemia, 0 in­
corregible bohemio él, á su vez. 

Un diario parisién reproduce va­
rios párrafos de dicho documento, que 
pintan, de cuerpo entero al ilustre 
escritor. Este, que según el contexto 
de la «arta, acababa de recibir la 
suma fantástica, á sus ojos de 350 
francos, se expresa así: 

"Juzga cual no sería mi gozo al 
recibir la fulminante noticia. Un es­
tremecimiento corrió desde el nudo 
de tu difunta corbata hasta la punta 
de mis muertos zapatos. De una ca­
rrera me planté en casa de Rotschild, 
á hacer efectiva la letra. Desde allí 
me fui á la librería, luego á casa del 
sastre, después al restaurant, desde 
allí al café, y, por último, á mi do­
micilio parti^ilar. Inmediatamente 
me envolví en sábanas nuevas y en 
una atmóslera de humo perfumado, 
soñando que era emperador de Ma­
rruecos, y que me csisaba con la caja 
del Banco de Francia " 

A pesar de la alegría que revelan 
esas líneas, la vida fué muy amar­
ga para el pobre Murger, cuyas úl­
timas palabras fueron: "¡Nada de 
música, nada de ruido...; nada de 
bohemia! 

Poemita en prosa.— 
L A S X U B G S 

Mi adorada locuela me daba de co­
mer, y por la abierta ventana del co­
medor contemplaba yo las mudables 
arquitecturas que Dios hace con los 
vapores, las maravillosas contraccio­
nes de lo imposible. 

Y me decía á través de mi contem­
plación : 

"Todas esas fantasmagorías son ca­
si tan bellas como los ojos de mi her­
mosa adorada, la monstruosa locuela 
de los ojos verdes." 

Y de repente recibí un violento gol­
pe en la espalda, y oí una voz ronca 
y encantadora, una voz histérica y 
como oscurecida por el aguardiente, 
la voz de mi adorada que me decía: 

—'¿Acabará usted de comerse la so­
pa, señor mercader de nubes? 

Carlos Baudelaire. 

DEL COfíERCIO BE LA 
COMISION D E T f e . • 

ción. por la Directiv. 
^ c a a pública ' 

esta Sociedad. 1 n para Cen¿ro el edl! 
L a Memoria descrintiva ^ , oclaI «• 

Plano y el Plleeo d i o trah^ 
•m. as de dichas obras ^ndlciones PJo8- «J 

seen tomar parte i ? persona<i ^ ^« 'e , 
ios pudrán examina? T e ' t u ^ ^ oqUde0í 

fe^We ^ ^ ^ ^ 

e l i d í a 6 de Julio P r O x i ^ ^ f 

Habana. 26 de Junio de l9os ^ 
E l becrotario de la C o n i l L ^ A < í 

9 m F- T O R R E É Obra^ 
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G A L I C I A MODERA 
de Jacinto Rodríguez 

Especialidad enTh^s puros 
y ricos Productos G a l W , 

O B R A R I A 26 
t̂ e-u Ja 

FILTRO "BROWNLOW"« 
A T E N C I O N 

Para su venta en las DtinHno'u. T 
Droguería y FerréteríM. Pale3 derlas, 

Uniroa exportadores para la Tul» ^. « , 
HERMAN^SCHUKHOFF & Co Ltd. ^ 

RepreHentante en la Haba^p10?*111' 
Mercaderes, 15. 7520 * j ^ f f i 

Alabanzas merecidas.—Muchos, mu­
chísimos remedios surgen todos dos 
días y preconizados de mil modos pa­
ra quitar el dolor de muelas; pero al 
llegar á la práctica, la mayor parte 
fracasan, y de ahí la desconfianza del 
público con todos estos medicamen­
tos. Mas, cuando el resultado es sa­
tisfactorio, ese mismo público es el 
primero en prodigarle alabanzas y en 
propagar su utilidad; y así ha suce­
dido, en efecto, con la Odontalina, for­
mulada por el doctor Taboadela, que 
cada consumidor de ella es su más 
convencido propagandista. Cierta es 
también que la Odontalina, aplicada 
como indica el método que la acom­
paña, hace cesar en el acto el más 
agudo dolor de muela 6 diente caria­
do. Este es el secreto de su bien ga­
nado crédito. 

Se vende en todas las droguerías y 
boticas de la Isla. 

Descanso y alto!.— 
—Quién hizo el mundo? 

—Facundo. 
—Y quien mást j 

—El y su suegra. 
Qué hicieron primero? 

—Magras! 
—Y después qué hicieron? 

—^Berzas! 
—Qué comieron? 

—Caracoles. 1 r. f. 7f 
— Y qué bebieron? 

—Cerveza. 
—Descansaron? 

—Descansaron 
el séptimo, á la una y media, 
y en el descanso fumaban 
los rusos de La Eminencia. 

La nota final.— 
En una feria: 
—¿Qué le llevas á tu mujer? 
—ün año y siete meses. 

L a l a de Agular, Aaeac!a^-L» 
su clase 9ue puede ofrecer al ñúbTw ** 
buen servicio 5e orlados de atnhn« . 0 UI» 
toda clase de empieadosf lo m f i tod?0',^ 
se de dependientes al comercio o-n^n, 
Teléfono 450. J . Alonso y Vl l ia^e^1^ | 

HOTEL, CAFE Y KESTAUR^ÍÍ" 
EL JEREZANO 

H P r ^ c i o n . . l o a . 

Cesas económicas á 40 CENTiYOS 
todas las noches hasta la 1. 

H O Y : Pescado Catalana. 
Arroz blanco. 
C. de puerco empanada. 
Postre, pan y café. 

Arroz con pollo todas las noches. 
E N LA NEVERA CUANTO PIDAN. 

Recomendamos á loa viajeros del Interior 
el Hotel más limpio y económico da la Hi. 
baña. 

Todas lua habitaciones con vista á la ctlle, 
tenemos habitaciones bajas para los viajeroi 
qne lo deseen. 

8249 26t-Jn 4 

B T E Y K S . — S e desean comprar una 6 dea 
yuntas de bueyes, maestra de tiro y arado, 
sanos y Jóvenes.—Se dirigirán para su tra­
to, á J . L . Head Co.—O'Rellly 30. A, altos. 

9439 4.27 

A N U N C I 

O O M : I » I I O 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredor, tres casas de 
11,000, 5.000 y 4,000 pesos; una finca rústica 

I p r ó x i m a á esta ciudad por calzada. Doy al 
| 7 por 100 anual 2.000 y 1.000 pesos en hi­

poteca sobre finca urbana en esta ciuií.aíi. 
Dejar avisos en la P a p e l e r í a Francesa, caáa 
especial en trabajos de imprenta .y en toilí 
cuanto se relaciona con el giro. Precios nifr. 
dicos. Obispo 78. Telf. 866. 9329 10-26 Jtt 

S E COMPRAX pAHzaa de " E l Gnardlín" 
Ue m á s de 24 meses, en Dragones 44, altos, 
de 9 é, 5 p. m. Manuel Pérez. 

9098 8-23 ^ 
SIE COMPRAN, V E N D E N Y CAMBIAN . 

toda clase de l ibros. Neptuno númeio S, 
entre Prado y Consulado. 

8975 8-21 

Llane ra s y Lauderman 
compran y venden haberes del Ejército Li­
bertador. Bonos de la Deuda Pública, Decla­
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
garantías. Se bacen reclamaciones de haoe-
res, eic, etc. Oñcinas: Oficios 44, frente ál» 
Aduana Telelono 3069. 

7881 2fi-l Ja- _ 

O O J M L I » 3 E l . O 
ORO. PLATA VIEJA, DENTADURAS y diM-
tes de pasta viejos y todas ciases de prenaas 
usadas, monedas viejas, piedras y objetos an­
tiguos. O'Reilly 45, joyería. 

6320 28-1 J -
F I N C A RUSTICA. 

Se desea comprar una de 100 á 1B0 cabala­
rías de buenos terrenos, con monte y 
fértiles, en las provincias de Matanzas o san» 
Clara. Dirigirse á P. C. S. Apartado l ^ U r 
deuas. //lo 

T R O T C H A 

V E D A D O 
Hotel y restaurant de moda. . .. î c ™0VP<J v domio* Terceto italiano los jueves y 

de 6 á 10 p. m SOS, 
1342 36-27 

O P O R T U N I D A D Se tranpaiia un neiroHo 
en muy bu«na marcha y para el que se ne­
cesita muy poco capital. Informarán en 
Dragones 38 á, cualquier hora. E n la misma 
se vende una muía fina para faetón ó carro. 

94o6 - i T-27 3-M 28 

SE VENDE 
Un klosko de bebidas refrescos tabacos, 

cigarros y otros art ículos . E n el mismo se 
Invita á a l g ú n industrial que desee estable­
cerse en cambio de moneda, es negocio se­
guro por estar dicho kloako en punto de 
gran concurrencia en medio de miles dé 
hombres y mujeres que ganan sueldo en 
moneda americana. Razón, Angeles 29, Casu 

LA NUEVA CASA 

L G E C I R A 
N E P T U N O 31 

e prés t a mo s 
1 T-27 7 M-28 

K > L A V I V O R A — P r l m l i t e de Anturlan 
entre Milagros y Santa Catalina, media cua­
dra del tranvía, se alquila casa nueva, sala, 
comedor, cuatro cuartos y servicios sanlto-
rios. Llave en la bodega ""La Campana." Su 
dueño en Bernaza 36,entresuelos. 

S447 i T-27 7 M-28 
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P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Eleotrlcieta. construc­

tor é instalador de para-rayos .sistema mo­
derno á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, ¿arant irando su insta lac ión 
y materiales.—Keparaclones de los mismoa. 
siendo reconocidos y probados oon el apara­
to para mayor garantía. Ins ta lac ión de tim­
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas te l e fón icas por toda la Is la. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garantizan todos los tra-
bajos. Cómposte la 7. 7410 26-7 M 
P O H T E N E R Q U E A U S E N T A R S E ur- vende 
en el barrio de Concha, calle de Arango en­
tro las de Fábr ica y Justicia, un solar con 
una parte fabricada con excelentes condi­
ciones, propio para tren de coches ó carre­
tones; para tratar en el mismo á todas ho-
ras, su dueño. 9411 3-M 27 3-T 27 

LAMPARITAS PARA MARIPOSA 
se acaban de recibir un gran surtido, libros 
y devocionarios, y rosarlos de plata y me­
dallas. O'Reilly 91. Sinesio Soler. 

9123 8 T-22 

Todo nuero-Oasa nueva, muebW 
nuevos y modernos—Baños y nmiia 
comodidades.-Cómoda instalación^ 
gas y electricidad.-Hermosas } 
?as habitaciones, altas y bajas a pre 
cios módicos. , ,f v 

Entrada á todas horas del día y 
la noche. c 1279 

GRAN CASA DE HUESPEDES 
"EL ORIENTE DE CüBA 

ANIMAS núm's. 1, 3, 5 y 7. 
Teléfono número 13' 

R O M E U Y C O M P . ^ D E J . 
Hermosos departamentos y '^"'¡^jepejr 

con vistas á la calle, cocina lu­
diente por Animas y Consuid" 
mejorable y económica . 26.i7 j a 

8850 

IMAGENES DEL COBRE 
de madera con ricos vestidos bordados y 
sencillos para Iglesias v casas particulares. 
O'Rellly 91. Sinesio Soler. 

9124 8 T 22 

RETOCADOR DE IMAGENES 
dejándolas como nuevas. Trabajos garanti­
zados. Sinesio Soler, O'Reilly 91. 

9125 8 T-22 

S A R A T O f i A S P R 1 

NJEW Y O R K 
l i l ü M I W L 

Se a b r i r á e l l 4 de Ju l io de ^ 

t a j o nueva di recc ión r 
Sarato„_ 
turas de la Avenida 

as al' 

00?»' 
^rteme"ñte situado en U ^ 

al HIPODROMO ^ ^ 2 - P a r a , A ce 
mosas carreras ^rp(.iog, sobre h a b i t a c i o n e s ^ r e c i c » , 
FRANK W 

etc.. 

LAMPARITAS PARA MARIPOSA 
se acaba d« recibir un gran surtido. Ubres 
y devocionarios y rosarlos de plata y meda­
llas. O'Reilly 91, sinesio soler. 

g E w i H ; o t ó u . NEW ^ O B ^ 
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Propietarios, P M ^ J L 
y m m «el HOTEL M I G M M ' 

8126 8 T-22 
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http://bodas.de
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